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Luta-se na lunoslavia conlra os rcmancsceéís íasotslos o não conlra a Igreja -- declara Tito

o MINISTRO EliNCT RF.VIN niNCilHIlA l'M AS DECLARAÇÕES DO MARECHAL STALIN E AFIRMA QUE NAO EXISTE NENHUMA GUERRA PROVÁVEL
.****

A B A N V U PI C m NOSSAS ASES
E' o que o povo brasileiro
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e dos soldados do imperialismo
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Natal, uma cidade em que os ianques bem alimentado* passeiam de "fr&j**1

quanto a população brasileira morre de fome * 11 mú trabalhador en despedidos

da bane militar de Parnamirim, perambulam pelo Estado à procura de emprese>

Uma máquina de tcrraplenafíem do Exercito dos Estados Unidos alugada por 500
 cruzeiros diários ã Prcefitura de Natal

UNIDADE DEMOCRACIA PROGRESSO
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Fala o liclcr Maurício Graboi» fiübre a eleição do 4/ Secreta-

rio da Câmara — Infillraçr.o de elementos fascistas no Pbü

«t

¦Jfpularlo Waurlclo Graboli, lidff da bancado comunlilo

Terminada ontem a votoçâo siderarmos a proporcionalidade
na Câmara dos Deputado* para como essci*cia"*:ien"e demoera-
* aomposiçao da Meaa que vai tlca, e neste cuo. « liglm, que
dirigir os trabalhos daquela Ca. I aquc*e posto deveria caber

|*J***3UÍ-«.i», íi>.c,3*-»u ««*»
Ctpmzáo Maur«o QiatKii*:

_ »{--uU*4a tmt tn'i;to ú»
-jn>par.*:er.s»-tsistlí. tv-m (ti* »>*
mwiie é o ro*»U dfmccrit!*» * *
mais» l»|ir«>. etmio i*t***fm *
arj***!* que mellwr i?»^*n».e »*-

ScspiilW ia Ccmiisu-So rijfnu.
esu-tam-ij dt»*x-AHíâ a cotrstar
o nome ce um udfr.íra j»sra »
I* rl**f*prail*í«i*!Ji. o <»-*; »-»»
ac«»lr*?feu parque, tca.o te Mbe.
d tjú.t,, mm* *»;«*.'rts-í utcompns
«vivei e Injaitiílra.el- tiüirta''
de laJoi o» |kmk** » l-*9 ********
jus tom a *ua t»iiií"da ds ""«

ms-miir-s». Ulants» Atem autuáe
da VOU. lota**"*** m* eamliás»
tos da PTB e Ct) PSO r**«í**cU-
vamrnte a-infííira.OJ p-»!* a t.*
e a.» *lct*pr«it;:r.v.tí- Comp;»*
rn-irn::o a rwí.*a»IU-!d-* ii q-s «U
.tuiuií um cima *.** hirmonu
mire oi parti!!-»-, r****** iKÜlda.
de dos tratiathw lu.utos, cp->a-
mes "íjuaimenu o come co ir.
8outa Uâo para l." irereiari*
embora a sua indicação iu»o re
üeslssc a deníjída proporciona*
.í ¦."»«.-*. de vea que c".j é membr.*»
de um partido, o P. It.. qu?
conta ap"*!****» com 11 rspnatn
tantra no Paramento, coioean*
do-«e ca^m iisj quinto lujar.
Alias, devo salientar aqui quo o*
representantes tío P. B. honra*
ram os sesu compromissos.

O 4» SEC-tClAHIO
Indagamos de nosso enlrcvb-

tado lobre o propalado acordo
que teria havido en'.rc o isu
Partido e o PSD para a compu-
slçfio da Mc a. e se tinha lleado
catabeleeido que os ptuisílstaa
lutragarlam o nome do deputado

Milton CaiiM dr nrílo para 4*
Senetlrio.
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Ccmferme Jt lilstl. -*3n*ldera*ra*

mos juato c níOMíarf-» metnio q„*
*« aíc-a**** a'.l o erüér.a d»
w»4*ííí«r,3ii*s*is,--. Aosm. jumi.
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DECLARAÇÕES CjE BEVIN
SOBRE AS PALAVRAS DO
GENERAUSSIMO STALIN

LO»NDRES. 27 |A.P-J - Er*
t-r** Ikvim scífciarit» «Jo Eaurior.
dcctàiOO tjise «jncor-Java ««xa Sía*

», dlvidiram-ae as opiniões de
¦ürnallstas e parlamentares so-
bre o resultado do pleito para * *
Secretário, devido A pequena
margem de votos obtida pelo sr.
Hugo Carneiro sobre o sr. Cai-
ic/de Brito. Em íace disso, a rc-
portagera da TRIBUNA POPU-
"CAR procurou ouvir o lider da
bancada comunlita, deputado
Maurício Grabols. que nos Ica as
seguintes declarações."POSIÇÃO de princípios

— A posição da bancada co-
munlsta — disse o deputado
ürabols — sempre foi de princi-
pios. Isto é. nunca fizemos con-
chavoa nem nunca o faremos, o
que nao quer dizer que nfio en-
tremos em acordos, sempre que
estes venham em beneficio da
democracia. Da mesma forma
que apoiamos a candidatura do
sr José Amerloo A vicc-presl-
cencia da Republica, porque o
considerávamos mais democrata
aue o seu opositor, apoiamos o
nomo do &r. Honório Monteiro â
presidência da Câmara, por con-

Partido majoritário. Isso entre
tanto nfto envolvia nenhuma res .
triç.io oo sr. Otávio Mangabelra.
pois tratava-se n5o de homens
mas de Urinar uma atitude que
contribuísse para uma composi-
çâo da mesa em que todos Par-
tidos íessem representados de
acordo com a sua expressão nu-
mítica.

Vai aos Ef.tados
Unidos o embaixa

dor Pawley
Embarca hoje. ás 1 horai. no

Aeroporto Santos Dumont par.»
os Estados Unidas, o embaixa-
dor Norte-Americano acreditado
Junto ao nosso Govòrno. sr.
Wir.iam D. Pnw.cy* Motivos de
saúde levam o diplomata a esta
viagem ao seu pais.

MlnUro Ernett Bevin

1 fffi!ÍÍ

lin rm qwe -nenhuma no-.'* atet
ta. t provável no »uc*-sfii!0>>. Itf*
vln «lê**!-*.*», etn £KtH*fo* «Tive*
rao*. iMf-nte-flente, o****, declara*
çio da Russia. »'e q*-* nSo se pie-
\i que nova guerra leja provawl
no iao-nrn!-». líu taml>-í*a n.ío o
rttlii» e nSo kí »!• nlnoacm »{,¦*
ctüfía pcditwi*» uma gu-fTâ».

Bevin aciescíRtoii. porfm: «Há
uma c*p«ie «íe fluerr.1 que «ieve
parar, ie querrntos obter pai — t
a -jue:ra de nervos, que deixou al*
sjuns p*iK* lnb*iiir.a«Jos em esta*
Jo de pertuiba<So>.

O sc-rtiario da Exterior, que
onicm voltou da Conferência de
Paris, disse: «O leste nilo está nos
discursos dos estadista?, mas na
maneira de encarar, no salão da
Conferência, os problemas reais
que estamos discutindo. Será ali
que descobriremos se as Nações
Unidas te.-.lo a coopcraçüo que
produzirá a unl.lo da Immanlda-
dc».
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Rcccircmos ontrm a visita de
uma numerosa comlssSo de estu-
dantes do Colégio Jos* de Alencar,
que, por nosso intermédio, apelam
para o Governo no sentido de re*
vogar o dccrcto-lcl n. 9.909. que
extinguiu os curso» técnicos cria-
dos pela Prefeitura do I

BEM i rawl
MERO 9.909

Federal. Dlsseram-nca mali os
nossos visitantes que essa medida
governamental prejudicou militares
de estudantes pobre» do Distrito
Federal, que trabalham durante t,
dia e estudam A noite com mil e
uma dificuldades.

tardes e noites, oi m*m!n-»s t me*
nicas ibandonado» de Natal. <*•
peram nas ruas ptlncipai» da c;*
dade. ou defrai.le ao» bares» e ca-
ias de dlv-Ttów. • pai*,**" m d<n
soldados e oit-au que a*n<*a
ocupam a »***e mlütac tíe Pams-
mirim, e p«dem toit&i em in-
glét.

Essas crianças «bardor.r.drs s«
Natal, sáo filhas, em sua masoti».
do< operatlos despedidos rm 13'.!
da base militar da Parnamisín..
Quando esta base ficou pronta
foram atirados A raa. no mais
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t Lute Centra a Religião na I
1

Tito reafirma que não haverá qualquer espécie de persegui-

ção à Igreja — Serão punidos os inimigos do povo, quer se-

jam padres ou exerçam outra profissão

Portinari Expõe em Paris
•¦i """

Na Galeria Charpentier a mostra do

grande pintor brasileiro

PARIS. 26 (Especial para »
TRIBUNA POPULAR) - Can-
dldo Portinari. o grande pintor
brasileiro que ora sc encontra
nesta capital, terá amanha ocasião
tle Inaugurar a sua primeira expo-
sicSo. Ô apreço que Portinari me-

rece dos artistas dc maior renome
da França pode-sc avaliar pelo la-
lo de ser a sua grande mostra rea-
lizada na Galeria Cliarpcntier, a
mais famosa de Paris. Espera-se o
maior êxito dessa cxposiçfio cm
torno da qual reina grande curió*
sidade nes meios arlisticos. A cx-

Os números do Sr. Leão
Veloso, os do brigadeiro
Trompowsky e os nossos
existe mais um utuco soldado n°"^;jm^;n,ortunldade de, além

de publicar fotografias cm que apa-
rocem soldados norte-americano*
no desfila cie 7 de setembro em
Natal, reproduzir o "fac-símile

do "Diário Oficial" do Estado do
Rio Grande do Norte, de 4 de se-
tembro de 4G, cm que se enume-
rava o destacamento norte-ame-
ricano que tomava parte naquela
parada. Silo fatos, e contra fatos
liso liá argumentos.

-A Noite" de os-.tem, enfetan-
to, publica uma matéria na 1.» pé-
nina, subordinada ao seguinte ti-
tulo: "Nfio há mais toldados e
oficiais norte-americanos, mas ape-
nas alguns técnicos." Qual o con-
leúdo das declarações contidas
nessa matéria, segundo declarações
dos Ministros da Aeronáutica e da
Marinha? Dementem elas as-nos-
sas afirmações? Náo! Pelo contra-

„„ Hi«pmos <e baseia em fato-, lrrespon-
rio, até porque tudo o qu <™ -^^ 

n0 sr. Lc-0 vr,0-
'fueTubíoamos fotos e -íae- niles" de noticias

oficiais da 7.» Reg-ã° Multar, c
CenAs:im 

é que o sr. Lef,o Veloso
dado norte-americano cm nossa*,

Demos a palavra a

poslçüo de Porlinarl compreende

m '
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Ttt.-Brlgadelro TrompowsM

divels. Os dois ml-
•r' " ''"'¦ 'rC PSuarcclÍi^os"num "Diário Oficial" rc-

diz nao haver um único sol-
bases. E que cllz o Ministro da

Aeronáutica? _
"A Noite", dc ontem: "Na oa-
te ds Belém ha poucos homens
(refere-se aos soldado*, norte-
ame-lcanos), perto de cinqüenta,
tal como em Parnamirim ha
aponas uns cem."

Como se vé, há uma ccntvl-
dlção flagrante nas palavras ai-*
citadas personalidades. Donde se
conclui que, se aprofundarmos.

um pouco a que-tão e fizermos
cálculos com algum rigor mate-

matlco, veremos que nós é que
temes ra7ão. O que é zero para
„ sr I cão Veloso c são cem pa-
ra o' b igadeiro Trompowskl para
nós são oltocentos, S a diícrcn-
ra está em que nós, quando fa-
íamos, exibimos documentes...

Poríinorl

quadros representativos de tod.-in
ns suas fases e tambem suas ulti-
mas produções, porquanto esse
trabalhador Infatlgavel, que |A me-
receu os mais significativos elo-
gios da critica francesa, ns3o dei-
xou de trabalhar um só dia duran-
te sua estada neste pais.

Novos enforcamentos
em praça publica

na Bolívia
LA PAZ, 27 (ü. P.1 - O
povo desta capital Invadiu a

prisão local e tirou á força da
mesma os majores Egulno e Es-
cobar, que faziam parto do regi-
me passado, e om seguida os en-
forcaram na Praça Murilo.

O autor do atentado contra a
vida do juiz Thomas Monje, te-
nente Oblitas, foi morto a tiros
de revolvei por populares e em
seguida dependurado num poste
de luz da mesma praça.

BELGRADO. 27 (A. P-* — Fa-
lando perante os estudantes que
representam onze países estrnn-
gelros e que aqui se acham a con-
vltc da "Juventude Yugoslava",
o Marechal Tito teve ocasião dc
dizer que a atual ação contra os
padres e a prisão do arcebispo
Stepinac não significa, dc ma-
neira alguma, uma luta contra a
religião.

— "Nfio linverá — disse Tito
— qualquer espécie dc persegui-
ção á Igreja, mas todos os inoi-
viduos terão que responder pelos
seus atos.

¦¦Bem vistas que todas as kre- i
Jas estão abertas e assim perma- ]
necerúo, mas puniremos todos os ,
elementos anii-popularcs, quer
sejam padres quer exerçam qual-
quer outra profissão.

"Sabemos que a religião não
pode ser arrancada do coração
de ninguém pela força, nem por
decictos. Tudo o que pedimos é
que os sacerdotes exerçam seus
deveres religiosos c nada mais".

"Os padres católicos na Croa-
cia desempenharam um papel
antl-popular durante a guerra".

Acrescentou Tito que, durante
a guerra, aqueles que se achavam
diretamente ligadas a casos de
assassinatos foram fuzilados, mas
os que participaram dos "massa-
crês", apenas por ideologia, nãn
o foram, porque eram cm mui,o
grande número.

— -Si fossemos convocar c in-
terrogar todas eles, teríamos de-
tido cincoenta por cento de to-
dos cs padres".

Disse ainda que a Igreja Cato-
lica desenvolveu todo o seu po-
derio contra o movimento naclo-
nal de libertação c que o clero,
durante a guerra, colaborou atl-
vãmente co mo Inimigo. Houve al-
guns casos de colaboracionismo
da parte de ortodoxos e mUÇUl-
manos, mas foram os padres ca-
tóllcos os principais rasponsávels
pelo massacre da população sér-
via, na Croácia, pelos "ustaehls".

— "Muitos padres — acrescen-
tou — participaram pessoalmente
desses massacres, não só pregan-
do que isso era permitido, como
tomando parte direta nos mas-
sacros".

Tito disse mais que, depois da
guerra, o novo governo pediu á
Igreja que provasse a sua leal-
dade para com a Iugoslávia Ll-
vre, mas "os padres continuaram
em sua obra".

"Formaram — prosseguiu —
bandos do cruzadus, terroristas
recrutados entre os "ustaehls"

que nilo conseguimos capturar.
Até hoje os padres os auxiliam e
os ocultam, e o próprio Chefe da
Igreja, o Arcebispo Stepinac se
envolveu em tais atividades.

"O Julgamento, em Zagreb,
provou todos esses fatos e eu

mesmo sei deles, multo bem. Eu
mesmo disse, pessoalmente ao
Núncio Apostólico Herley. que
consideramos todos os cidadãos
Iguais perante a lei e que os pa-
dres serão chamados a se defen-
der, como qualquer outra pessoa
que tenha cometido os mcsmiis
crimes.

"Prendemos Stepinac e pren-
deremos qualquer um que queira
uglr ou aja contra o movimento
de liberdade, quer haja quem
goste, quer haja quem não goste
disso".

Disse nlnda Tito que "os bra-
dos que sc ouvem lá fora" resul-
tam do trabalho organizado dos
reacionários internacionais, mas
não têm o menor fundamento
nem passam de injúrias á Nova
Iugoslávia as acusações dc que a i

Iugoslávia persegue as Igrejas
Acrescentou que a reforma ngrá-
ria pela qual terras da Igreja fo-
rom confiscadas pelo governo foi
adotada porque "o povo nfio dis-
punha dc terras e nós fomos bus-
cá-las onde as havia", inclusive

¦aoslavi
os da Igreja e as dos grand-j la-
tllundlfirlos".

— -A Igreja —* disse, final-
mcnte _ nfio precisa de terras,
e por Isso nós as demos aos que
precisam. Nfto se trata de per-
scgulçfio à Igreja, mas sim de
uma reforma social".
O POVO QUER O JDXOAMEN-

TO DO ARCEBISPO
BELGRADO. 27 (Tass pela In-

ter Press) — Dc acordo com o
que relata a imprensa, amplas
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PROMOVIDO 0 GE-
NERAL CÉSAR

OBINO
O general dc Divisão Salva-

dor Cosar Obino cm de ser
promovido ao mais nlto pasto de
sua Corporação, que é o de Ge-

| 
. ¦¦ ¦¦¦&fâ_f_ ¦:¦¦

Em 10211, durante a segur.da
presidência radical dc llipôlito
irigoyen, a Argentina esteve
para estabelecer relações diplo-
máticas com a União Soviética.
Os primeiros contactos jà ti-
nham sido tomados por inicia-
tiva dc um dos maiores pátrio-
tas argentinos dos tempos mo-
demos, o general Moscone, a
quem ficaram èlcs devendo a
organização dos Yaclmicntos
Petrolíferos Fiscales e a não
entrega, portanto, dos seus po-
ços nos trlisls do imperialismo
anglo-saxão. Não sendo a pro-
dução nacional suficiente para
o consumo interno, quis o gr-
neral importar dc ttakú 200.000
'OHCÍadns pnra as refinarias <!o
Estado, que ficaria assim domt-
nando por completo o mercado,
dele afastando as empresas cs-
trangetras. Veio, porém, o golpe
militar e ultra-conservador da
1039, com o retorno da^aristo-
cracia agrária ao poder, e urio
só essas demarches sc inter-
romperam, como foi também
expulsa dc Buenos Aires, com
grande escândalo, o comissão
russa de compras ali instalada.

•
X que se alegava nos círculos

políticos anti-populares e na

sua imprensa para evitar esse
reconhecimento tão necessário
aos interesses da economia na-
cional? Que em 1917 c 18, no
começo da revolução de outu-
bro, os bolchcvistas haviam in-
sultado a Argentina, invadindo
e. devassando a sua embaixada
em S. Petersburgo, prendendo
e caluniando os diplomatas que
nela se encontravam, sem res-
peito algum pelas suas imuní-
dades e pela handetra que rc-
presentavam. Na verdade, a
respeito já se vinham tecendo
de há muito as mais impressw-
twntcs crônicas, enviadas dc
liiga c outras cidades fronteirt-

{CONCLUI NA 2." PAG.) Marechal Tito

General César Obino
neral de Exercito, recentemente
criado.

Soldado ilustre e homem de
atitudes democráticas, a sua pro-

j moção é um ato de justiça, sem
duvida recebida com a maior

I alegria por todos os seus cama-
| r das de armas, que ainda re-

centemente o elegeram para a
presidência do Clube Militar.

Pelo rompimento
da 0. N. U. com a
Espanha de Franco

BUENOS AIRES, 27 (A. P.)
¦— Um grupo de deputados de
todos os partidos e agrupamen-
tos políticos representadas no
Parlamento apresentou uma re-
solução ao Congresso pedindo
que o governo argentino inste
com a organização das Nações
Unidas pelo rompimento de re-
laçfies com a Espanha de Franco

A resolução foi apresentada
á Câmara poucas horas antes
de o sub-Secretarlo cio Exterior
da Espanha Tomás Suner visl-
tar Perón.

COMO SE PROCESSOU A
NOVA ALTA DO AÇÚCAR
Pequena história deste e de outros au-
mentos — O monopólio da refinação —
O artificialismo econômico do Estado
JVJovo — O açúcar, depois da alta, vai
reaparecendo — Necessidade da organi-

zaçao dos consumidores

O povo está pagando mais 40 centavos por quilo de açúcar. A
manobra altista conseguiu o seu objetivo. Vale a pena contar a
história desse novo aumento.

Esse jornal focalizou o problema do açúcar em seus vários as-

pectos, fazendo, inclusive, uma série de reportagens no grande cen-
tro produtor do Campos e nas lavouras canavlelras do norte
fluminense.

Ficou evidenciado donde partia o movimento para a alta. O.s
usineiros e outros açambarcadores, principais interessados nisso,
não iniciaram, como noutros anos, a safra na época certa. As tnoen-
das das usinas camplstas. permaneceram paradas e só rodaram

quando foram obtidos mais quatorze cruzeiros por saca. Esta, que
custava Cr$ 106,00 em Campos, passou a valer CrS 120,00.

O MONOPÓLIO DA REFINAÇÃO
Há dias, a propósito da primeira nota do Departamento du

Abasteclmf-ntn ria Prefeitura, na qual se prometia a imediata nor-
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4» FMJmsid Hwí»m»t d« ientonte», nada mau lógico quo o leu

itóíwf» d» nwr. a aiâaó* it*
fiais tf» «ttt «.«**! p.«»4?rii*.íumssíâ «. rewus 4» fl»w. ivi
r4«i eeoeerM s*> l- oonir»»
?.;r.4i?sl 4as fttwB.â«terw o.s
i-f^.i. mown^il» tm mi»
4f df^wlfsnfa.

itmí». *)tt» citA w#átó* M ?»*
«.«ia .w vM«âe «*• inum^r**
mi&s _!« ©fã m siod«ri»i. #*
t;4»M*ntt eotttiatadM. «s

Ríe»ii» no r.isriUiMffi« d%»
, jiiHw r*í*l«aif_íae» áM fe*-

0» irwidi dtíiâfte nj* »«* o, riRr^eaMuitis s^l «tn.
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u.fMctama. «a ftttn» em t\nt
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tolo 4m Naçô#j üniiiMt. w
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, « o1-;* a»sü.o tratucmdKmoa
tVl. **!»?»'"« 0,( hdmea» 4» m»r
Jt"I; Mja o *tuai pf«i^nw »'*«•
?r"' i4df» 4a «fârse çti? *»*r€« na-
HttlqiMle érgiie 4s elUM. eom*
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4.*.J7 R* o ftsulnit. o manilMW
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O Cenwlho 4a Re?n«nUR-¦<".» dei» Têdíraçàa. itmiâo
em Aawm&Wla Extraordinani
own a presença da maioria
ri(» km lllladas. delitwsreu W-
Unr o apoio • eenliança qtt«
vinham js».mlo d*dos ao prtâi-
denlt da enMdade, eomp%-
r.heuo Joio Batista de Almel-
da.

O* representante* fssem ei*
ent« aoa companheiros marl*

ABANDONEM NO SSAS BASES ...
(COSCLÜSAO DA f.» rAO.\

trtclco dí»»mpa». »em ter<« r»*
ertiô. ura nlijuel d« todtato-
ç&o. eett* 4a ocae Bül U»btlh»-
.i-ut tpi* hojí ptr__iSulMs p*-
;t. nu» de»'-» e*s»itt_ • d« oa-
tfs* cld-de. do Rio OfMií* do
Hastt. A procur» di «nprefo.

Quando o« «nericarK» ehet»-
r*n. «<jul. em W*t. r*»5*-***"01
grandr» lalartoe • oatr» *»»•
t»ç*ru «oi jpertrk» d» N»ut.
Multo* camponesa do Interior do
audo. faieinad» peta* hlítorlM
snararlthoM* <pia contatam do»
amerteanoA out> "p»»aTam ot aa-
Irrlo» era dolarea". fizeram ton-
.-.* e penoua rlagena a p* ou
cm cano da boi. em companhia
da raaa numeroaaa famlllaa.
Quando chutaram * Natal, mui*
tas detf« foram contratados para
trabalhrr r.a base. onde, de tnt-
ClO, -::,~ Obrigadc* * VJl.-iir

.uma humilhante dedaraçAo ara
P-rtugu** • ln»l6s. fornecida pe-
la exercito dos Estadoa Unidos,
em que se comprometiam renun-
t-|(.r 6 leaíalaçao trabalhista bra-
èllelra. pois Parnamlrtm ar* te
nmda <> território norte-amertea-
ro. Entretanto, aa hlstorlu ma-
ravllhosaa que ecntiiam dce

* emerleanoe, nio passaram raea-
mo de conversa fiada. Os «la-
rios que ganharam, foram de fo-
me, viram ae privado* de quais-
quer direi toe, quando acidentados
ou despedido» Injustamente do
trabalho. Depois, em 1944. quan-
.:o a construçllo da base ficou
tironta, ele* foram despedido* em
n.assa. Hoje, na baae militar de
Pamnmlrlm. permanecem ainda
1.100 operários brasileiros, em
sua maioria trabslhadore* espe-
clalteados. eomo carpinteiro*
marceneiro*, serralheiros, bombel-
ros hidráulicos, etc.

OS AMERICANOS TOMAM
CONTA DE TUDO

¦ Qunado se dis que Natal é ho-
,'â uma cldsde ocupada pele* tro-
jias norte-americanas, nfio vai
üi&so nenhuma força de expres-
í4o. Os oficiais e soldado, dc im-
psrlallsmo atômico, com os seus
elevados salários, pagos em do-
.eres. dominam completamente o
wmercio local, absorvendo quase
todas as mercadoria* destinadas
A população, principalmente gê-
neros de primeira nec_s_idade.
f;omo galinhas, ovos. legumes, ce-
rrais e frutas. Em Natal nfto hà
ílies como no Rio de Janeiro, cm
tí, Paulo e uutras capitais do
fl-.asll. Por quei E" fácil expll-
.-ar. Com a influencia do dl-
nheiro cmerlcano. convertido em
;noeda brafllcira, o nlVcl aqulsi-
tlvo da populcçüo tornou-se mais
baixo que em qualquer outra cl-
dade brasileira. Ora, nfio tendo
o povo dinheiro para fazer com-
¦o: as. nfio há como 6 natural, a

r.ecerWad* daa fllaa. Cm ope- Umbcm 4 pewlmo Nio paau uraj
mi*, tem que Nata! pernianeçt
mu»a» nolti» ts escura*. Qu»n-
do acontece queimar um ÍUJl*
v.l em qu-iqu-r «íldtnrta. *

rarlo brtçtl nle s»n.-._ atem de
oito Graielw» por dia. Be i aa-
ptetaiitado. o seu talario nio ul-
Iratwi » *> enaaltoi diário»,
Com *mt* salarial de Um*, como
pod* a pepultçlo faeer í:»rv á
tremenda camtte de rida que in*
eadlu ««U capital? Duranw a
guerra, quando oa americanos
pagavam aqui um dólar por uma
alçar» de caí*, e nio faslam
qtestAo do troco, a situaçio do
povo da capital tcmou*t* de*ev-
peradora. Hoje. eom a ealitencla
ainda de oltocentos oficiais e sol-
dados do lmperlslumo ianque na • ju elétrica. * taxa mínima
base militar de Pamrmtrlm. a,io kltowaU por mts* gtu!«

Vitorioto» na tua
reivindicação

Aoiuorciai os trará.
UtADORH. t<0 VJX

HOTK.
£_'..-* em nos** f4t:4o.

entai. «ma eemuaio de em*
presade» 4o Lua Hotel 4«
Copacabana que, em :,ain« d#
setia rcrnipar-Uetra. de ienlço

eeato i
empre-1

tadores. eonced!ndo-'.h*i »'
Justa reivindicação per ttei
Irv»nu4a ha 30 dus atfáa. e
que eonaliila no reeeblmtn-1
to. por par-e 4c» m«mos. de
10", «obre as de»pe;a« dia ,
ria* doa tte-ue **$. O at. lt-\
rael Alve* Prretra. falando
por scuâ colega* dt comiu&o.
dlue:

— Qttertmo» airadeeer et*
peelalmente »a eerente do
liolel. o at. Milton Torrei
como ao sr. Cc*alp'.no Ribas,
pela b:a voniadiT que demons-
ixuram para cor.swco, o que
muito concorreu a fim de que
conquuiAMcmo» a notm rei-
clndlcaçfto. Esperamos Um-

,bcm que reconheçam a ju».
Icza do pedido de aumento
de ordenado do pessoal da co-
tínha. que bem o m.:rece. da-
4i» o trabalho oue extrulant.
dlarlamcnU1. co_a caprísho e
iilO.

tusAtt «a wtáãaêa d«e amiU
e*m filssdM, «p«HAnd« dwi'
«.Híâis-Wí. » tftâ ffdff^ía* f
tmai* BSMBlMW, !«*» «*
«tos 4'» t*t*eim * amtfittsi-*
ttm, tw te a- O? ia d* j.#l«rl9**
# ofdtira eáw# wwüwa.
CwnBfikÃíR ainú*, nm ¦¦-
rsàMfíd^ i.i« e»«»'rí»i p*« --
tamente mtafmàor. * tm
Sê mt dttttiàtisdê. Smê ¦ ¦
ühíílmiMs «e«p'í.» d.*« ta-
làat m (*.•*«• * C««.»*I»W
tafl.tr a tsMiâá «ím» «««•
^Úftiajia"''

O mftnift«o »*tm» truuoU
to iate t Hfciinaiur» ât d?le*
ssda» d** t*s-4iaw* Siedie*'
mt:

Pt *MHtsm dê. rwãstiu
d* nm ia umm-

m msAxm êm m^^mu«
t&â do .8» âa 4»mm-

m miksi* êm M«u»iwi'
pá 4^ R« út 4amm,

m êkM&m êm Cartum*
m Kiisls d»» R?» de J»ne»«' 

PO ültdíe*!® m MO'«f M!Ai
úe ü:** 4* JStitift».

O» ^tndlease *ím 34 »*_*.?«!»»
!.i 9 <t-'---:%*% 4*t P*ft>

i , • • -. »I9 ím WJdSfrU»

:. .-. . ;.-.- d*5* M<M»rtgtat
. i .- ._<«« d. r^nalfm-,

pj í__sd»4*iô R*dio»T«je*
p»is#t#* do fíy* ttt ienelro." 

B® fKeãietw dm wnm
Pr*tle«i e Arr»»w d? fl» d«
laneiro.

Oo S5"w»5f*5o d« Trabalha-
S 4»*rv * < m Can-âo * Mjb«*1 ia
I Mieroi.

LEIA EM

JORNAL
ÜE DEBATES

O Governo e os Expioradorci do Po

CrS 1.C0 cm todft» n» bnnca» de jornrm

M@Má0&
tCOSCLVSAO PA M PAOl

ttu pot eorie.poadi.ffi norfe.
.-ir-!,-_i..i * oJewdfJ.

•
ntsnttu aaitt depetf, «ei

eauncta o foi^rao de W6n o
teu ptvpoitto 4e nào «eu cea-
ini nar d«co«J.cccndo a erii-
fi-ncio da meio' potência ewo-
pfia. a eu que 4e novo o* rc-
lhas huión&t rol. cm a fone.

ftí-P*,í4«i* fentu tKterem
t4ttonau tttieananSe eu* te
ít um pano »*»»« f**9 »*"*
«em çsie ri««»o a ««<*» *«a
a.icf *st írf<s. na tu* honra. pe«
loi çve afeaíorem «miro ela.
r. na Camaio «« It.asfa um
teputaSo eantetvaSot, epo**4o
por eairo 4a opwlçdo "jo« di-
usnt" entt-teteuta. t pede qae
"a gtete rtttiutfltf' /t?a* e«
«««penso ele que o mlnufro do

l«.0*r*«
a Mct'mmm.. mm mwm^~z

MM IESÜM DO Ricusta de ananrar a pele da po-
p-;:s...•> de NaUl. cobra dos «eu*
clientes o aluguel de dois cru-1
«ctros e cincoenta ceutavos pelo
medidor de lua. Além dfio. •
Nordesse do Brasil cobra da po-
pulsçâo que é servida d» ener-

d*
ou

sltuaçfto catastrófica de Natal nfto nfto o consumidor essa po;centa-
mudou. Os americanos, noa .-¦-•¦
taurantes, nos bate* e nas loja»
locsls. pagam qualquer preço,
anulando * população brasileira
de natal qualquer possibilidade de
concorrência.

A i.-.-..-. i: iv.. Infantil «m Na-
tal 4 espantosa. Maior, mesmo,
do que em qualquer outra par-
te do Brasil. A sub-attmentaçfto
e a falta de htgtrae e conforto em
que tive a populaçfto necessitam
do* cuidados Imediatos dos po-
deres públicos, pois o despovoa*
mento pela morte ou pela emigra-
çfto, afto fatos Incontestáveis.
Quarenta por cento do* habltan-
tes de Natal moram em eabanas
so-dldaa cobe.-tas eom palha de
coqueiro, onde nfio existem luz.
acua, esgoto, moveis, e ou-
trás utilidade* Indispensáveis à
habltaçfto. O numero de dceem-
pregado*, numa população de
mais ou menos 60 mil pessoas. 6
elevadíssimo.

A cidade só tem um hospital
para pobres, mas muito defict-
ente e com uma capacidade bas-
tante reduzida para atender ao
numero cada vez mais crescen-
te dos doente-. A praga do "bi-
cho do pó" Inutilizou centenas

gem de energia- fc«* taxa é co*
brada pela Norde.ie 6> Dra-MI
devido * um decreto do gover-
no, fim de que ela pude*'e aten*
der A rtlvlndicaçfto de aumen-
to ds salários pleiteando por scui
empregada.. Entretanto, essa
empresa reacionária deixou da
de cumprir ;cqfo tuflsebrlgaçO.
durante algum tempo, embora
arrancasse dos 'eus consumido-
res a taxa agora a Nordeste do
Brasil continuaria nfio pagando
o aumento Justo obtido por seus
empregados, que trabalham 12
horas por dia. pois o seu salário
mUeravel nfio c!'. para matar a
fome de seus filhos.
OS ÚNICOS ^ÜE NAO BO-

FREM EM NATAL
Contrastando com as ra* as-

faltadas da base militar de Par*
namlrlm. coupada pelos toldados j tico Progrcs.lst.. da Engcn/ioca.

O SUCESSO DE C24A (
INICIATIVA

No município de Três Rím. s
Comwi) da Campanha Pr6-Im-
prensa Popular., aprovcUando *
experiência de Minas Gerais, or-
gsnirou um* Casta Popular, eon-
tendo 10 quilos de teU&o. 30 de
arroz. 10 de açúcar. 5 de tubi.
& de batatas. 5 de banha. 3 de
w»!. uma lata de camarões, um
queijo, uma lata de golsbstis
uma garrafa de vinho, 3 sabo-
no:™, uma pasta Atlas, dois qul-
lu* de carne «*oa. uma lata dc
azeitonas. 3 quilos de c.u.las e
uma gfrraia de vinagre- Eüa
cesta foi posta em rifa de 1000
bilhetes a Cri 3,00, acançando
a renda de Crt 3.00003. que era
Justamente a coü que havia ai-
<io destinada ao município.

Diante do sucesso obtldr a Co-
mlssfio deliberou continuar a
•_mp_nha. demonstrando «íslm

o mais alto espirito de compre-
cnsfio.

Na sedo do Comitê Dcmocra.

do Imperialismo de Tio Ssm,
„rande parte da cidade nfio pos-
sue calçamento. Durante o go*
verno de Seabra Pagundas. foi
iniciado o calçamento da rua
Amaro Barreto, no bairro de Al-e
crim. ate Quintas. Inexpllca-
mente, o atual interventor, sr
Ubaldo Bezerra, suspendeu a

de crianças, causando paralisia | coastruçfto desse calçamento
ou morte. Além disso, faltam j que la melhorar enormemente »
escolas em Natal e o serviço dei entrada principal da cidade. En-
bondes é o .pior do mundo. A l tretanto. o interventor estA cons-
Cia. de Força e Luz Nordeste j trulndo uma luxuosa avenida, a
do Brasil, que é uma empreza I circular, qe vai da Praia do
imperiallsta. -nunca melhorar os! Meio & Ribeira, sem nenhum
seus transportes. Frcquentemen-1 proveito para o povo. Os gastos
te verificam-se Incêndios nos j com a oonstruçSo dessa avenida.

& rua Dona Im . 892. rcellza-se-
hoje. &s 20 horas, um animado
"ahow" ariUtlco. con» a apresen-
•açèo de conhecidos "astros" do
"broad-a-tlng". Inicialmente.
terá feita uma palestra pelo
dciutaoo Agostinho de Oliveira
que íarí. um exposiçfio das fina-
lidados da Campanha Pró-Im-
prensa Popular.

Durante a festividade. 4 qual
deverfto comparecer os morado
res do populoso bairro da En;e-
nhoes. «crio feitos leiltes ame-
ricanes do linda, prendaa e de
cheque*.
PA8SEATA EM SANTO AI.EIXO

Promovida peia Comlssfto Pró
Imprensa Popu'ar de Santo Alei-
xo. realiza-se. no proximo da*
mlngo. 29. As 14 horas, naqueia
localidade fluminense, uma pas.
seat* em homenagem aos dele-
gados do município, que partlcl*
param nos trabalhos do Con-
grtfso Sindical.

A' noite, ter* lugar na sede do
Sindicato dt» Trabalhadores de
Flaçfio e Tecelagem de Santo
Alelxo um animado "Show", no
decorrer do qual serto feitos lei*
lôes ame.lcsr.oa de prendas, que
foram oferecidas para a Cam-
panha Pró-_mpren_a Popular
Jararaca e outros artista-, popu
lares, tomaria parte na festlvl-
dade.

CONTRIBUÍRAM COM
Cs-» 613-00

üm grupo cie garçons, tendo A
frente Fabriclano Vaejo. con-
tribuiu com a Importância dc
Cr$ 645.00 para a Campanha Pr..
Imprensa Popular, tendo aln.a
oferecido um lindo Jogo de ve-
ludo. para centro de mesa. a fim
de ser posto cm leilfio amsrioo-
no. na próxima 'esta popular da
ComLssfto de Niterói.

bondes repletos dc passageiros,
em conseqüência do mau opa-
rcihamento desses veículos. O
seu serviço da energia elétrica

foram orçados cm 15 milhões de
cruzeiros. A bnsa americana de
Parnamlrlm, aluga A Prefeitura
por quinhentos cruzeiros diários,
uma maquina de terraplanagem.

A Limpeza Publica em Nata.',
que é uma das cidades maü
imndas do mundo, despeja todo o
lixo nas ruas dos Jalrros po-
bre. como A rua Jo&o Carlos, no
bairro do Alecrim. Ai sfio Joga-
dos nte animais mortos. que
exalam um cheiro insuportável a

serviços da Câmara dos Depu- provocatn intermináveis vlvelvos

Assumiu o cargo de
Diretor da Ata da
Câmara dos Depu-

tados
Iniciado o curso normal dos

Máquina de costura com defeito

Conier«a-ie e reforma-se qotlquer tipo niMino Industriais ~

Modifica-se para qualquer estilo. Serviço garantido a prazo e á
vista. Atendo orçamentos rápidos a domlrlllo. CARLOS A. UO
ih.ii.i i - Kua tstacio de SA n." 37, telefone iZ 3900.

Como se processou a nova alta do açúcar
(COfíCLUS/lO DA 1." PAG.1

mallzaçfto do comírclo de açúcar nesta capital, o «Correio da Ma*
nhft" demonstrou que ss autoridades municipais nada poderiam
contra o monopólio da refinação, ao qual o Instituto do Açúcar e
do Álcool estava preso por enormes interesses financeiros.

Ontem noutra nota distribuída A Impren.a, aquele Departa-
mento esclareceu que. de fato. cabe ao Instituto do Açúcar e do
Álcool abastecer as usinas de refinaç&o do Distrito Federal das
cotas dcstlnndas ao consumo dos cariocas.

OUTRAS REVELAÇÕES
O Departamento de Abasteci-

Não existe luta .. -
(CONCLUI NA -.• PAGl

.Rimadas da populaçfto croata re-
'•eboram com grande satisafç&o
a noticia da prisão e do próximo
Julgamento de Steplnac, antigo
Arcebispo de Zagreb. Dlarlamen-
te o Procurador da República e
O Supremo Tribunal recebem te-
legramas, cartas e resoluções pe-
dlndo que o Arcebispo seja Jul-
pado táo rigorosamente quanto
possivel, dentro da lei.

Diz a resoluçfto tomada por
3 360 delegados A Conferência
Distrital da Frente Popular:
"Exigimos que o Tribunal Popu-
.ar puna riRoro. amente Steplnac
por todos os crimes por êle per-
petrados ao levar á prática a'l-
vidades traiçoeiras contra a 11-
herdade e a independência do
nosso povo". Resoluções seme-
lhantes foram tomadas pólos tra-
balhadores das oficinas da ostra-
da de ferro em Salomnr, pelas
organizações da Frente Popular
do 7.° Distrito de Zagreb e por
muitas outras ainda.

tados, assumiu o cargo da Dl-
retor da Ata dessa Casa do
Congresso Nacional o sr. Silvio
da Brito, que, como antigo fun-
cionario, teve a sua atividade
aproveitada nos árduos traba-
lhos da Comissão Constitucional
a nos de outrr.s Comissões.

Chega hoje o briga-
deiro Eduardo

Gomes
Conforme vem sendo anun-

ciado, chegará hoje a esta ca-
Unidos, o brigadeiro Eduardo
pitai, procedente dos Estados
Gemes.

Declarações de . . .
(CONCLUSÃO D.4 1." P,lG\

Bcvin falou num comício do
Pnrtiilo Trabalhista, no bairro de
Mandsworth, seu distrito eleitoral.
O secretario do Rxterior declarou:
«Farei todo possivel — e. quando
dí-ixar a cena, como membro do
fleverno, espero nada deixar que
crie novos desejos d; guerra, nem
novas guerras».

de moscas, que espalham a. do-
ença, o pânico e a morta na
população sofredora.

E' assim que se vive em Na-
tal. A prostituição, que aqui JA
era grande durante a guerra, au-
mentou espantosamente, devido
a influência do dtnhelrt ame-
ncano e da miséria cada ves
mais trágica em Natal e no Es-
tado. Os únicos que nfto sofrem,
são os comerciantes que enrl-
queceram vendendo o.; seus pro
autos aos americanos, que não
discutem preços, e 03 soldados
a oficiais do lmperlali_mo ato-
mico de Truman e dos inexgota-
veis "trusts" do dólar que fl-
zeram da ba^e militar de Par-
namlrim uma possessão norte-
ume:icana encravada no sa-
grado solo dn nossa Pátria, onde
mela permanecem oltocentos ofi-
ciais e soldadas de Tio S.im. cuja
presença em Natal o embaixador
L_fto Vtloso procura iyaorar. e
cuja retirada reclama o povo
ora llelro, que deseja que ali
su tremule uma bandeira, a
Bandeira da nossa querida Pa
trla.

mento da Prefeitura aludiu tam
bém As diferenças entre as co-
tações deste mercado e as dos
Estados. Nestes elas sSo maiores.
o que determina a evasão da
mercadoria -para o interior.

Tncou-se aqui, sem que o qul-
sesse a Prefeitura, no artificia-
lismo econômico d oEstado Novo
Para efeitos de demagogia, a dl-
tadura estadonovista fazia a po-
litica de "preços baixos" no Rio
e noutras grandes capitais. A3
populações do interior, práti'-a-
mente abandonadas, ficavam en-
tregues A sua própria sorte, corn
tabelamentos inoperante.-1.. LA os
preços subiam sempre. E isto. que
ainda permanece em nossos dias,

vêmo caplfu srâ mais depressa.
AFINAL, A ALTA

Assim fizeram oa uslneiros e
cutros flçambai.'ad. ies. Encc.tn
ram a faca no ev.Omago mu cho
do itvo. E. atirai obtiveram o
que desejavam nesta primei."»
etapa da lnves"'da contra rs, -n

sumii-ores. A rica pass-.u •
cusi^r Crí.lSOW nas zon_s ,çu-
.arei. as flurnlPítire minera e
paulista, e Cri 1.5,00 nu
do Paic.

Depois que se consumou a alta,
que se está pagando mais 40 ren-
tavos por quilo, o açúcar vai rea-
parecendo, deixando, aos poucos,
os esconderijos das usinas e ou-
tros depósitos clandestinos do
mercado negro. A própria nota

sua casa

H^Hb^_______B_-____F? ^v __n

0 CIMENT9
A CONSTRUIRÁ. ¦*

_Wrn!*p£rni.«' *»• * ftn elemento tndleprntavtl !•

«•..<.•¦ * >!¦...'•• Sem o rocemos, V. S.. r.3o poderá te».

Uur p «eu •«>••.•¦* de e*a* própria. -Conf«fT« p«r»

• «•n bero e*i*t rindouro « o de m¦ 111.-.r<¦» de pesai.**,

•ub»crtw»do etííka de COMPANHIA CIMENTO

PORTU.ND P.IIMNA. que em bre** foroe«*rá «!•

taento p*r* o progreato do Cr*»U.

CUPITAL REALIZADO CW. 40.000.000.00 Aumento
de C*pU*l era f*»e de *ul»trlçi-0 Cr* 30.000.000,00.
Fabrica em Pinhais-Curitlba, m" '^ concluída, de»
»tndo iniciar noa proaimoa meie* a produto de
IS0.0O0 **cai de cimento, por meu

COMPANHIA CIMENTO

continua a ser um fator decisivo i da Prefeitura informa que, de 13
para o êxito de muitas manobras
altlstas. Quando se quer forçar
uma qualquer majoração aqui,
recorre-se ao desvio dos estoques
para as praças mais afastadas.
E com o açúcar, nfto obstant3 o
grande retenção de consideráveis
partidas nas usinas, passou-se o
mesmo.

A ESPERA DO AUMENTO
Uslneiros e nçambarcaderes

continuavam a reter os estoques

a 23 do corrente, foram já rece
bldas 45.000 sa as do produtos e
que outras 40.000, procedentes do
Norte, estão sendo esperadas nes-
tes próximos cinco dias.

A ORGANIZAÇÃO DOS
CONSUMIDORES

A história desta e doutras in-
vestidas altlstas dos exploradores
do povo revela um aspecto im-
presslonante quanto á, desorganl-
zação dos consumidores, prática-

Ststea heetre na Amérlea 4o
Sul. tem 4utt4a. um chanceler
como fttemuçlta. e nem — creio
rtt — um cortino como o 4e
Peión. porque ittt ritáo irndo
oi prtm..»o_ do conímea.e o fa-
lar eom a* poííacfai impcriaiti-
ta* 4e igual para Igbat. tem et
(rodictonau currefu'0* P*ta
f%(e tado e pata aqutlt, ou para
ambos ao metmo tempo. N4o
fatte o»tim, e por certo que la-
átana ile a quetlào, dando <t
Câmara uma rctpotta que nio
prefudicatse o decreto Jd ossi-
nado, mas que alguma dúvida
sempre ückcise nos espíritos,
à guisa de material para pout*
nrú manobra, fututat e novas
provocações dos inimipoj 4o to-
cíaHsmo.» Porque a verda4e é
que Uramuglla, ex-ferrovl4rlo e
modesto odtc.orio sindical aln-
da em 1943, nâo se limitou a li-
qul4ar de uma ceí p3r todas o
folhetim grotesco do "atenta-
4o": foi além e pôs a nu todo
o mecanismo que se costuma
utilizar nessas ofenuvas politi-
cas, diplomática* e jornalísticos
contra a União Soviética...

Visse llramuglia na Câmara,
começaniio seu discurso: -Nào
podemos criar dlficvldatics para
as nossas relações com a URSS
uleganiio que o seu regime in-
terno c diferente do nosso, nem
podemos, tto pouco, a pretexto
de nossa politica exterior, caiu-
mar. em discussões públicas, is-
se repime".

— "Pero, los agrários a nues-
tra pátria por los bolchcvt-
quês?".— fnsíjíia, conto bom adrosado
do latifúndio, o conservador
Pastor.

O chanceler nio se fez espe-
rar, íiruiido cia sua pasta toda
a documentação que existia nus
arquivos do Minlstirlo sobre o
caso para demonstrar, sem
mais lugar a dúvidas, que tudo
não tinha passado de sensacio-
nallsmo jornalístico à base de
imaginações e deturpações.

Nenhum atentado podia ter
sido praticada contra a Argen-
Una na i.is.ia de 1917 e 18
pela simples razão de já ndo
haver ali, naquela ocasião, re-
presentaçáo diplomática argen-
tina. O embaixador sc havia re-
tirado com todo o seu pessoal,
e a pesosa que então foi apre-
sentada pelas agências telegrã-
ficas como argentina, tiííima de
prisão e processo, na verdade
não o era. Tratava-se de um
certo Naveillan, provavelmente
um francês, contratado para
determinados serviços auxilia-
res pela embaixada em S. Pe-

. tersburgo e que na ausência do
Norte | embaixador ficara como depo-

sitário de malas e bens. Pien-
âcram-no os russos porque an-
dava metido ein negócios de ar-
mas para o_ con/ra-rcfo/ucio-
.;ários e não porque tivesse
sido, sem ser argentino e sem
nunca ler estado na Argentina,
um empregado subalterno e sem
direito a imunidades da em-
baixada argentina na Kússia...

rOKTLAKD PARANÁ
Esatt.ris ti.Ttial. fis Cspllil tt&ltú:
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A Bancada Comunista assumiu uma
(CO.VCLI/S40 DA !.« PAO)

mente com o meu colega de ban-
cada Carlos Marlghella. pro*
curei entendimento com o sr.
Nereu Ranv^, expus-lhe o nosso
ponto de vista e e e achou per*
fetumente razoável. Tivemos
também um enten.lmento com
oi lideres responsáveis do PSiJ
que estavam credenciados pelo
seu partido, para tratar ds com-
posiçáo da mesa, e com ein con-
cordamoa r.a chapa, em que es-
tavarn incluídos os nome. do tr
Honorio Mcntciro para a prasi
dencia e do deputado Milton
Chlres de Brito para 4o Beoretà
rio. deixando dliponivels os lu-
gares de 1.° e 2 a vicc-pre-ldcntcs.
para o caso de * UDN modttt-
car sua attiude. Tudo ab-oluta
mente ás claras,
quebra de princípios.

OS RESTOS FASCISTAS NO
P. S. D.

Perguntamos então como ele
explicava a náo elciçSo do depu-
tado Cairos de Brito, o não cum-
primento pelo P3D do acordo
firmado com os seus lideres mais
responsáveis.

— De um lado, pela falta de
coesão, de disciplina pai.ldária;
de outro lado — e este é o mais
importante — devido aos ele-
mentos fascistas eleitos na chuoa.
daquele partldi e que hoje ainCa
lá estão, íascl-tea como sempu
sabotando todos os atos demoerá*
ticos, e procurando apavorar os
outres com o velho e desmoratl-
zado fantasma do "perigo comu-
nlsta". A esses não interessa a
harmonia, a união formal dos

fasendo questlo de honrar o*
ne*sos compromisso», votamos em
todos os candidatos em que pro-
metêramos votar.

fina fato. se contribui para qu*
o poro e o» próprios partidos po-
ilticos n5o depositem conflanç*
no P8D. só vem reforçar * noss*
postçfto e aumentar o conceito •
o respeito que nos sfto devidos pe-
ias nossas atitudes.
CONTINUAREMOS A DEFEN-

DER A DEMOCRACIA
Pedimos ao líder comunista qu*

nos dissesse algo sobre * pod
çlo da sua bancada no Parla-
mento. daqui por diante. E a tu*
resposta foi Incisiva:

— Continuaremos a defendn *
democracia, a fazer política in-

, dependente e de princípios, nun»
üül.hMml 'ca visando os homens e os par-1' tidos em sl. mas os interesses do

povo e da Pátria. Quisemos, com
nossa posição, dar também ao
povo e ao govírno um exemplo
de unlfto e de cooperaçáo, nesta
hora difícil que o Pata atravessa.
Temos a convkçêo de que cum-
primos o nosso dever e não temo»
culpa de que os outros nfto te-
nham cumprido o seu.

Recordista o Distri*
M

tal do Meyer
Figurando, agora, entre oj

recordistas da Campanha Pró-
Imprensa Popular, o Comitê
Distrital do Meier, do Partido
Comunista do Brasil, aumen*
tou sua cota de Cr$ 15.000,00
para CrS 30.000,00.

Das seis células daquele DI_~
partida', a vitória da democracia.. trlta!, seis Já ultrapassaram f_
Já sabíamos mesmo, desde o dia, cota qu: lhes foi estabelecida.,
anterior, que o compromisso no • A cólula "Valdcmax Rippol"„
PSD n&o seria cumprido. Entre-1 recordista da primeira cota, é
tanto, fiéis como sempre fomos, j também recordista da segun-
com a noção de responsabilidade da, pois, ante-ont.em, atingiu
que ninguém nos pode negar e a cifra de Cr$ 4.000,00.

Pinturas LUMEX
LETREIROS LUMINOSOS -t~ CARTAZES DISPLAYS

IDÉIAS E PLANOS PARA PROPAGANDA
Escritório e Atclier:
RUA VISCONDE DE PIRAJA 490 - TEL. 47-1414

_RÀBALHA_>OH_ FÚJA DA<: I^IPlORAÇAai COMPRANDO Ni

forçando a escassez nesta capi- mente desarmados deante dessas
tal. Diz a nota do Departamen- manobras altlstas. Estes encon-
to dc Abastecimento da Preiei- trnm-se, em geral, fortemente or-
tuia: "os produtores aguardavam |ganlza'dos. No caso dos usinei-

• os resultados dos estudos .obre o I ros, possuem até poderosas enti-
i novo tabelaraento". Curiosa ma- ' dades associativas, que ditam Lm-
. neira, essa, dos especuladores, de ' punemente condições e preços ao
J ficarem á espera da majoraçáo i mercado.

pleiteada! Começam — esta é aj Deante disto, qual a tarefa im.-
manobra clássica de todos cs j diata da imensa massa consumi-
açambarcad-Tes — sonegando o j dora? Organizar-se rapidamente
produto ao consumo. Dia a dia, nos bairros e nos grandes cen-

tros populosos, e lançar uma pu
derosa ofensiva pelo imediato b.i

¦I x

a escassez 6. vai acentuando E
uma espera, nfio resta dúvida,

S mas da uma maneira toda espe-
j ciai. Aperta-se, cada vez mais. a

corda no pescoço do consumidor.
j cmaiito mais escassez, tantn me-
i Lhor u&ra c* exploradores, o go-

rateamento da vicia, utilizando
todas as possbiilidades legüi.
deste periodo de ordem constitu-
cional. em quo ingressamos dei-
de 18 de Setembro dtete ano.

E' para se vei como são cer-
ta3 histórias que por ai sc con-
tam a propósito da Btissia a
dos russos de Stálin... Mas por
mais absurda qne esta fosse —
e ali estavam os arquivos do
palácio San Martin para pro-
vâ-lu — por muitos e muitos
anos deixuu a chancelaria ar-
ytnttna, nas inúos da aristocra-
cia, que a dúvida persistisse,
porque ela era uma arma nas
mãos do imperialismo para im-
pedir que a Argentina e a União
Soviética se tornassem amigas...

BRASIL GERSON

TEATRO JOÂO CAETANO
HQJE.VESFERALás 16 HORAS

e Sessões, ás 20 e ás 22 horas

Conferência Pru-
Imprensa Pcoular

Em beneficio da Campanha
Pró-Imprenxa Popular, o jorna
lista Fernando Sesismundo, rea-
lízará, no proximo dia 10 de ou-
tubro- ás 20 horas, na Associa-
ç:".o Brasileira de Imprensa, uma
conferência subordinada ao teni:i
— "Imprensa e Democracia".

_r jrftWk.

Com G1LDA ABREU
VICENTE CELESTINO

A
"A BARONESA E O CAPATAZ",

de R. Magalhães Júnior —
Estréia do ator OTÁVIO FRANÇA

AMAN HA 15 20 — 22 HORAS

-,>i_aBs_. . /-'yv^^mWu
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imíví..*i m*3ter rto (oneatt ** *»%m .fi *»¦*-»*
A*t, ísmo t-iqtiinr wm»*, caio to um ime*.
t***M i pn^o úm intcrr-Mot ao «o -mt*. ta*
i* fUno eu* tento retl^sii, O* btMOi Un-co*
«*|i*íhaiam pria mun4« uma p.»in» * rte* tí«

tt***» quo «rtf,« m*koU. am iniírf*-»» Am gru»
j*» monspoa ta* • gurm-VM « »fta uuüm4u
(ootra a «**Jf»nçft mttRdlal t a tp4**pt«il«ntl»
«to cr.**-». 4<t péifct, a e*.pi,nUU» tmpertilktft
norttj-.ftniaTlc>B>J4 ftAsrfartm t*att* r,a Padfire.
•o tonso An Ir.:*.tto. tm t&d* a atra 4o a i-cii-
«o. na tftlso 4a Me4!it*nanro •» *n '. no a;tul.
Ae Natal ao Rta tSísr.4- da Rui. 8« o ftaremo
Am Krtmúe* v¦.¦.*.£,.¦» nao 4e rj* itrtilaHM # tudo
lu ptla t(Htursfi*a muROlal, par que maniíat r»-
mi rt-ve--, contra quem nutaeta a p^lilrn ft tua
«xpaniao multar. tnclu»itt o piano úe ca;n»ndo
***************-m*-*ma^ aM*^*a*a*-a**m*****m***^

Pela unidade das forças anti-franquistas
para a restauração da democracia espanhola
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O PARTIDO COMUNISTA DA ESPANHA DENUNCIA AS
MANOBRAS IMPERIAUSTAS DE UM "GOVERNO DE
TRANSIÇÃO" PARA SUCEDER AO REGIME DE FRANCO

.^T^itSkJST; Oê principais tópicos do importante mani*
r a tm festo do Lomtte Lentrai ao rartiúo Co-

munitta da Espanha: a combatiuidade das
f mu •. ii» — Contra o divisionhmo — O on(t*
:...mii/m-.(Mi. « o espirito de capitulação —
A unidade operária e ampla coaliaão anti*

* e'N« ** franquista O povo espanhol tJencerâ **-
aer***it*« itput.M*no e qt»» por " *-I • , ^» • * j «(«nitiumit. rw» «*»# 4r*apt»« Q Partido Comunista,- vanguarda da He*

uo
tm***
meraiUi, .
dítfitío. tm**m*t * *^ífí4m A**
HVÜtUKit* *ftp«Wlf««4» t Bttóft"
4i»to.tK«o ú» -Vtmtmi Qlt*A*"
A MA?.om«A UO "OOVBRMO

m rnAtistefaor-04 |»»,twí»âíie*»** A*****
*i»jrmiti*s «fumam qut *****<

A luta contra ll le
a fome

Q si: llrll<»r Grila, ti-trtUrlt
4a \i:'- ii-ituij. 4a Pirffllu»

ra. f-.mrnif.-ti a ama irttnUt
At .1 im .if raia ptametlda i-
Ia i .-1 -... trmrt.lna 4t Ipanirma
f> i ••! i.iti. iis-.fti.its. enlrt antro*
in um,** a problrma 4a abattt-

. imrrito 4o Itlo prlo* ttnlto*
prtJottm mais prtaUnot.

r.f r-finitt-11 » ir, Ortlo a tal»-
tlntta 4e "roermr* arras 4t
•*f ii ai aprttrltatrt*" que nio
•a-, f lllllj!»

De falo, o nâo aprovtltamtn-
lo 4a falsa protlnta a rapilal
A* Urpablira é » mal* «f r... rn*
trata ao ab*slcclmento 4* po-
pulsf- . . .r. . Como. entre-
tanto, pensa a Prelrllura solu-
rlonar o problema? A noiso
ter. nada te conseguirá laser
de concreto, a em* respeito, sem
que de fato ae cantis* trans*
urinar ai IttTU .ílian.li.tiula»

em terra* eullltadas-
E por que hà (rande* areaa

nao cultuada»? Tal* areaa esl*-
irm por falia de uma le-l»la-
,.io capas de rrlar. efel.vamcn*
te. p»*lo Inleresse do povo. Hoje
mii|uem Ignora que o taliluii.
dto náo ¦'..:• ..in- .,:•¦ cm Mato
•.i..... ou tioiis. il. lalllunilios
no Estada do Rio. distando ai-
KUii* minutei da Avenida Itlo
branco. 114 latifúndio* no lils-
Irllo Federal. 8âo Justamente a»
"enormes áreas dc terras apro-
reltávcts" a que se releriu o sr.
Cri o. na rnlrevLsta com a
l nlâo Feminina de Ipanema e

'. i...-n. Como acabar com esses
uaíundios? O remédio existe e
jiode ser aplicado sem que o
uiunio venha abaixo. O Le-lv
latlvo Federal pode resolver o
ü-sunto. Igual Iniciativa pode
caber ao Conselho Municipal.
lievem ser elaborada* leis divi-
lilndo as terras, mediante Indc-
nliaçáo, para que passem a pro-
tluiir nas mãos de pequenos
proprietário* a quem o -ovir.
no facilite financiamento e for-
ntça ajuda técnica.

Criando-se condlçoea para o
desenvolvimento da pequena
prnprleàadc agrícola teremos no
Itlo gêneros cm abundância c a
preces baratos.

Jà c alguma coisa, contudo, o
fata do sr. Heitor Urilo ter
atendido ao ape.o das donas tlc
casa. dl-cullndo cm mesa rc.
donda medida» contra a fome.
Itcsta que o secretario da Agri-
cultura procure dar outros pus-
aos no scntlío de combater, com
o auxilio do povo — o maior
interessado c o mais eficiente
auxl.lar — a escassez, a cares.
lia, a exploração c a tragédia
das filas.

omem c

princípios rigidos

Qütil 
terú mait eptoo eo

eo*-o. Ptteita Lira eu Ata*
eeúo SüorttT ttt oi fcin pd»ra
4tiro, na ouol oporwem. rm f rr*
rfr**l dttptifo. dol» "«**"* 4o
drsprrilíjMO t A* tmpopxilorl-
*****

Ot prettAtnltt ÚO* AoU tão
eontieeiAot. Vefemoi, porem, o

.ette fez ainda aoot» o oúro-a-
Ao úa bloco úa ShínAo Remmet.
Tendo exarado um Aeipocho
ofentlto ao Centelho tlnleertl-
túito úe Sio Paulo, o Inlenen-
tor úa* filei proweotf maU uma
onda de tndignaeúo oue irria
eapas de arrantú-lo dot Cam-
pot Bllteot. onde te apepeu
como uma ottra.

Declararam-te em gtcee. pro-
tettando contra o detabusado
Jotú Cariai, profmore* e alu-
no*. Formado o Incidente, Ma-

-Mrtofrlqurntte. qosnie o Can»
s tf •*•*.> dt Ui i.itci"" i. lur a
i* rranlr rm Janrlto ptt*»ino

Ptr qut t wnhor Ktug nâo
fas ftr*¦*.* psrs qyr *t rrtlffm
a» imp»» rtjrlr aiiifiliai.ai dr
Po»t» Hít» e t* tartreA* a inde>
pmdènrla a r»ta 4r*irafada
Ilha?

fta-M. a Utinia-lif úo poto tipanhel, teetbeaúo «ai-irfoirafoi
Se Hltler e IHmmlef. ptlm ****** •wt****** aue lhe* ptetlmt lm-
tíanlanio* eom o eutslio Aa Itslia fatd>la e do Alemanha aaust*,

o terror e o miteti* ao tolo eioanhot

lt preblrm» «panhtl mlrta tgtr» rm »«* f**# drrWta, íto
um lado. a« ImprrUH.U» anglfnaiU- amrrlrant» ir4»t*ram ** tt»
íi-iCíH t a* intriga* dlpl«n»alirs» p»t* ul*»t a Carniceiro rrawa
• tru f*l*nti»m*> aangolnáilot deolrt, a» ftrçt». .ttaatraUcac.
dtnlte e lèt* A* Bfpaaba. atingem a ptnlo mali ttla 4a t*a mu*
tn,.-...a., t M «Uram oi alllmoa centrai 4e mllrntU do Iti-rl*.
ÍHO ítjUlthwt

Em face 4r*U tttoscio. o Ctmllt Cmtral dt Partida Cemo
n..ia da i ipitii.* *t*b* dr publirar um manlfttla 4* maior tm-
|,..i: .M.u. cuja* tmrht» i»»rnfl*U ptitwime* * ftptodttiir.

Um fascista

premiado
A t-pienAo -retto* Ao /oifii-

"• mo" nao è uma tímple*
Ima-rm literária. Querem um
rrtmpto de "resta fateitta" /o*
fo Ae carne e orno? Ottar Fon-
tenette, corem» do DSI. rebento
de aocbbeh, que te tornou fa-
moto, em tem tillimoi dias de
atitíúade totaUlütto. ao lançar
no metendo, num dot mais re-
(umbartles fiacattot editoriais,
cartaztt, folheto» e cartões anti-

!*'Xí«r^íiií^f«T 
"rü»"nir7iM 

í cotnimüfo* "mode in Gemia-
np". de outintico sabor hitle-
lista.

Nio poderíamos etperar que o
çovirno, em tua atual compo-
stçAo, entram a fulgar os ele-
mentos da tipttie de Oscar
Fonttnellc, a fim de que tires-
sem a mesma sorte de seus lúo~
los de Nurenberg. Seria vm
pouco exagerado esperar çtie ls-
so acontece*'-. Mas o que tom-
btfm ndo está certo i fechar as
etpeluncas faictttas e ao mes-
mo tempo premiar as mats du-
tacadas figuras daqueles covis.

Como sc explica, entio, o fato
Ac ter sido nomeado futz do
Tribunal Regional do Trabalho
da 1." Rcglio esse típico rc-
presentante dos "restos fascls-
tas", o último diretor do DSI,
que pr"- sua vez foi a última
vtáscu * do DIP?

Vm remanescente do fascls-
mo, num pais an marcha para
a completa democratização, náo
poderia ser juiz nem mesmo de
"pelada" de bola de meia.
Quanto mais dc uma Corte des-
tlnoia a fulgar dissídios de tra-
balho.

A COMHATIVIDAUE DAS
MASSAS

•*l^p*r.S»Sl!
IU um tno o» partido* rtp-i-

b'.i»noi no «ii io. in.ttpNia.u.0
a^ aspitaçíw» do po*» cspaabo*..
tealirniaram a* l:wtitu.f6r.t ds
Republica e deram vida ao go.
verno presidido pelo Dr. Girai.

A atividaíe do Oovénio repu-
blicano» apoiada lambem peto

CONTRA O DIVISIU.NISMO li
A CAPITULAÇÃO"Pranco e a falange f»**m

«.'fortOS i|r;rj|»r:»!ín> para t*\*
i&r a q-.it-;* que t* aproxima,
»j ::.-<•! a -si evilar qu?. em Sítím-
ura deaio ano. o Oovrnio Repu*
blicano h apreientat** nofamen-
ie á ONU para wclamar a ju».
itça qur o pato r*p*:*.ttal merece
c que se tom* c*A* vc* mau. dl-
IícíI nrsar-llif. Qui*rr*m que

duro, tle que foi todo Mandl-
do* 4ian(e de terrofUtas da
qulnta-coluna nlpónlca.

A revolta tomou corpo e em-
*,>¦';¦•! todo o Estado de Sáo
Paulo. Enquanto ttso d rombo
da Tai resoluta transformar-se
em ferrabraz, mantendo-se em
atitude de intolerância e de Ir-
rcdutiblltdude, ile que deante de
consptradorcs e assassinos japo-
n«'j adotou a política de bom
moco."Esses senhores do Conselho
Universitário e os estudantes
Indisciplinados que tomaram seu
partido vão rer o que i um go-
virno forte" — afirmara o pa-
trono das sociedades secretas do
Mtkado. cm atitude de ferocl-
dade.

Mas ontem o homem forte
dos Campos Ellseos entregou os
pontos, de modo espetacular,
retratando-se com o melhor de
seus sorrisos e declarando que
nio llvira a tntençio de ofen-
der ao Conselho ao exarar o
despacho insolente.

E assim continuará na Inter-
vcntorla até que lhe mandem,
em registado postal, o bilhete
azul...

imuúe lrj.ti4tiio rcalUJtío prl* peranic o alto Tribunal Intenta*
diretâo do Partido Comunttia rlonaL ** api«*niaí»e. em ter
da Etpantta. e partleularmente j de uma lrente compacta capas
par nt»»» eamarada P-wiona.-ta. i úe üuptrar conlianía c gsran.U.
com o fim de mohiiujr a* mai* um e*|*iacuo 4» tmpwíftCia e
aa* democráticas de todo o mun- tia desunião rtput* -«na, I»»

permiilria aoa advoiado* ce
Franco n» ONU jusiiiirar sua
politica tíe "tüo inttnen,áo
tto pwbleiiu espanhol, que con*.
tiim na pratira um apoio ctett-
vo ao rctfsme fascista.

Agente» do imperialismo In-
glàí. dc maneira bem sinlonísa-
da. servindo.te Incluslre tíe tle-
mentos capltulacionlsia* c co-
vardes que milham no campo

Coisas do
imperialismo

gUMNEB Welle*
há Iliuilo, vv.r

A "quinta"

ação

A propósito da entrevista de
Stnlln que deitou água na

íervura dos provocadores de
xuerra, disse o velho Bernard
Sliaw: "E' um alivio para o
inundo Inteiro ouvir alguém que
snbe o que esta dizendo".

Acontece, entretanto, que os
rapazes da ala pollclal-lntegra-
lista do "O Globo" nâo pen-
sam como Sliaw. E seu editorial
da primeira pagina, tentando
desviar o curso dos acontecl-
mentos mundiais, apareceu
cheio de pessimismo qulnta-co-
lünista. O próprio Truman,
apesar de todas as concessões
que tem feito íi Wall Street,
caiu no desagrado da corrente
slgmólde do vespertno do hlpi-
co Marinho.

Para aqueles folieulárlos de
mentalidade pllnlana a verda-
deira diplomacia c a da bomba
atômica. Para êlcs os tratados
firmados entre a União Sovié-
tica e as potências ocidentais
devem ser rasgados c as cida-
des da UKSS imediatamente
arrasadas, pela fúria de pelar-
dos mais eficientes que o espl-
nafre cm conserva do Marl-
nhelro Popcy.

Tudo paru salvar o mundo
dos horrores do comunismo.
Tudo em nome da democracia
e da civilização cristã...

disse, nüo
a "Grcrla

ergue.se hoje como o único
baluarte restante da democra-
cia nos Balcans" e pede ao
governo americano que a aju-
de eficazmente.

O baluarte democrático de
Mr. Wcllcs, é original e rijo*
Está controlado pelos monar-
qul: tas c fascistas a serviço da
Grã-Bretanha e ocupado ml-,
litarmente pelos ingleses.

Os patriotas gregos, os que
batalharam contra os nazistas
no território helcnlco, conti-
mi in. sendo ferozmente per.
seguidos; os transfugas c trai-
dores, os colaboradores dos
nazistas estão no poder, sus.
tentados pelas halonctas bri-
tanicas. Agora mesmo os rea-
clonãrlos Ingleses, náo conten-
tes com a primeira, ameaçam
a Grccla com uma nova inter-
vcnçSo. E' a Isso que Mr. Wel
les chama dc
era tico".

do cm favor do po»o tMpanhol.
obteve nuulttuo* comldtiaveU.
<v..nse«u!nt.o o reconhecimento d;
o.:o Estado* c o eaiabe ccimen.
io tíe ríprcientamc* oIíc.omu em
ou*.n>í.

Repercutiu l**o poderosamen-
te no interior da tíspanha. onde
o povo srsue a* diretivas do Go-
verno exilado coro o maior inte-
rcise e entu*ia»-mo. E' bem vlsl*
vei o aumento da combativldode
das missas nas importantes un-
ves promovida» petos opfrario.»
n.A CaUlunha. Galicia. Huzkadl.
Anialuria. Madrld c no Uevan-
;c; pelas manlfeiUçoes de mu-

Ihcres rcalliaidas cm Valcncla e
buíras zonas; peia* heróica» Ia.
çanhá» dos guerrilheiros e i-clo-
crescente* protestos contra o
terror cm diversos setores da Ea-
panha.

Essa situação determina a evo-
luçlio. no sentido da oposíçüo an*
lí-franqulsta. ds pessoas que.
por conservadorismo ou por te-
mor das conseqüências de uma i
transformação política, apoia-1
vam o ríalroc atual.

O isolamento dos e*emcntos fa- j
lar.jistas vai atínginio um tal;
grau que setores da Igreja e do
Exércitos c os latifundiários e fi-
nanclstas. cm que Franco con-
liava com razão, estfto alarma-
dos c procuram uma soluçfto
franquista sem Franco."

i-íffr p*r* t***tr » .*m*r a um'irmfffna 4t iraMHto*'» qu» ot*
tmm um píeiM-sio O pe*« (*•*
(«nhol tt *i« mm "formal*
•pHrada em mim pat**» O
ttrmpío mai* itpt» * o A* Ore.
ria. Na «trti». os tmj** .»«--¦*.**
ladM-i fluKiiwii o Mofjmmw
di Kwniíjins. t**r*m aiitm a
Ha "dortwno úe »ansír*o" o"
itftilndo um* pauu** »* ^
hiUrrúia. m»»,**-*.- úe pt a» w
r.*m»4câ^ irriorúta» f*..--?**.
rftqusitn» petíflUi» fmtBRCBU
a* forcai popttíaw*. Um "«*»«
vtmo' qut, atraria 4e elrti^ó**
íltialf « deturpada*, mou. ao
Parlamento um* msloii* t***
tm* t r*»fl««art*; *o.en» que
mtnttm «ra a surrr» ci»ll 4#
um cttrrmo a outro de (BU i
qut pirpaiaa um "pebucito
romo o que no* qutrtm iapoi
para consatrar a irtuuf»*ío da
monarquia.*
LUTUMOS UNIDOS ATE* A

RESTAURAÇÃO DA
DUMOCKACIA

"Drame *^«j» tataotiru da ca*
pUulíHâu o UoWino 4* Hípobli-
ta fixou tm po***,*» *o 4al*r*r
que;
-,..o piofelema «panhol tkv*t ttr
resolvido **mo o 4-r**pti<iim*uio
4o inj.a-c irtoquiut. * Uqulil-Hao
o* l'*}*»»»?* c a ueédttiaiirtitura*
via 4* KepoWka... Nio a»eí*
umo* siiu**»,**» irtnMlOiia* ou **>
\iit,ots tni*f«*<Ji*ri**. nem tauito
sseno* as incotüvatao*".

"O Partido CoaimiMa ptopoe
aos panidaiwi* e oroamriKde* ft-
publiíti»* e operátioa que ema*
bokmo* cooveinKÔf» * ***** **
preparar ««* dwUr*;»»»» ««-«o-3.
<oapíO»ce!emk>(io* solenememe
tom o povo espanhol e cota a opl*
mito Internai tonai a delcndcr as
Instituições icpoMitanas. * reloi*
çar a unidade Ami-FranquUta e a
icví-jorar a ação e a re*t*tei-el* no
Inicitor do Pais. astlm como a cam-
panha mundial contra o refliroe de
|-r*inco. uma deelaraçAo em que nos
coraprotRciainui a lutar unido*,
sem nos separotmos, até * restau*

publica e da democracia
ANTI CXftfUNISMO B ESPISl-

TO DB CAIWU.AÇAU"SlO (iMtlMKli** ** BtftitttH'
%<**/* At !w«*«» «to eatapo rep*»'
M*» aw» nat tftm at**if*mtmt At*
ttnútm o 'pUbiüito", o "<3e»fr*
*»* tk iftnsH-to » amae. tm

fjuím mm* Vimuo. » vaiv<>*r-
da tk KrpóhlK* t 4* tkomtMi».
m. t» 1'ji!. to tW-unui», A><m.
um» ttmptt. o ami.*owum*t-o
Mda At s»-*-»» *ua»» *tm o *•>;<•
itto de tAp,tt*U.ào, tom m mttoo*
(>.«* « tt («üiiif** itmua o pura.

CrtmMdriMtw» q««r re o* ttttm»
ip* *i*rt « uKlutaio pata * Ctpuu
i»,*a titiM».»».ta tattmi» paia l.*n>
Alta * mu.» puta a t..,>-... *>. U
mus» prl* uaiJ*» 4e toiJ» m
IrfhtbtKalJ-M t tmt-liaOqtIUiat **Ut
cite,-».., Itrititivai pel* otattutrO'
,3s» <to Üw.íitn» t At* UwMuHOr»

|(#is.r-rtK-*. Mt***» * W^lltaíiis-ír
reinwfKaoa ****** o ts*.*» kiaaí
tirai» tto md tt tatt * PBw»»h*.
««na «pie m pctv« tiü-eiliria íwt*
,•;;*«!< 0 etpttm ée reptre • de 00
v«m* qatr «tear»»» *klwi}i*<*>'-*« •»'<

Mm t-omni» »*mo tnt* * w
. >t-vita a maief ^ttíttõt, Uií»«W
t tt«t!*4« ti* i**.i«r.

POR IIM CaVitUIlO CEN
IRAI» DB KUSISTÜNOA

"O* a^riiir* «to re-s&*< mtimi * *
lata pirtuto »m»fre o Movrttoí.
at li» ti.ui-i.-- no uticitor *as»
iáltat i*iu-iw»t»t »s* »»)to^*A a llm
de ittooitto * tmtat mu *pm**
ao ütneino « a* UttiíiuKôf» •«
|Nlblíi.MMí».

Nto i»iiwí*suj* a* diiwultod*.
«|itt r»«..-4 no * .i-.iU.Lm* ti* Alton-
%* DtttkKiaiKa. U t*mt\i*k» *****

leptítuitatut. t oito pvr tw* **.'¦**• que « n«-»r*t4*H> tosa uo que ta*

republicano, larem prt^ao. deu-' ração da República na Eipanlia,

O it 1 DE GIHU É 4
IMÍIââllLBlSFÔRÇâS
li A camarilha fascista procura frustrar a

cooperação dos tres principais partidos
— Artigo do "Izvestia"

PARIS. (Tass pela Inter fies.»*
— Analisando a situação Interna
da França. PoltoraUky, enviado
especial do "Izvestia", escreve:
As forças reaciona Ias nfto encon-
trnram na França de após-guerra
um nome atrás do qual puderem
6C ocultar. Ante os olhos do povo
tedos rw lideres dos partidos rea

Levando em conta o referen-
dum anterior, os partidos esquer-
distas fizeram concessões ao ela-
borar se o novo projeto constltu-
cional. Mas este projeto nlnda
nfto satisfaz a reaçfto. E é bem
característico que. no papel de
mlclador da luta contra o novo
projeto de Constltuiçfto. apareça

< Insto*,*»"tü num rraiemo coeso t'»'r qur
Hs-wíh* e Pattito* devem 4*1 a
vtntadrin ecd-d* de um lumtu
irpttiitoaoa « dr tua ié 00 irtuo»
fo. Tudo» pmikua coapretfitdtr
.; r, te o* atoqw* e a» manUtia»
i.-.iuit-íríiíi a lua dc colr.tq.tcui
a vontade republicana, uta oào
quer diser que twtta vttotto teja
loacccstivcl c toaginqu*. eu., pcio
conirsno, que a ij!.jví.i do it$,-
me de Pranco * ia! que *ó a di*
vu&o «to* rrpubltcanot e u alMit-
dono por patte tksie» dc reu* de*
veie* p*t* com a itopant»*. podem
retardar a queda d* ditadura ias-
clsta,

S< rrsiKinuH e permaneterea»
firme* e unido*, ajudando m»so
povo em *.»4 luw, a vitoria nio ie
Ura rsperarl

UNIDADE OPt-RARIA E
AMPLA COAUZAO
ANI'1-PRANUUISrA

O Partido Comunista estende
novamente sua mao iratemal ao*
camaradas do Partido Socialista e
da GN.T.» independentemente da*
tendências que potsuara. conda*
mando-os a reforçar os mais tdli*
do* laço* de unidade entre o* par-
lidos e organüações da classe ope-
riria.

A classe operária lol sempre
em nosso pais o mais sólido esteio
da democracia e da República. E
hoie a unidade.da classe opetà-
tia é uma necessidade imperiosa,
porque sem ela nio sc pode ton-
ceber a unidade dc todas as lor*
ças republicanas e democráticas.

O dever do momento é UNIR.
UNIR e UNIR. E" preciso unir em
(orno do Governo da República.
Todas as força» antí-franqulstas.
quaisquer que sejam suas teuden-
cias. desde a direita até a esquer-
da, que concordem sobre a net.es*
sldade de restabelecer em nonso
Pais a liberdade e a democracia,
formando uma verdadeira coall- ^
i3o nacional antl-franquista.

E' preciso fortalecer cada ver j
mais o Governo da República, ro- 1
deando-o de um apoio ativo e com-
batente, facilitando a Inclusão no
mesmo de representantes dc todas
as (orcas que. colocando-se sln-
ccrnmente no lerreno d.i luta anti-

erilKtos p**i* ttAêet om vetoa*
deuo Movrttírií.j ee Reslt.it*».*.
pois fótoo» noa «ts <p*e d«*ic a
iiíuvíoim titutit* -to ttepotoiv*,
oryimtMtstw a tot* *•'•>*.« contra
».-nu e * l:**m*4t. e intitmi*»*»
».4t(* a nftrMidtoie Ae manter uma
ic*i»ic.Kto citengita. tnrsiso q**ao*
do u» destaú setore* vc eumitt
uvam peia ptatreRtade.

íi' tKcettotto orflanliar ua am*
pio Mov iB-císio ae Resutencla,
«íicto üc t^miMtii i4*de « *uia-
cia. t.A-,*---t tie vtbt.ii 0ofpr*t dets*
tuttt» e <xíí>i}:íü% uu ivtfime i-»»-
clsta. í'-t esse tira *e necetsa*
uw csiauelecrr o piíüvipto de
"Urna Si i^ie-.ao itotiitta Sopre-
ma to Luta . cos» foi leito «a to-
.tot f* pjtw* >i"£ p.it*aiam par
*ilut\óes aii.tiyy»». i. csm dite\Ai>
supitmj líta que «r o "Governo

»to Republico.
E necessário «pie a A)í»u<vj

Detaoctonca. ea alianía com ot-
•v'4i.'.:..,.><> Ue re»tt(cu4id votec a
.\.l-,A-R.li. 1/Uí.xi-Jv-lo d*»» Por-
ça* Armadas na Republica l-.»pt-
niicl.il. «s Aujxu.tiís de Gutr-
nlheiros. a Umào dos imelfítuais
Livres, as ora-iniíasôes da juven-
tude e as iorças «inti-lranquistat
bascas, calotas c -j-t..-.;..%. se iam
a b.ise para a constituição de um
Coiueilm Central de Rcsitténcla.
que te dedique" com ordot a or-
ganlMr. c PíP»89yíí ** ***** *******
iranquista sem paliativos nem va*
cll.içcks. E que esse Conselho
Central dá Resistência atue subor*
dinado e cm estreito contado com
o Governo Republicano.

E' também evidente que. neste
sentido, o Governo Republicano
tem que fa:er multo mais do que
csiá faiendo. Mas. para Isso í

preciso, antes de tudo, que as for-

ças da Resistência se orientem
Irancarr.ente pelo caminho da luta.
barrando as correntes passivas e
hesitantes."

SIGAMOS O CAMINHO
DA LUTA

"Nós. os antl*fascistas espanhóis,
cometeríamos um tremendo erro se
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clonnrlos estavom comprometidos precisamente a Unlfto dos De-

por sua flagrante colabornçfto com 1 gaullsias que utiliza em sua atl-

a Alemanha. Após algumas vnci- vidade política métodos do aber*

lnçóes decidiram escolher coma , ta chantage.
bandeira o nome de De Gaulls. E A situnçüo política Interna da

Significativo que o próprio De França complícou-se. Aprovei-

Oaulle não tenha manifestado n j ti.ndo os c^rcunstanclas^entr^em
esse respeito nem seu protesto

KA AGESCIA NACIONAL DOIS SENADORES DA REPUBLICA -

Estiveram, ontem á tarde, em demorada visita â Agencia bacional.
os senadores Roberto Classer. do PSD do Paraná e Alotsio dc Car-
valho Filho, da UDN da Bahia. Recebidos pelo Diretor Geral, jor-
r.alista Waldemar da Silveira, os ilustres visitantes percorreram to-
das as dependências e Instalações daquele órgão dc informações,
manifestando, ao se retirarem, excelente impressão. A gravura fixa
nn) aspecto qunndo os senadores Roberto Glasscr c Aloísio de Car-

valho Filho visitavam o Serviço dc Radio.

'baluarte demo- F sIM DE OEMaNA

QUEDA DOS CABELOS

ALEXANDRE
EVITA A CALVICIEI

A policia militar norte-ame-
ricana exceutou ataques slniul-
tancos a 11 jornais populares co-
reanos, dias atrás, suspendendo

1 publicação tios me mos, sob a
alcgaçüo de que "estavam pon.
do cm perigo a segurança tias
for;as armadas norle-amerlca-
nus na Corea".

O exercito norte-americano
anunciou que algumas pessoas
haviam sido postas sob custo.
dia e que provavclmcrtc seriam
condenadas nos tribunais mlli-
tares, por haverem violado uma
ordem militar emitida o ano
passado, Esses três jornais, Jun-
tos, tem uma tiragem media dc
f!3 mil exemplares. Um deles
notiriou com destaque que tro-
pas americanas haviam ataca-
do a baloneta camponeses eo-
reanos. no sul tio pais c dccla-
rou tambem quo os Estados
Unidos estavam tentando colo-
nlzar a Coréa. Eis ai o motivo
real das sanções. E fala-se nos
listados Unidos cm liberdade dc
imprensa, acusando outros go-
vernos... •

O Secretário do Interior dns
EE. UU., Mr. Krug, que substl-
tuiu o rooscvcltiano Haro.d
Ickes. declarou há dias que vol-
t:,rá a fazer pressão para que
tta elabore a lcl do plebiscito

As pessoas que andavam tristes pela falia dc espirito de-
vem ter melhorado nestes últimos (Ua". Apareceu o "espirito dc
29 de outubro'' — o primeiro esp.rito com data ccrla revelado
ao mundo.

Lembro-me dc espíritos que conheci. O primeiro chamava-
se ••espirito de vinho", c servia para esquentar água no fo-
gareiro e para fazer licor dc pêssego; reencontrel-o mais tar-
dc, com o nome dc álcool, molha:tio algodões para injeções.
Chamava-se outro: "espírito de contradição": náo sei como se.
chama hoje. Outros ainda, visíveis ou invisíveis: "o espirito do
mal", por exemplo, e, naturalmente, o "Esplrllo Santo" — náo
o Estado aonde nunca fui — o Espirito Santo mesmo, que era
uma pomba de prata numa bandeira com mintas fitas, e dava
direito a fogos na Praça da Matriz, cm Porto Alegre. Não cito
o meu anjo dc guarda — "puro espirito", apesar dos pesares.
Nem me refiro aos "homens de espirito", peque offora não ti
tempo.

jà estou melo velho c, de novo. depois dos cinqüenta anot,
tô ouvi falar no "espirito dc porco'. Não desdenhei dele. Tudo
e variedade da espécie humana. Sim, somos água e somos fogo.
Temos asas c temos patas. Subimos para o ceu, como a, pai-
vieiras. Rastejamos no chão como o capim. Ninguém deve cha-
mar ninquem de burro, ou de cão. ou de camelo, ou dc ma-
cac0 — por Insulto. Os homens são irmáos. As mulheres sáo
irmãs. A Virgem Maria è a rosa mística. E como há maçãs!
como há peras! Rlvarol viu bem que o galo não nos acaricia: o

gato acarlcla-se em nós; — deleito dc família. Gladkov. no
campo, desabafou: "Adoro esse mundo das vacas, calado, pro-
fundo, pensatlvo."

Eis alguns pensamentos que talvez sejam tambem: pen-
lamentos idos e vividos".

Como será o "espirito de 29 de outubro"?
Enquanto não aprendo, continuo a repetir a

dação úe todas as manhãs;
— Bom dia, Constituição! Que noite

minha san-

hclm?

ÁLVARO MOREYRA

nem sua aprovação.
Entretanto, alítuns Jornais pa-

, rlsienses disseram que "o silên-
1 cio de De Gaulle deve ser Inter-

pretndo como sinal de nssentl-
mento". Certamente, a autorida-
de de De Gaulle decaiu bastante:
todos recordam que quando esta-
va no poder revelou suas tendén-
cias antl-democratlcn. Mas cxls*
tem ainda bastantes partidários de
De Gnullc cm todas ns camadas
da sociedade. Ao francês medlo
agrada o suposto "apnrtldarlsmo"
de De Gaulle que o próprio gene-
rnl procura acentuar em qual-
quer ocasião.

Este homem se converteu pre-
clsnmente no "rótulo" da "União

dos Dcgnullistns" na qual se
agruparam as lorças reacionários,
As pessoas que lia alguns anos
gritavam com entusiasmo: "Pe-
tain no poder!" .gritam agora: -
"De Gaulle ao poder!" E-sas
pessoas mudaram de rotulo mas
seus pontas de vista, convicções e

j inclusive seus métodos continuam
! sendo os mesmos.

Quando o dirigente da "União
! dos Degaulllstas". Rcnó Capitaln,
j faz n, ameaça de que. com a
! aprovação da Constituição, cujo
I projeto se debate agora na As-
! sembléla Constituinte, estalaria »
\ guerra civil na França, lembra
j Involuntariamente as ameaças

dos cagoulnrd.s contra o povo
I f-ancès. Os abjectos fascistas que
! encabeçam esta União não renun-
I ciaram aos métodos dos Casou-' 

lards, ao propósito dc criar umn
| qulnta-coluna.

Não é dlllcil compreender o que
I deseja a camarilha fascista da' 

União dos Degaullstas. Aspira
entravar ns conquistas democrati-
cas da França e Implantar um
regime reacionário ditatorial. Os
esforços desta União, estão orlen-
tados. no momento, para o obje-
tlvo de frustrnr a colaboração dos
três principais partidos represen-
tados na Assembléia Constltuln-
te* Caso obtiverem êxito nesta
empreitada, então o povo francês
encontrar se-à nas mãos da rea-
çáo. As organizações fascistas po-
derlam impor-lhe seu regime rea-
clonario, suas leis ditatoriais

cena De Gaule a quem alguns
tornais procuram apresentar
como "salvador". Apolam-no 05
líderes do "Partido Republicano

i da Uberdade". A declaração do
dirigente do grupo parlamentar
deste partido, de que "constata-

mos que a posição assumida poi
De Gnulle ante a ntual Consti-
tulçfio correspondente aos prlncl-
pios que sempre defendemos"
demonstra quão próximo se en-
contra agora De Gaulle deste
partido.

Respondendo a pergunta se a
França deve ou náo aprovar, no
próximo referendum, o projeto de
Constituição proposto pela As*
sembléla Constituinte, De Gaulle
declarou bruscamente: "Nâo!" A
Imprensa francesa, comentando a
declaração do general De Gaulle.
salienta que este que coloca con-
tra o atual projeto constitucional
porque no novo projeto não sáo
concedidos ao presidente os dl*
reltos ditatoriais desejados por
De Gaulle Ao mesmo tempo, jor-
naL> como "Monde" e "IMube"
assinalam que "De Gaulle crê na
guerra" e não aprova o atual
projeto constitucional principal-
mente porque, em caso de guei-
ra c de ocupação do território da
França, não se poderia formai
um governo legitimo no es tran-
geiros. Como se vê. o pretendeu-
to ao posto de presidente dn
França não se preocupa em asse-
gurar ao povo lrancês condições
para o desenvolvimento, pacj.i-
co mas sim para onde mudar sun
residência em caso de guerra, ja
que parte do principio de que
esta é inevitável. Em coro com
De Gaulle repetem agora "Não'
os círculos reacionários da Fran-
ça — ex-cagoulards. muniqulstas
e vlchyktas que se agruparam
agora sob o emblema dos Degaul*
listas, a cruz cie Lorcna.

Mas além deles existe o povo
francês, existem os trabalhadores
d? França. Eles prezam os prin*
ciplos de liberdade. Por estes
princípios e não pela reação bes-
tial lutou o povo contra os lnva-
sores alemães e contra os lnvaso
res alemães e contra os traído*
res e nele ainda não st exünguiu
a vontade de luta.

O MINISTRO DA INDUSTRIA E COMERCIO DA ARGENTINA
NO CATETE — O presidente da Republica recebeu, ontem, cm au-
díèncta especial, no salão Amarelo, o Ministro da Industria c Co-
merclo da Argentina, sr. Roland Lacomarsi, acompanhado dc sua
delegação e ainda do general Nicolás C. Accame, Embafaador Ar-

gentino nesta capital e do sr. Bapilsta Luzardo, Embaixador do
Brasil na vistnha Republica. O ilustre visitante manteve cordial

palestra com o presidente Eurico Dutra. (Foto da A. N.)

ãfmÊ. 9b%*S*

MELHORIA DE VIDA DAS PO-
PULACOES DO CAMPO

A indsutrlallznçfto e a» renda
publica no Brasil dependem do
desenvolvimento cio mercado In-
terno. E diz Prestes: "Ampliar,
aumentar o mercado interno,
como? Pela elevação do nlvcl de
viria das grandes massas- Mas. se
70 por cento do nosso povo vive
110 campo, temos que começar.
Justamente, pela elevação do ul-
vel de vida das grandes massas
do campo. E todas vós sabels em
que condições vivem os nossos Ir
mãos camponeses. Não vivem,
concidadãos. Viytnm". E dian-
te declara Prestes: "Essa grande
massa do campo, essa grande

pode empregar dinheiro em ma*
quinas para que essas maquinas
fiquem paradas, E para que pro-
duzlr tecidos se não hi quem os
possa comprar? Já em 1939 essa
nossa miserável Industria de te-
cidos em nossa terra, brabalhau-
do 3 dias por semana, estava em
superprodução, enquanto o povo
não tem roupa para vestir.

Melhorar essas fabricas, trazer
nova maquinaria, 6 aumentar de
maneira rápida a sua produção,
possa ser colocar't no mercado,
possa ser vendida, é necessário
que o povo tenha dinhiero pan.
comprar.

NOTA — ttm leitor pede que
lhe explique o que quer dizer
"Homem comum" dc que tanto

parte nem mesmo o dinheiro co ,
nhece. Não ha trocas monetárias 1 fala Henry Wallacc. O líder de-
no interior do Brnsll. Enquanto mocrata norte-americano refere-
IsjO não sc der. são 20 mllhõçs cIp
brasileiros que nada contribuem
para o mercado interno c consti-
tuem um fator nulo na economia
nacional- No entanto, esses senho-
res do poder, em vez de se preo

sc ao homem do povo. geralmente
no homem das classes médias, ao
proletariado, aos camponeses* Es-
ln> classes, para Wallacc, são, dc

, maneira geral o povo, o homem
I comum. Wallacc 6 um democrata

cuparem em trazer esses 20 ml- ! burguês mas sua concepção do
lhões á economia nacional,' estfto "homem comum" cm sua luta

gastando recursos e cogitando de pela demcoracla c de qualquer
imigração extrangeira. I modo. progressista e combate ..

A elevação do nivel de vida, 'racismo, o fascismo, os grandes
diz Prestes, das grandes massas monopólios lmperlalistas que oprl-

do campo Interessa a todos o.' mem c explorar as ,
brasileiros. Aos capitalistas, aos ¦

operários da cidade. Aos capita
listas porque o capitalista nüo [emprego e Uberdade.

sas, isto c,
maioria que

I nmem comum, a
reclama bem estar.

3V
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dasVitimas

sessenta mil
osnegociatas e especulações

moradores de Maáureira
do local A politica suburbana e as suas conseqüências para a popula.

A ..tuaeaa d«t* ron^m. 
AprJntiida. tolatàtt. pela. própria. pt..oa. «tt tttm» a «*«_«ÇÍoçao

Wadujttra i um »«b*t*5« 4*
e.í,u*í ttmm wu<* t,u*W^*f'
ftítti m m****** ft**Aw«- *»'
pu tina* do mmm* dttmm^
«tsf» tia****» ptitàxo*- tsmstm
ttm falas da mi*im *m «y**
«ne 6>>***,u pes *"****-» 9» tms
latx.aow*. d* *»^* tmmtt
t«fsis(j>i*. daa pwamn-nat eon-
«jH**a 4# ***-* 4* «?«¦*«** «** ***•
Ki.i.« mil tmMm H* i*wí*-*-

p?e*'^íiv* do 5fã*ruí>»n*. p**
fvlo im** n*«»ttum tutwwo
«ts t* dteptm», em* ioda * te»
tt* «t* awep*'-** • prejuiios tf»
*e*ntm a ws» põfAds**»» V>*
bt*. qua se ti P*fta«t» «t* f«nu*
«•(<**:<*» <*»«n * tUM» * *» «***-***
rip-'-* tmu» ftar». U*» P***
lalsr em «*ftr»9» «traia ***-<•>• **
•jsuí.iptM «if»fulds*l«*t 'tn um
tirem oa n*«',*4»«s d* M*4u»
etira- >» *.*•* fi*'* um pr11***8**'»**
*&«*.,*/ ledo* ot ae«as ¦*ti*-»'m*s
rm pixmmM** r.ttmrpm* •
«ttjisivariwri!* fompiesee ps**
tou *4 rep«t«e<reí.

A ea.at.U d* .'.d* 4 par* o
eutoeo o pe«»*»**-m* «»»«Joudlan<>
prtfi,*!.'e rad* «et m»U *****-
3B o tw»*» d* Madt»«* ¦ o »en«»
«• «d» a tua e*t<*tt-S<s. tanto
quanto m neMUn'«* d* ou«r»>a
stjsXirhJ.-» * t-ratjoa com o t**-
«tenda d«*wju»Je «csmOmwo qw

;,»uti» o aU**b»ihador IwaiJletrc.
1 o nmo et»)*.:.*» 4 f<y**lt»r «*»

fm mm Mu m mpmt*w
mm**m **#**. |«a^*»a*t***> **»» *»*
K»M«r * «sMiu**3 *** **•»"**
B^readÀ nm* teu «•#» tinte
um rwr?» *!**««»* d* *t*M«*?S*s»*«»
i> tem * **t**4#**Jo d» í*-®»»*
n-ti-ad**. *> qm fa.*i8*ieíi'* tm
á*4e4iite iva «ttmterti»***» «*-»

l*r;«r** Iara*- • «*¦¦*» »* W*
rm» ** etp**eul»4*»fí* d** •***'
*Uf«t4*4«* C o «Mim» d* ***
»u,w> *R4* anis. »»4t*í-^»-'l,-
Bvtfísdwt** atrttsiswadss p*s»
íM» W** H* *>*•**»•> »t,,tíi*S''#
* Ha muíl** «ju» #* ww^** »*»¦
mr-^ÀM Kt* en«arí«« as
redo»** ta***» r«**»«e*i»**<*'

^^c^rra^i^Td
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tí*ndm ptla *mra»ti. «ts» m***?-*
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^ •^^»4^is * v*IH* r*íi«..<«síwseA«« teeittet*. «ju** «m«»

At t**t* btws* «ts «waBi J* s*
tetim**** «**^»w» tom*.* e«Ao *s«»» A «^<*rws

k ,„ ,wne««»e.«» t* s*fi. * s-jalH. * i*sttr»t*o dt ns*> e «s^iw*. * *» mra**na» tt
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la-acetstsi a* ti,
r», (iveft p*li«^o **«'• «ea** ee*
r»li*«1«lí> í*»w» « "'•MtftHo** 4#
M»d'4<ti.* ¦BaTajBants. #!* «a».'*
d»r a-jul rt*a afirmou o tsvtador
Animiit» txsf pü-íw-s ttso nto
p**«* tt* liwlno, » fiada it
far*T\

r*. »• na eewtniçto de eu
Uo merca***- ou melhor. «I»*
m*e»«tH d* adintwuua***» au-
rturfeuia fstera a fe»*,--?*!**-*»'.»
«pt* «-te itvtaWdoi** f«-ol*«<«*w Um-
ute.i* rttaa rtwiwb**». • o #***
terdidriw ttfnlfirado Xotam-*»
em altUR* «ertdeed»*-**» ee**** uu»-*»»
faíarno* do *u*uate. «una Ik»*m
t dasfiOsteatt marcam-os. en»
¦j :»;•¦.. *sir-*f*« d*'** nto espe»
ravam qu» w«TOtr*a*s*rrw» * adi»
aautan: -B«* nem o9rr»*«;*rS«.

AM-wt-- p«f#i«iita d* tm*U&t* de sida Um
teu» hiWsnt»*

«ram. «j»»iv..4» « ms*««n« ds
•rta j«««**»»K» «w tt«

fi*v* As fstfto. fsrt*vh». artes *

é» M*4u?«r»n <«**«*•»«*«** pt**»»
«a tBsrttaí&s*, *t»*i^»»*r*f«l'* W
t«u* ewimuSem, mm wmm»
ftumu «t# a«s»to*ea4w«» tr*
«tltaua «tt «r»li*tla****« «i» •¦"ÍJ

m^l pç p,nm pita* ajm n^* o p*«sll. O» pret»1» s»*»*t.»»m

aa* «««a m ttnUtm m tm» p**
«iMuattd*» 4» fiisttlwwettP**» P*s
«,**#« am, sehssn SM« «*» »
Hli»t» I «««a»'.* T**P*»**tS «W* P»*<
i* ftatr *sm mitmo de steMS»*»
«***'.!*> i*«tttert***-j*, * «Pu •'-*?'hí*.****» «** »* «wra* I êiA * a.a. ns isSSlt*» mMUWêd-**

a rtiana 4» j .**». «W» *l6«-*'l«n,»**,!,f_i'*
r*NHW «l*«*««»4a «» *•*" »*""«» a «*í»ã O» *mm.wm, »-««*""«»^ *r*. 

«»Iu,*b*i* ,aa«.f.l.tr tãt» fc*-
t^T«* «x*d* mnmtmm Ptato» ^ p,^» f*a*r ***** *» i *• »2?*£J££%£ tt
tt*. tmtm,

fte*o ms*-*™* ss!*»*» *» ete*
IA* 4a vw.arne. -p** **» t**'»*
»»>**«*•*«**«« * nl» hs asetesalos
tft» 4* #*í»i«#-'íA*- auS*. »«** s
Km» 4** t**»«te«4*.*4»4** «wiii»

MkkTflMW. P»» ssttm *'***4l- a eu»****» *****«<*¦»» »
«*,« peSe» uNUnwrnvsx m** rum

rfiream p*»ra e **«ft*a»e> O» «**
p#rs» «so «i^tstJMoi tw ptn*» »«••
tmwm mm du ttuo* Uw«». «n
íi»! í. 4t****»*t-'* '**n «* «*t«t!s»

OR PRfavsJO» AfPT«W***lk«COâ j p^,^ m lttar |>f*>4>*«msm
:-» Mr.iwAtK» M

V*ltm<-* »í*«* nt fetfe* * stjetn

«etstm .*. tntmetri» m«^sd*de , umm dt*g .mm* •*. Cri «/».
ll» »ru« de iistta. «m lotem- «twlto^"^eLda^aeiíi
»»r«* f»a»f<*<<t» ée n*«rt*1*«. r-o|«*rt ISO "*»is «*«***» «l» c********
SI KTdX« a«ae,»U «*»r-an» * «ndut* m.r* «tus»

pt* **u*n.ar qu» s«*r# »tsm«iv"'*
tt#»r***#*m f«\««*rii»e>r*<«». dm*
«(* »o i*^K»t»*****# «**• '*e4*u«»* »
rvrtf'»í!»,'f.*« rl»*t4e««t*vf*. »•»-'*"'
ia* jtst auiem i»fcfJt«« tu****

MlIMiSlOísAt**-» Ofl Pf«íl'K"
uou niaoaASTW

Orand» p**i» da m*rr*d«t1»aí j

(jlnhM 4* DWltW t*ted»r*l, eit4»
te muítír-r.**»*» ^*S fWHtt»*:»»-•ttwttV*. * se.*»»*** 4* «nto «pro,
i*»..»t» «$*# awa^ftdsdes.

O PRAtstA OA MA»ftA
TIlAltAPIAUORA

Erwiuaoio M di^ruolt **** »**

****** mm ttuein-a»
«a.»*,.* m»-*» UaJtailhtdef*. !*.«*>
m Um* t ms*é»u

O* letidc»-.-.»* # p.íj»U-S!M í-*»
e»*et«a centtrsssnot» «*¦•* *P-'*
**rt«i*ri»m alSaamis» w-««tt4M, pe-
dits»*.,*.!»* p*«» a» «ti»*.!**.' * lm»
m «tlt* J»«t»»!« *V» SU'.., tlajasl*.
re*píff*,6S**t»* f**«í *!*w*h» mm
m em*!*** %m temidn 6* tmei
»rf. ao aras-ri*** **n t**o*. o ***«>
aitms d* ¦ttedtti.rtra, Aquet*» l***
us*t>* «sue w»« o pn»*!»»». *m
emmo «ensianie tem m tem
eopimmmtti m*km »p*r-** <*m*

«ia «* ta»r*««s**i»-:n-*> d*. !«*»****-
«Al »m*.»*., * ly»»**»-«« •»*

Híiijuj-rsis n-mm, «pen»* * «**»•
tm m qm oimim i®4m «* «*»
m&m*sit UntMm f**m »***»•
•14o - Wi« » W*«J*d**S* *» ••¦
tMtVft*. o «p« m mmm tm e
rjj*«af*>smt*«i*«.a das í*««»**"w«* *
gi^nd»* «a^wijastiaaa», «mu *> «?***
|»ei^lMSiit«« d» tmt »ta«»r*e*afn'
lia» a «i»«m*m»«te«te m tetnrtar,
e e iíiml«*«» d* pwstto s«**ie***i-í»»
t-fut *«ir**n e» ***i»t#tw«* e ps*
,l-.it f..m |*a*gt**?tettM«

¦««. m t**-_™u-E*!L\mXsE m Mareado d» Msdu-s*«4*» 4»«» «smi****»-*, wt. . mj^ P(tu5A ;,\. «s.
„iw 4# «nte ? «ws» «Pd- I?" T«iíi «*« «tm»* *

ratviMASf comtLA o

TI F"O
iWcto !*» impoíww»» da vtd* Aq*1! S a**un Bitno tór» -e»
dbnotso peno, tw* díiictiJdade» i dt *e fater aietana cai»* atoça.
mr»' » aauii*«4o â* tsfwrro* «rm I tema o barateamento daa UM
Ut.- da *:m «utema d» »b»»t«* j p*i ou a meliwrta <o ítttema d*
«tarato defirttru* ao e flfteso. a abtaiieclmemo. fic*»«

li

«ua UU* «pentisnt* COMI* «*
t)^t.Mrr*«tMei qua »nr1qa«*«rem
* «rtuta «lo teu tltór. Tcroarerno»
como enemplo o problema eipe-
çeffico d« Madurei**, corrfelentís*
no tnunto dt que ate reflete a
tlWtcto «ta ioda a «AspiiUclUs
dos iwtio* ralwrlalca*. da qu*l
cada tsn da ntV* ecmhtc* ura
pouca mu nune» o tuflctent*
p#-» to«m»r o pulto 4* tm mi»
í«,t*. Contudo no» rtatrinJtrac-1
A qutttto do eutto d* rida. tu»
flesrnttmenta fâocjtinsl* par»
«evidenciar aa dittculdAdm dt
juítastit1:"..-:» da família de traba-
irtadores cujos talarioa otctlara
cm medi* de vinte e cinco cru»
«ira» diArtot.
POLmCAOEM Z BOAS COH-

)5EQ0tNCtA8
VitlUmo* o Mercado da Ma»

tjuttlra, cenuo do concreto d»

eom tuin U*a lmp«v»t*e'. p*ra
aos, ptlo menos no oiomcnV'.

¦ ..*.. uum

gt a.!"'.-. 1' ', «SÉ P ¦¦".. *- * íü e'-.-' a¦•• M»***|«p|».,.! ,.¦?.* Y. .«4 -Á§
-.ttíSf. •- ' -Í *»» 

»"' mmm mim m..\
i-,v c •, .a i u .1 barato, **m «ea\oe* nt». A»ria, «ses* e>a «tai,

, i'm, ., - faclnád*» cor** .«f-Brance. «Y ¦¦•%. ^

, a mtl8*1a 4*» pr**4ti««
«wpnd* 4*» M*»f*de MuniHpal |
t irndid» pm pt*sm m*l««»d*
L*m erupo d« Irtutiidi**»* «« «•
carreei* *t*S*e e-amStcto. pre*»***
nando em p*<j.i»rw»« n«s***isn.*«
4e «aduret.a f«m um naf.jsipai:.»

i**Uai«m*4<» d* maneira a ree^t-f J
Io ep*V» d** atutMlttsde*. t-1--**

uma da* ruAn. !»".»« a mato' fer.». p*r* a» tto numerei** ne.
toelalas f»Hss pslo» ven!tedt»ret
ambulante» « clandestina*.

As **fund»#. quana* * sesu»
o maMmeni*. tt IntertHtua tw
merc*4o. cem a «tnd* 4e ven»
drdore» «ta» prtniraldsde*», o'**
«pena* ir** veie* por ternans
tr«*m * p.»t* suas mertad*»-
riu. J.'e.wr» dia» «• t»Baliw«Vate»
r»* d« «wrnettio lawsesl kvamam-
te mal» ced"» » a*t«i«drem todo*
o* tarrrfamsntoi, vendcndo-o» a

««CHURRASCO IN»
DEPENDÊNCIA"
A Oíiul» Iterculano <d« &m*

'-.* rtalurar no prAalrno 41a t
co Bar Bandeirante, à Bttrad»
la <»»»»» 911. ftm da Unha de
x-.bsi* ftlo t5e«*tra«to. nm grande
churraíco popuUr. *m iswntííelo j
tta campanha p»Axcí!*os,d»ei>. i
da r.aa*a tmprenta democrática

Ko **«^*iTTa»co twtependencla'
have.-S musica, danfat- brtnca*
deira*. bareahoa d* mtr. etc. }S
tendo tido vtmdidot ate o mo-
mento cerca de tretenioa con-
tltti. O ponto de corii*eT»'.r»çSo
aerA em frente ao Hotel l»ebo«a.
da* 6 J«) a* 11 horas.

Respoiiiiil
dos Estud

P ÜSpVicom
antes de Campos

aa^aKi. «»i!»*Ha^a^a^a^Ha*^a^aBalaH ~:TW^WUm9È, tSÊBKÈmSÈÊtSKBm'

Ç .^B aS&totstfjat. 
'"''' ' 

^jtjP^xtí' J!
Ire -v Mrf*,tW fjaJf TãHr j. f&S - B»«»*aSÉBtà»3&^«sÇ^* ' M*w«Mm»^Pi%*ij|S^SBÊkJJÊJf^W aí^lVll '''«alli ">

MuÊl/u^Èií^F* <f^|ae»N^i«a»Wr? --«¦ *' Mi rMrBHagWlM^eifli^^WMmlbl

L...Jitm£EL- r9Me*m^-mmSmWmim ¦ *» m*fiswlr?jr»SBt Hf^BI

*• -** mr/' fÈ*';~ % m~^%yf^^^'-m W'fi
í 9&9L *& ' "Í-^^íÍsÍ ^9 Bi * (*-»ja * títj *«P^Btí m «aLlátaU

O poto tf empt/rra«fo twa e* em'í*4a<
mm E* S*t* B UU M

ee 4&2» tf ¦
I ^__^ _^ *m^. ^m*. Sh Hat *«frrK».M tm

CAMPOS «do Cotrejr*n«ler.'.eV
_ A exemplo do que vím faren-
do o» »eu» coles»* do DUirlto
redual. S. Paulo, Oolanla e ou.
tro» ponto* do pato. ot eitudan-
te* dwu cidade iniciaram. hA

«d*, instainndo n* tede d* Injustificável a atitude
tua FetlciacSo. um» beinc* p*««
o reseebimenio d» reel*macc-tt. 2.

oiencia"unira
J ..tMottfltitito An dellbtraçlo de mandar
do comandante ao ^ia^o» do corpo de b*

B C. Fuzis c metralhadoras apotv 
gu. gj™™,

ru* leMatatOt do Corpo de Bom-
t poltcur

. Hora» der*!*.
par* onde o povo atlula. d.nun- _tra Q DOVO __ Um verdadeiro des- entrttanlo. ctund» um PJH-»»
«rtondo os «us prinelpato e*plo* taüOS Contra o puvu w... ^^^ át ÍJtudM1{c$ «isdonado
radore*. respeito à Constituição tw •*BsWi«»A»rd•,. o coronel Ar-

j^^ nsegmeO povo de Cordovil só co
água uma vez por sen
Luta o Comitê Democrático Progressista
local por uma solução para o angustioso

problema

dad'*, tncltttive ao tr- Mario de carta* na portaria «tia Confeitaria
i Mendonça, delegado de policia ac, Impt-rlo. ropreientande. um lu- \ true

 mum m
estudante* revidaram, í dc outro* «jue íoram

ms**a ao Comltí Demo-
I uta o Comitê Democrático Progressista tr8tle0 i*.tTc*»iato. «jue. no me-;

mento, «*slA empenhado na m-
luçAo de*s< problema inadiável j
Concito a todo* os nwradorcs tle'

».-- CordoMl a Ingressar imediata-
ll -a.,1-... «*ii»»iws vate. «a rtn»* da* teca* do Nordeste. ^^^ no Comitê e nfto transisir

na luu pela solução do* £eus
problemas.

nj—|a««.«»«!»n-«*' —- ¦-?"* ÍTO K¦ í njl
** ¦ ' a #*' -M M MBÊÇÜm'' * ^ m »£**•"« •*#»*** ÈÚkíí l*m£mL? flfffTfcSíT-l

^Kjf^*i*ivffj.»^'¦ jwjP«Wl»W««"\ '* -*>''ímMJhB
T. >_lai.V jUKin [ tk \f>^afcaWstiaSa»ÍÚ>alafSÍ

5, em Campai, t que im dio tdisa

am

""*T*¦¦:*,'¦ .a^feV s EJajEa **» V***'^P«P"'^flatt*!laT^*l

«'li

O ir. Peilclano Ribeiro Neto,
acompanhado de tu* família, es-
teve em nos» redaçfto a fim
do protestar contra a tltuaçfto
cm que se acha a numero»* po-
pulaçfto do subúrbio de Cordo-
vil. em face do pave problems.
da falta dágua-

O »r. Fclldano relata-not o
á> «seguinte:

— Em Cordovil. «» consegui-
n*os água uma vez por aemana-
ao sábado. Mc&mo a*slm. o pre-
cioso liquido tó é conseguido en-
tre ás 20 e 24 horas, formando-
se uma fila lmen/a desde ás 12
bora* O espetáculo lembra ncs

as cênat da* teca* do Nordeste.
Essa cena «qul no Rio é tu-

mamente lastimável. mo»tra o
abandono em que te encontra i
nossa população suburbana. Pro-
testamos contra isso e exigimos
uma providência imediata daa
autoridades.
OS MORADORES NAO DESA-

K1MARAM
Passa a seguir o noe*o lníor-

mante a relatar a açfto dos mo-
radores contra essa situaçfto dl-
ficll em que se encontram.

— O povo do meu subúrbio
compreende a necessidade da luta
organizada, por isso tem aflul-

Cenoí apanhados no dia 2

Campos, com um pedido de pro-. barfto tomando sopa e com * «e-
....... i»».r.,«.. — "Essa $«".p<* vaitld.»nclas imediatas

Em prosseguimento a «sa cam-
panha, resolveram os estudantes

gulnte legenda*.
acabar". Julgando tratar-«e «le
alusfto á tua casa, um dos pro

Camponeses de Jscarepaguá Contribuem
Para a Campanha Pró- mprensa Popular

Uma feira livre promovida pela Liga de

¦I Cartas do Povo
OS MOTORISTAS DO IísTE-

RIOR BAIANO
De Jequlé — Bahia, fo! en-

viada ao .senador Prestes a *tv
gulnte carta:

"Os candidatos a carteira de
motoristas, residentes na cidnde
de Urandi. na divisa Bahia.Ml-
nas. têm que Ir ft capitai, quan-
do precisam tirar os seus do-

do quarteirão de j cumentos. Isso acarreta sérios

Hcrval do Sul arrancaram dois prejuízos aos mesmos, pois pas-
trabalhadores agrícolas de teu sam 15 a 20 dias na «pitai com

trabalho, pira averiguações, le- grandes despesas e silo reprova-

vando-os amarrados pelo pesco- | do.*, quase sempre, por <

ço e pala» mUos."* a) Hugo Si-

PRESO E AMARRADO UM
CAMPONÊS GAÚCHO

De Lageado Rio Orande do Sul
efoi enviada a «egulntc carta ao
íenador Luiz Carlos Prestes:
"Com o coração transpassado de
dor, assisti, ontem, a confirma,
çao de vossas incontestáveis pa-
lavras de que o camponês tem
medo do governo, etc.

Sobre a lelra-llvre que os com-
poneses de Jacarepaguá vfto pro-
mover em bcneíicio da Campa-
nha PrcV-Imprensa Popular, ou-
vimos o sr. Pedro Coutinho, pre-
sldente do Centro Democrático
local, que assim se expressou".

— O nof-so Centro, como or-
ganlsmo amplo que c. nfto po-
dia deixar dc aplaudir, e, mes-
mo. cooperar com a originai inl-
ciativa dos camponeses, por ln-
termédio de sua Liga, visando dar
jornais livres ao nosso povo.

Os nossos irmãos do campo re-
velam, assim, nítida cora-
preeitòfto do momento cm que vi-
vemos. Os camponeses sempre
viveram abandonados, sem ter a
quem se queixar, mas agora vêem
finalmente uma imprensa capaz
de se bater por seus interesses e.
de servir de veiculo As suas quet-
xas e reivindicações. Portanto,

Camponeses, em colaboração com o
Comitê Democrático

êlcs sentem que e.ssa Imprensa
também é sua e lutam por ela,
pela sua ampllaçfto, pelo seu de-
senvolvimento.

UM EXEMPLO CONCRETO
E prossegue:
— Agora mesmo, 40 pequenos

lavradores c-tüo em luta contra
latifundiários e "grileiros" qutr
estão movendo uma açáo de des-
pejo, a fim de tomar as terras «le i
onde os camponeses tiram o seu j gêneros chegarão aos consumido-
etetontr, e. o de suas famílias, j res por preços mais baratos, e,sustento e

Somente a Imprensa verdadel-
ramente popular e democrática
tem erguido a sua voz em defesa
dos camponeses, do proletariado
e do povo.

A imprensa "sadia" nfto toma

dos deploráveis acontecimentos

mandando allxar outro, no mes-
mo local.
ATITUDE VIOLENTA DO CO-

MANDANTE DO 2. B. C.

Na ocasião cm que toso acon-
tecla, passava pelo locaI ° coro"
nel Arquiminlo Pereira, coman-
dante do 2.° B. C, e que o povo
de Campos bem conhece pela aua
arbitrária atuaçfto no caso da

greve dos plantadores de cana.
O comandante do 2. °B. C, no-

tando o aglomerado de esludan-
te, acercou-se, arrancou o car-
taz e mandou que estes se dls-

persassem.
Estranhando mais uma vez a

atitude de um ex-comandante da
FEB. que em campanhas na Itá-
lia demonstrara sua competência.
e que por isso me.smo deveria se
entregar aos seus deveres de ml-
lltar. os estudantes foram para a
sede da sua Federaçfto onde pro-
curaram analisar os fatos ocor-
rido.».

NOTA DA PREFEITURA
Pouco mais tarde, entretanto, o

prefeito Ferreira Pais, dirigia pela
Rádio Cultura, as seguintes pi-

<eg^ndrmosÍrnr7'como'sSo~n«!-' lavra*, onde Insinuava revide por
cessárlas as iniciativas novas e parte dos estudantes que, ao

peculiares a cada situaçfto em contrário se mantinham ordei-

campanhas da importância da ros e pacíficos, e pretendiam ter

que estamos empreendendo. i entendimentos com as autorida-
des sobre a atitude deselcrjante

que ali se ceri/fcorem

e a avenida Sete de Setembro.
Praça <á. Salvador, metendo o*
na "perna" da Policia Civil «
levando-os para a Delegacia.

Ao mesmo tempo em que o
carro dc polícia fazia viagens, le*
vando estudantes, o coronel Ar-
quimlnlo deliberou policiar a zona
central com dtistacatncntos do
2. B. C sendo nomeado, o ca-
pltfto Cornei Fcr.elra, legado ml»
iitnr da cidade.

Tinha-se a tmprersfto de que a
cidade de Campos estava em p>'
de guerra. Fuzis e metralhadoras
apontadas para o povo. davam
uma triste impressão de eestar

me* ainda num re«tme 1'tfo.-
•ob a tutela da carta fa«ri«u <t#
1P37. A r«**peí«o ate te comenta-
Ta na cidade «true o c«e>rone) tw
ntiit.dar.tc co 2* B. C pUmrm
v>- rMUdaniet: "Nto tou de -t :
Sou tte auerra!** o qua eau«e*i
ainda maior surprea rara o po.
vo. *o «er a*alm íaiar um ex-
«jmnndan.t oa ncti* gloiioaa
FEB. qua ssle**e na Eatrop» lu-
tando pela democracia, o qu» v*»
le dizer. •,¦¦•'..« promutfaçao da
Carta «CoiuUtuclonal dc 1M«L
que acaba tie ter desrctpcíta-a
na cidade de Campos.
SOLIDARIEDADE DB OUTROS

ESTUDANTES
aibedore* do que ocorria ta>

| centro da cidade, estudantes que
I re achavam em casa. na» rus*.

ou mesmo em au a. num gesto
de solidariedade, apresentaram-
jr» aos local» onde *e efetuavam
prtoõe*. nendo. com o* dentai*.
cancgtve.ot pela "«eieru*".

POSTOS EM LIBERDADE
Ao ter conhecimento do qua

vinhq sucedendo, o estudante El-
mo Aruetra. pretidente da Pede-
raçílo de fótudantes compareceu
imcdiatamenio á A&soreáaÇaio de
Imprensa Campista. ali expondo
as oterorrencias. Uma comissão de
Jornalistas, foi. entfto, designada
para acompanhá-lo ao Jul»o
Criminal. intc?ranio ainda a.
comissão o advogado Raul Eíco.
bar.

Em tace do que lhe foi expôs-
to. o Juiz Itabaiana de Oliveira
.-eaoiveu comparece." imediata-
mente á Delegacia, exigindo que
os estudante* fossem postos *m
.iberdade.

conhecimento de acontecimentos
como estes, preocupada somente
com sensaçfto e escândalo. E' per-
fcltamentc, Justa a cooperaçêo
des camponeses na campanha e:n
prol da Imprensa Popular.

NOVAS EXPERIÊNCIAS
Continua o sr. Pedro Coutinho:
— Duas experiências tiraremos.

A primeira, provando que, com
a eliminação do Intermediário, cs

VIDA ESTUDANTIL

Y

Ias Dias.
OS FATOS DESMENTEM O
"INTERVENTOR DAS FILAS"

De Sfio Paulo, o sr. Hélio Cilo
escreveu ao senador Luiz Car'.os
Prestes uma carta de que ex-
-traímos 03 trechos ab.ilxo: "No

dia em que V. Excl.v. esteve aqui
na Casa de Detenção, em visita
aos portuários e ferroviários pre-
sos. nilo foi possível fazer a V.
Excla. uma manifestação de so-
elidarledade democrática, porque
os diretores da Casa nfto peTrni-
tiram. Logo no dia seguinte, es-
teve aqui uni grupo de bolcgulns
o"e Oliveira Sobrinho para verl-
íicar as impressíto que V. Excla.
deixou."

"O interventor Macedo Soares,
rio Rio. parece empenhado em
resolver o problema rios japonc
E3S. concedendo entrevistas a
imprensa, afirmando qui» o fa-
natismo foi psicologicamente
veneteio e nüo ha qualquer per-
turbr.çâu da or..cm cm S. Paulo,
decorrente das atividades dos ter-
rpvls.as niponico.-. Enquanto Is-
po, em Osvaldo Cru;*. Qllcerlo,
Coroedos, Bastos. Sucibéa. Ba-
r.tuna, etc. multHões em rcvol-
ta andavam a fazer, por suas
próprias mftos, a justiça que ,1a
tiesie tiram fie esperar do gover-
no do Estado. Ao mesmo tempo,
bandos de amarelos andavam a
realizar uma guerra em mlnia-
tura. exterminando-sc por entre
cerradas fuzi.arlas."

nhecerem as ruas de Salvador.
Baseados no Código Nacional

do Transito pleiteamos a cria-
çfto de um Posto de Sub-Inspe-
toria .aqui em nossa cleiade. pe-
dindo a intervenção de V. Excia.
nesse sentido." a) Mario Borges
— Preseldente dn Sindicato des
Condutores de Veículos Rodo-
viários de Jequié a Conquista.
FUNCIONÁRIOS DE PONTA

PORÁ
Telegrama enviado ao senador

Luiz Carlos Prestes: "Com a
extinçfto do Território de Ponta

ORGANIZAÇÕES DE BAIRRO
ROCHA MIRANDA

PorS. centenas de funcionárias,
entre os quais nos encontra-
mos. muitos pais de numerosas
famílias, ficamos no mais com-

pleto abandono, apesar de ter-
mos vindo para aqui com as mais
risonhas esperanças. Em virtude
rie tal situaçfto, apelamos para o

O Comitê Democrático Pro-

gresslsta de Rocha Miranda con-
vida o povo pnra assisti;", .so-

gunda-.olra. ás 8 horas, na Pra

ça dos Expedicionários, a Inau*

guraçfto da felra-livre do bairro,
uma conquista do Comitê qu& »

muito vinha desenvolvendo es-
íorços nes.se sentido. A essa so-
lenldade comparcccr&o varias au-
torldades. inclusive o próprio pre-
feito do Distrito Federal.

ÉDEN
Realizar-se-á no próximo do-

mingo. no Comitê Popular do
Erien. á rua Délio Guaraná, 110.
um festival cm beneficio da
Campanha Pró-Imprensa Popu-
lar. com vários números recrea-

Ilustre iepresentante do povo no I tivos. representação teatral, lei
sentido rie !n'«rceder junto a
quem de direito para evitar o
desemprego em massa de tantos
servidores que tudo têm feito
para o engrandeolmento do Bra.
sil. a\ Mario Cava'cante, Emi.io
Queiroz e. mais 500 assinaturas

Nfto se queixe da carestia.
Vá comprar na feira livre
que os campone.es de Jacaré-
pagua íaráo realizar no
próximo dia 6, domingo, pela
manha, á praça Barfio de Ta-
ijuara. Tudo a preços popu-
lares.az

lCes. musica, baile popular e umn
solenidade.

REALENGO
Promovida pela Ala dos Ve-

lhos e Moços de Realengo, ha-
verá dia 29. na praia de Sepe-
tiba. interessante domlnguelra
O local de encontro fera na Pon-
te de Realengo, as 7 horas.

CASCADURA
A .Associação Democrática de

Cascadura realizará em sua sede
| no dia 23, grande festa infantil
I em que distribuirá entre as cri-
I ancas pobres, tecidos, doces,
1 ias o outras coisas mais.

desenrolar da festa que come-
cará ás 13 horas, haverá uma
hora de calouros, com prêmio»
pnra aqueles que melhor se des-
tacarem e um baile Infantil como
encerramento.

JACARETAGUA'
EtSo convidados para impor-

tante assembléia, domingo, ás
16 horas, á Avenida Geremariee.
Dantais. 713. a Liga Camponesa
do Distrito Federal e todos os
associados do Centro Democrata-
co de Jacarepaguá.

PATI DO ALFERES
Patrocinada, pelo Comitê De*

mocratico Progressúta de Paü
do Alferes. realizar-se-á no dta
30, domingo, no Largo da Esta-
crio, ás 18 horas, grandiosa fes-
ta em comemoração a promul-
gação da Coiistitulçfio de 1946
para a qual convidou alguns
deputados. O programa de feste-
jos cera o mais variado- com
quermesse, musica, fogos, leilão,
disputas atléticas e outros diver-
Umentos populares.

ba-
No

Além da felra-livre os campo-
neses organizaram uma festa
típica do campo, que está des-
pertando grande interesse, pois
veremos, sem precisar sair do
Rio, como se divertem os nossos
concldadftas do Interior, que na
grande maioria, nfto conhecem o
cinema, o rádio, o teatro, etc,
pois as condições de misérias cm
qne vivem nfto os permite go*ar
dos inventos modernos. Espera-
mos que a festa tenma gran-
de sucesso.

Nova Banca de Re-
elamações

A campanha iniciada pelos es-
tudantes de todo o Brasil, con-
tra a carestia e o cambio negro
contou desde a sua inauguração
•>om o apoio das donas de casa.
A«im é que estudantes e donas
de casa pa.ssaram a agir em pie-
no conjunto cot .tra os explora,
dores do povo. Ontem a União
Feminina de Copacabana e Le-
me em reunião deliberou de açor-
do com os estUaiantes instalar
uma banca de reclamações, dia
30, 4.' feira próxima, na Pra-
•n Serzedelo, em Copacabana.

de que foram vítimas: "O sr
Prefeito do Município apela para
os estudantes no sentido de que
evitem Incidentes no desenvolvi-
mento da campanha que Inicia-
ram contra a carestia de vida.
esperando que a índole pacífica,
cordial e construtora da classe
estudantil de Campos passa ser
mantida em face das dificuldades
tio momento. Segundo comunica-
çáo que acaba de receber a Pre-
feitura, do sr. Comandante da
Guarnição do Exército, silo muito
severas e poderão ter consequén-
cias lamentáveis as suas lnstru-
ções em relação a qualquer per-
turbaçfto da ordem".
CAMPOS EM PE' DE GUERRA

A Prefeitura tomou ainda a

UNIVERSIDADE DO BRASIL
O Presidente do D. C. E. avi-

ra aos» estudantes da Unlversi-
dade do Brarsíl a reestruturação
rios departamentos especializa-
dos. estando os mesmos á dispo-
sição dos universitários no se.
guint-e horário:

Departamento Jurídico — Dia-
riamente das 19 ás 21 horas com

colega Wilson Loureiro, na se-
de do D. C. E.

Departamento Médico — Dia-
riamente. â mesma hora. e lo-
cal com o colega Munir Sa.um.

Departamento Odontoojlco —
Diariamente na Faculdade Na-
cional de Odontologia com o co-
lesta João Salvador Sobral ou na
Clinica do Prof. Pires.

Biblioteca — Esta sessão pas-
rara a funcionar diariamente
dentro em breves dias. estando h

i diretoria e.npenbaaa na soluçáo
desse problema difícil para os

universitários.
UNIÃO .METROPOLITANA DOS

ESTUDANTES
Reunião — O Presidenee do

Tribunal Eleitoral Metropolita.
no dos Estudantes convoca os de-
mais membros deste, organismo
acadêmicos Antônio Konder Reis.
Aluislo Neson, Couto Viana. Ar
mando Moreira. Ruy Arantes e
Frar.cfs.TO Perjrosa. para uma :eu-

nião, amanha, ás 20 horas, na
sede da UME. quando serfio tra-
tados importantes problemas ie-
lacionados com as *».elç6es dire»
tas desta entidade.

•
Tomou ptwe. ante-onum. n-*»

cargo de secretario de Imprensa
e Pionaganda ds UME o acade-
mico Silvio Vanlrir. Ribeiro.

•
A UME. dentro de breves áia£.

fará importantes reformas em
sua serie lnsta'ando uma coopera-
tíva, um bar, uma f>a!a do lei-
tura. uma sala dc Jogos de sa-
lfir uma barbearla o melhorará.
o Departamento Médlco.Odonto-
lógico.

MOVIMENTO FEMININO

CONVENÇÃO POPULAR
A ConvcnçSo Popular convida

todos os membros dos Comitês
Populares, associações de classe,
orçiainir-ações populares e demais
entidades, para uma reunião dc
grande importância, hoje, sábado,

18 horas, á rua da Constituição
71-1.' andar, onde se discutirá as-
sunto de grande significado para
o povo brasileiro. O Dr. Frar.cis-
co Sá Pires fará uma palestra sô-
bre a "Profilaxia do Tifo".

COPACABANA E LEME ,
A União Feminina de Copa-

cnbm-iu e Leme depois de ter vi-
sitado a UNE, irá inaugurar, de
acordo com os estudantes, a sua
primeira banca de reclamações
na Praça Serzedelo Correia, 4.*-
feira, dia 2, ás 10.30 horas da
manha.

SANTO CRISTO
Estão convidados para uma

reunião, segunda-feira, ás 20 hs..
á rua Santo Cristo 219. todas os
membros do Departamento Fe-
minino do Comitê Democrático
de Santo Cristo, constaneio a
ordem do dia de n-ssuntos refe-
rentes á carestia da vida.

RIACHUELO
Hoje. sábado, haverá, na sed«-

rio Riachuelo Tênis Club. á mu
Marechal Bittencourt 117, uma
reunião, &-s 1930 horas, para a
Instalação da Campanha Femí
nina Contra a. Carestia da Vida,
ficando convidada.s a asistir a
inaugurarão, toias as donas de
casa do bairro.

ESTRADA DO MAGARÇA
A Comissão Feminina da Es

traria de Magarça promovera
omarihã. ás 16 horas, em sua
sede, á rua Marina. 553-A. umn
grande festa popular em aue se
rá apresentada a peça "A Ci-

' dade".

Os membros da Comlssçfto
Central da campanha dos 50**s-,
estfto encarecendo a necessidade
do-, estuiantea enviarem, o ms!*
breve posslve., a* fotografias exi-
^idas para a emissão das ."artôes
itientüicadores. conforme maordo
oom os proprietários de Cine-
mas.

UNIÃO NACIONAL DOS
ESTUDANTES

O acadêmico Silvio Vanlc.: Ri-
beiro enviou á UNE um requerL
mento. pedindo a intervenção
^essn entidei.de contra abusas teia.
Light que sem dar a minor sa-
t.uauçúo isíA. passageiros costu-
ma recolher os bondes no meio
do percurso com virlvel prc-.luizo
para o publico. Tomado em cor.-
sider.ição o requerimento, n UNE
temarô ds providencias exlgld-is
em defesa da nassa população.

LIGA JUVENIL VITORIA
Então convidados todos os JU-

venis da zona de Laranjeiras o
filiadas a L. J. V.. a comp.sre-
cer á reunião *iue se realizará no
MEU. Clube, á tua deis La-
ranieiras l , «ia 2 de Outubro,
is 2U horas, com a presença ue
representantes de vários clubes
|u- enis do bairro, para a discus-
sfto .«obre o próximo ll Congre*-
bo a instalar-se em 12 cie Outu-
bro. as próximas realizações da
,-r.tidade 2 o Jornal da Juven-
tude.
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Libertação
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^frarfecimfnfo o Imprensa Popular, da delegação pernambucana ao Congresso
hindical — Freíeníe* à posse do interventor Cal, Dermeval Peixoto Apenas 8,
dentre os 117 delegados de Pernambuco, traíram à cama da clame operário
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Lideres
5 wwl wlfll

Operari
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*» u-*i« é* mttm, ****** tm »***•* .«•*»_*• * 4«N***# Pt
ininii-id.i.. 4* Pttmmim<*. mt» »• fw-»-**t# nintml \h
nMf* «a **«•» *#HHW*Mttl*» ap *•»«*.. r*X tmoo tnwmt^. »
•«(*«•>»* M«« * ÊtmmrttMM» <.«** «** *•«•«*»*«# ** .****•*
»« Ud_ rt_ «Mtant *m »«*f»«*W.ia*. .«(««iMi.fwta M H**** <M
«» í*l<* «at» imii •* í»»mi*^

»w«i fnnciK* 4» <«-«**».
4#_c«»ite *» »à*4_f»M» 4» Tra*
ms?»4í_«* em tmptm* fttw<

/Vôo faltaram com sua solidariedade e
apoio financeiro

«ll. hi pewo .tiArtamU-tlt •*»•
etrrada n*«a Capitai. * eamp»"
rth*. rt» qae ttti mpntáxtPQ <.
pato • o ptoüvtiHás earteea
ptla Itterúfia <.*»* «j» »tuado?»»
Ji-lM-i- ClOM Mil» d» *£*«*»¦
tím «ta Ufhi. # dot* poiftàn**-«ju* tti ij-i*.»* itU tr.t*t* ptpnm
nm earcem da PenM.neiâ.ui
Cruin. o crime át terem luia.
da i frente it «ua elMf# par ms-
Ibem failrlM « p*'o tttonnt*
it. Dwnç«rsc_* *m n&Ma Min»,
tititt-tAt- eon» ne- reeso «te
muni!», ptlt crimifi<v»a m»nu_en-
çno io pvttirttt io aitauino
ynnco,

Na 4» e alia» maio P>r.i-J'^u»m Jotê io Seto uer um ^ ^ çntttmto. quando ta pia,
çvitOBto* eotlxts. hi qsatt tri, %tKit(sm t otuat» do prole-
MW deiüo no Penitenciaria Xêmi(t )4 M j^tam reilrado

rtper-1 fadUtanda atóim a eonw,i4*Káo

tp«nda una M*<s» ao rre»!-
ami* da rt*f*»5iU<"a. «ncMevtn-
d0 a BiffÃela de «rm abenoi
<» esfmt* m\Pt m eneontram
Pwnr. it Carvalho lirae*- Ary
r*.oj».u-_ d» Coma, l>*?n»»'»
Barreira At» are». Mar» ftoin.
gtie». Jssiqmm Joti io (tego e
3mé P»ull-M» gaarrk h«<ra t er-
ttillio d» ela». ejK;»rt* 4» ia*
PA'n», * meta «jo preisdsu >*
¦.f »t».ii.-. foram rapídamer.i* en-
eaminbadM at w*-trteu;ç6."i
riiía rt »tío rnrvdiíiumo». e qu»
ío.*m en.amirdi.d« 4 Coml_.4<»'a Ajuda e Pr6-__*Mfta;5o dc.
Tripuladas*» Pfe*flí,
uo.*» coüoiteasisTAa a cam.

PANUA PRO-MUERTAÇAO
Aií--v1avi<- feita p* a Comi»*

ao Peimanerte do 1* Cnuctt*-
to Bindiea] de* TrabaShadírea

r
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Trrt a mal* profundo .
rtuto m ttto io Conjrr«&» Sm-Ide um» «Ridade mstVUía dwde d» B»nia. Cr» MOf»
, rU de* Trabaihadore» do Br*, [o primeiro dia. atendo aido Cantrib-jiíSo d» Noetnl» Do.

«•

Sda iwrlfo fraqueAlai oi liteo-
«fia» »-ib-3-a:. im criodoi .-» •
da-orier-lo» inlatllnol». Latia Po
?,i.--jio Conpotlo «vila aiw»
tituoefia»! pravonlodo gro»»*
«onta-amlnekit, como t»\am t io*.
hldfoloçôo (pwda dôgoo) •
datotilimlaçAo ( por da do podar
nulnllvo do» olim»nio»),do(ju« '••

tullo O .-'"--Q_í

SOS $0$ ••»

hldfoloçôo (pwda dôgiw) "^^ t^XK . tts *
datotilmilaçfio (pardo do podar <í^^f\^T ^Cí\ 

*/ «Cr-^-». ^"nulnllvo do» olimanio»), do «juara- —— ^ç^^**^% hj >Ksa7*'^^^-•"?>
»ul»o o aalfoqua- ^ V ^J/sT^—^~~ °*^
elmanlo do oroo- ^^ ^r ^z&jf. 
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f-rdio de CarraWio W-cíj. e"*
d<>f ria» h-^oa iot trabalhai*-
te* ia Ltpht. qt-t _pve»da a li-

l^tta(io na Penitenciaria

miewe A»*« da BuSiia. Crí Í08
Ci-ntribuiçâo de dlvtr«« Con-

EmelfU*. airerad.da por Aee-
mr Menew» Santas», es:,*ador
de haaso». Cri 4114».

Contríbuicio da bancada di
Pernainbueo. Crí 11000.

Idem de Mlfuei Pere-ra Cor-
rela FranciU-O Air« de Sowta-
da Avoc-»ç*o Profüaional im
ConduV rei RôdoriarSe» do Piaut
Cr» «u».

Total Cr$ J.1*»M.

mptint PO ttfeontm. ttstttmttâo
o ítniswrftt» Pm ttm ttmp*-
túttutt Pt Ptimtto, Ut-imt •*
i«yía«* d#*i»_í.$«4.

- O Cmg7mm «ptt tet ***&• I
nama ensnmtaía um* da» ralo-
na eitorte* d» fiM*# ôítraf .1
h.-a»S«aa o«n uhlmea t*m!te*.
:»-.» i»i4 m*» «fiCíradi» e pf**
;«iartado naõefcal. ponm dn**"
mt» -ty*4»4» a C.T.O.. tmttt*.
tmttio, tum, a npimae «**
xtata dai iratialhadar» da noto*
pauta.

AtUlAXCARAM A MAíCAnA
A pr«>p_Hi5e d»» t**.to e un-

u> Ptiteclt * ?rt*:*Au. no it-
tret*r d«a u»t«liw» do Cwscí-i»-
to. Ame» de OU'etra l*i« «_f»f•
«tiddeda de d._er«cs«;

num».o de dlwidenlt» «•
i»a laaif-

p«_a
fiUr-f* *ík» a rt-pel".o õm mr*-
k». a n»o ##r ^ira dmuníí»-***
cem tratd^e* du eorpcrat**».
¦r..;. sw.-.ídii ttoa di»er«í» or*a-
nirmos de am foram deJ#<adM.
ttit» elimenw» pemlelo'» |aí-
tavam que «» pre^ttma* do ptO'
Sfurisdo, alnd* p"áf^"t ** ;*"
aKrWo» i». te* baluladorta dc mi-
nutro do Trabalho e do» patí^ta
rraetenarioe. S«quecl»m e!«. no
entanto, tju** hojr «'temcB «I-
tendo »ob um rejjüne tonstitu-
ctenat. Atttm «entio. nio pode-
ríamos temer a atitude d* pouro
mala da uma centena de IslCtUs
qtte. apoiado» pilo Uiular d»
Pa»ta do Trataílio. t«s'^ra_» tm-

prmmo Pt OBfrtn iff» »£»*«
.*•-*« «ei»* p»í*m_í,

***¦ ffywtfí sSAPSlS***
ROMIS3IAOEM A* IMPRCSSA

pewiAtx
A tttftvt da afiit^a A» tm»

pmi certeM, *w# «m ar«strd»
nmw* tf» OmpMM CüMtrtl.
«<j*ím-# tf» Ama,«» tf« Ojpttitt- a»
Mgtfntea fe*t»»ra»

V, íf_»l'.-V-,i {« ?»#»:!«lft». |W
íníe^ítf!» d» fw-tifeí *» r**fe
qçfrtsijp* tr»»»mHt'. ** pw»»'.»-
ttetfa tf* f.a«a t»n»» «w» • «*£•»•
gt^te ptm»»:twa« Mintt ?*»
|t*fMm!aA« M a^ml-lust» d* f**
in da tet rifttiu w* '«*•* P*?«
«mte. fmVtat* ;; ' ' •-* '-v'*

I o pe* o pn»f>w.*«4 sí*

pe»-4b?tít*r o tfewfe» aorsal *s

r.*._* tr*l4fflr« tf» p.oMait»tf» _
aranrarim mt*i'« uid# a *«a *. tH* pê4fim #*qu_e*r *U*w> * «*u S-**^W- Cswprtffltf*»'-
trajwara. »u«$d» d» impfrí»» tt»r» i tf».! tm mt. iSu4tmrí-!#. «wrrtm •

_. a n-m 4*t**aft« -{«««*• mrríaUfa d-J Rte tf* ittmittt, 15 uptraitete r_»n t»«df» <*'*? «B
-fc. /m *i, -v i?-7r;^ÉI________MKI__ _ .- _! __3_t__ K'.

pr^rnta uma minoria' n;l*an» qot nem valia a

Stlftftli«it pcrMmfrKMfc «•<« tfe r,»»»««»«''
í« io pttíttaritáo notd&tino

guhi - eampuní»*-»* da tIT it- Mo ro» ped«rt partar tfemper»
teeatfo*. Otmt. wmtrut I wat- -r*Mío o Mttfrp d«* dlrt*rat* d*
r»ffl.K-.*e«M4»*_), DHunma^.TlUlUiSA POPlfUAR. pobUcan-
enue c» m**mo*. UmarttM d» * do toda» ai 4mSuç6*a *pr««de»

r'*w fsirt. o Jusyrsi.s /'««"."í'. m es»«di«5'*>.r'?-

enue w
IteUsnd». 8eira»*.i»o Luern». Ri**-
bpsví Wa,*»dr»:«-y t Pluia Uma.
Todas e.'.«s elr»_r?-.!&» «Ao da ea-
Síforta «te ultimo citado, r.ura
Uma. tal como o *esi amo Ne-
rito tf* uma, foi eapuUo do
Pattiáo Trabalhista » Uto acar.»
ucer» em '^doa <•* lupttu eade
•Mirtr

toa CemMea. o «T»e m'.l!é f*
citttM a naana ur#f*. &n cue>.
UapMteio » a".* atitudi* decen
u a 3!.:i*. m'4i*«» ....T».» tnciu
tira a «r>ta»# uxatldada «te» do
ri-»*» EMado. detun«rara <»»
a»«_nweimenw», Quando re«tf«-
14,-wí*, aiem de tfenundarmo» o»
iraktefw da ela«w> denunciart-

re-1 ra«i4 t
'. o! ia.. ctU«a maena"-aa »mda ne* ',-'.

t d» poücia demlw!ita»?te, para no tempo da opint&o dirt
D.m;n«o idttmo. confiai» re- m lambam ««* ti}» it Impien-

Gí*umo» em aasueíonal furo.

P» reira Ur*. ofer-ceu ao» tm-
-.-.,-;.'•» tratdcre», boi tira»-*in*
diesu eono psajarara a ter de-
ncmuwdsa, lauto banquete, en-
de Mta_ remetem o juramento
faaclBta frtto, nai r^-i»M.a*. pe*
rante o mir.tfíro Necr»o de Uma.
A propósito «teata feita. Amaro

cida. F.**._ ortkm tiveram o de»-
piam* d* afirmar qae oa duaen-
«oi, eons»««!ía* dtaldente» con»-
Utatam a malurta do Ccnere»*-.
conpcsto de 3.4O0 dt>,_sí;r. Em
not» terra laberemoa elevar
t*as aiso o noma daqueka que
m«r««ram a new» admirado-

niniR
, ¦ iilt *» tm a Arnaldo 1§ hiiSs talam por suas renE.ipc.p_i

». . - J __!_..__ A„(.,,y Xot. martnortftaa. iimimIIb
Numerosa conüwio da i-aba- Apoiada em Seu orgao de Ciasse, Cteren- ngs €ncuir w!, tnovimenlo

T*™Z™2«o^lLr* dem o direito à melhores condições de vida ««; 
^^^^mí-

IITpZ \C™Í*S£ - Salários de miséria e jornadas de dez u«u ««»•-. «^

tC&SSÍ c doze horas - Saberão transformar em t&£TT£i£?f£
! ul^oTu\Eop7EL realidade a Resolução do Congresso sobre ™u£«™ »nuda. ui.é. *

S^ef* vSm «£"S52h«»^ a jornada máxima de 8 horas — Nenhum Part 4 pum dfc.jd4u.catíia

^aerp^T^^em marmorista deverá prolongar a sua jorna- %*£2J£ SfS^iffi
„...,.i._, . _m ,, Sindicato. »_ •*. L_____í£__. ..?.'. «-.,,,_ na n_i.â-l da COrpOTftÇAo, que Será pu-.*.* _.

prova no proeeaao da luta. Con-1

P<«lffi«« antesontea*. peta. »o*
rrenta aml«». em r^ft^f-ratio mu-
iuí, poifAn, tPlteat o BranS na
_4ii teí*r r.ereetee. Ufo é. entre
u Niçfr-í Um» piosrea üim e
drmoeiatleai «o Mund»

A«?mp»n}v»ndo Amiro de OK-
reira, Mlwui, em nona «da-
ç»o ca repíí*rntan!«» «io prole»
udida pemambttí».!-o; Mano
ApeUnarte. rodw»rio; Cteen* Jo*
i_t 4a Crua « Ademar Osma «_*
8ii»a, panííteadoio. it Oara-
nhuna: .'«s» OtottPt, «ta SiSra e
Wence*Jâu Fcrttíra. c«n»ir?tçite
enll do Recife; Maríníu Adol
fo da Oliveira, operário naval d?
Recife; J*.*« Viana da Síira #
•itanotl Brierra do Eiplrüo San-
te- metal¦aietct-: Bar*.:*, lon.í-
da» Santos e Guilherme d* V*i
ccr.reite*. atfalat«s; Antônio P» -j-
!« da Silva, piptí e ps;-*'-$.. de
daboaíio; UarU&o Kitwíro d<»
Sani«a a Antônio liope* tíe Mrte,
rteretro do Rcife: Ubaldo Ms-
f,-s a Arnaldo Ba.txoa Coelho,

ilnca e do Ilec-.fe,
Araujo e Vert-

trlciitsa do R-cí-
Wanderley, mo*iem d»

caft

cnumdtmoiiios <om o sindicato. jft ou aceitar tarefas até que os patrões
no sentido «ia eer negociado um ua "** «vv.«.«- # -» 
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dical e apoiou seus representantes
balhos da última sessão plena- • nbalxo-asslnado: 'Os traba-
ria do Congresso Sindical do? | lhadores da Fábrica de Tesi
Tratalhadorcs do Brasil foram
enviados os seguintes teleçra-
mas de trabalhadores paulls-
tas:"Os trabalhadores do ramo
cinematográfico congratulam-
se com o êxito alcançado nesse
Congresso, que tornou rcallda-
de as aspirações máximas do
proletariado, entre elas a da
fundação da CTB, e a digna
atitude tomada pelos seus re-
pr-esentantes diante das mano-
bras fascistas do ministro Ne-
grão de Lima. Saudações sin-
dicals. (a-*?.) Gabriel Pclliclot-
ta, Inês Pastore, Ivanlsc Mar-
tins Grauben, Uchôa Nicola
Galdl, Gloconda Setlnierl, Jo-
aé Pequenino, Yone Aloe, Eml-
lio Sanchez, Olga Lopes, Isir.a-
lia Melo, Palmlra Nardell, Ge-
ny Siqueira, Francisco Aloe.
José Guerra, Matilde Dias, Am-
brosio Fontana, Luclo Carva-
lho, Antonio Coliano, Carlos
Aparecida, Ellas Rubens It-
quelo e Álvaro Gonçalves."

DESDE OS LOCAIS
DE TRABALHO

"bF 
tecelões paulistas, que

elegeram sua representação
ao Congresso, estiveram sem-
pre prcs.-ntes aos trabalhos do
plenário através de assídua
correspondência tele gráfica
mantida com seus delegados.
Ao delegado Roque Trevtsan.
entre outros muitos, foram
enviados os seguintes tekgra-
mas: _,. ."Os trabalhadores da Fábrl-
ca Assunção & Cia. con-rratu-
*am-se com os nobres delega-
dos que vêm Incansavelmente
lutando pela emancipação do
operariado brasileiro, con^uls-
tando o direito de greve, a
Unldad-, Liberdade c Au'ono-
mia Sindicais, e pela concre-
füacão «"'a sua aspiração ma-
xlma, a Confedera-ão c'os Tra-
balhadores do Brasil."

Os operários do Lnnlflelo
Santa Branca telegrafaram
nestes termos aos delegados da

"Aos companheiros Roqu*.
Trevlsan e Òctavlo Soares, as
operários da Lanlflcio Santa
Branca e da Fiação e Tecela-
pfm são Paulo, apelam para
ane defendam

dos Tatuapé S. A., nesta Capi-
tal, filiados ao Sindicato dos
Trabalhadores na Industria de
Fiação e Tco:lagem do Estado
de São Paulo, vem, por inter-
medlo desta, exigir de seus re-
presentantes eleitos para o
Congresso: baterem-se pela
Conferferação dos Trabalhado-
res do Brasil c, simultânea-

o que não se firmará a Demo
cracia em nossa terra. Aten-
tos, pois, estamos aos atos do
Congresso, para o que se-
guem-se estas assinaturas."

Apoio decidido do proletariado
às resoluções do Congresso Sindical

o apoio • » solidariedade j>j08 locais de trabalho e nos Sindicatos, o
SLPSíS^t.ífSta0- proletariado viveu o seu Congresso Sin-
geram para representá-los no
Congresso Sindical há pouco
realizado nesta Capital, o ln-
tentase e a vigilância com quo
acompanharam os trabalho,
do histórico conciave, e a de-
cisão que demonstram de le-
var 4 prática as Rosoluççõcs
aprovadas pela maioria, bem
demonstram aquele mais alto
nível de consciência sindical á
que se referem quantos têm
comentado e analisado os re-
sultados do Congresso.

Como um dos fatores da vi-
¦jorla do Congresso, conquista-
da através da unidade das
bancadas, que tornou possível
o Isolamento da pequena ml-
norla de provocadores-dlssl-
dentes, ressalta por sua slgnl-
íicação o apoio do proletária-
do organizado em seus Sin-
dlcatos e unido desde os seus
locais de trabalho. Telegramas

!._omo os que reproduzimos
hoje, foram enviados a cento-' 
nas aos lideres das delegações
A congressistas que melhor e
mais fielmente souberam de-
íender no plenário as relvln-
dlcações da massa trabalha-
dora que representavam.
QUARENTA E NOVE SINDI-
CATOS FLUMINENSES NA
,j C.T..B.

O proletariado organizado do
Estado do Rio está Inteira-
mente solidário com as Reso-
luções do Congresso, e inte-
•ra-se na C.T.B., conforme o
abaixo-assinado que transcre-
vemos, enviado á sua delega-
V "Òs Sindicatos do Estado do
Rio de Janeiro, por seus dele-
gados ao Congresso Sindical
dos Trabalhadores do Brasil,
lnfra-assinados, vem de put.ii-
co afirmar o seu Inteiro apoio
ás Resoluções finais a nue
checaram as Comissões de Te-
ses e, muito especialmente, ás
da ..' Comissão, relativamente
á criação da grande Central
Sindical, a Confederação dos
Trabalhadores do Brasil.

Deliberaram ainda, p-rtlcl-
par da sessão solene ds en-
cerramento do CpnrTCSSo, coe-
)'c-n'es com as Resoluções do
I.° Con"re.so Sindical Fl"ml-
nense. (as.) Sindicato d.: Fia-
cão e Tecela"em de Petrono-
lis. dos Trabalhadores em Pa-
darias e Confeit.rias de Pa-
trópojls, dos Trabalhadores
em Calcareos e Pedreiras, dos
Emnregados no Comercio Ho-
feUro, dos Metalúrgicos de
Petrópolls, e mais quarenta e
quatro Sindicatos daquela cl-
dade fluminense."

DOS TRABALHADORES
1'. PAULISTAS AO

CONGRESSO
\ A raesa aue nresldiu os tra-

aumento goriS para ioda a cor-
peraçáo.

Joio Ba-Jiüo. membro da Co-
misiüo que nos visitou, teve opor-
tunldade de fazer-no_ aa seguir.-
te- declarações:

—- O* noft-C* patrões nfto vêm
nem sequer mar.tendo a* atltu-
des anteriores, quando ca»ca dc_-
.«. natureza eram resolvidos

atendam as comissões
de todos oa Juntos anseios do pn>-
letariado.
SITUAÇÃO DESESPERAADOBA

Intervindo para reforçar aa do-
claraçôes do seu companheiro,
Joio de Lwcca dlMe-noe:

— A situação em que noa en-
centramos i dis mais calamito-

ou de empreitada. Devemos
manter esta atltuiie ate que os
empregadores resolvam entrar
em entendimento- com o Slndl-
cato. para deliberar sobre o Jm-
to aumento de salários que ptei-
teamoj.

O marmorista, trabalhando ho-

cito, pois. todoe oa marmorlstas
a atenderem ao nosso apelo e lu-
tarem pacificamente nlé que ai-
eancemos a vitoria.

Huioj-Râtolas;.
TOCA-DISCOS^1

DISCOS..; •£
A VISTA E^ ;-

LONGO PRAZ-0 \|
Se quer ccnitruir :wJ
próprio radio, ad-qui*

, ra o material ei»

Arislides Sil»a:
R Luiz dn Camões,-W ,

i

fl UNIDADE DO PROLETARIADO VEM DAS BASES
Roque TREVISAN

lllíer alndfcol paulísfa, memoro da dlreçio proclstrta de CTB.)
sua familia da miséria e da

Flagrante da Comissio de M armorlstas, em nossa redaçáo

empregados, através das comia-
toca intcr-v-lndlcals. Desta fel-
ta os patrões recusaram-ee a
entrar em entendimentos conos-
co, acon elliantlo-nos a pro-

^íuSSSSSn'-
Intermédio do Ministério do Tra-
balho. Tiataram-nos de_ta for-
ma, pois s&o tambem conhecedo-
res de qna atualmente o Mlms-
terio do Trabalho é o cemitério

Aguardam os torci»
a Assembléia Prometida

cões mais
as relvlnd-ca-

ais"sentidas do proleta-
•lado brasileiro. Tudo pela
Confederação dos Tra-alhado-
res do Brasil. Saudações Sin-
d 

setenta e sete operários e
opeSlas da FAbrica de T»ei-
r'o- TaUiane S. A., de S>ao

Paulo, enviaram o seguinte

Os comerclarlos vêm sentindo
aiguma dificuldade- em se reu-
nir cm seu Sindicato, quer em
assembléias amplas, para a dis-
cussâo dos problemas de inte-
resse da classe, quer mesmo em
reuniões para o debate dos as-
suntos em Íóco na vida sindical.
Agora, terminado o Congresso
Sindical dos Trabalhadores do
Brasil e no novo clima de liber-
dade assegurado pela Constitui-
ção em vlgõr. aguardam com an-
siedade o momento do se reuni-
rem numa grande assembléia,
que a diretoria anunciou ter
convocado para o próximo dia t.'*
de setembro.

Foi para nos falar sobre essa
assembléia que alguns Jovens co-
merciários vieram ontem _. nos-
sa redação. Foram eles Antonio
Alvo., de Jesus, Nclly KaminlU,
Pedro Bursztyn. João Azevedo-
josé Mourela Filho. João Ba
tista Teixeira Pinto, Ubaldo Ma-
yalhães Queiroz, Jacy Barbosa í
João Nogueira de Sá.
RECEBERAM A PALAVRA DK

UM DIRETOR
Informaram-nos os comer-

clnrios que tendo ido ao Sindica-
to procurar confirmação do dia
da assembléia, receberam de um
dos diretores, sr. Armando Mi-
lano, a noticia de que a direto-
ria já providenciara a convoca-

amistosamente entre patrões • sm. Variam os nossos «danos
entre 24 e 40 cruzeiros diários.
Retirados o* descontos obrlgato-
nos, percebemos, men almcnte.
importâncias que oscilam entre
540 e 930 cmzelros. Quantias
que. em absoluto, dfio para man-
ter uma família de três pessoas.

A nossa luta por melhores st-
larlos, em seu conteúdo, é pa-
Mótlca — continuou Jcào de
Lucca. Em grande maioria ro-
mos responsáveis por numerosas
famílias de extensa prole. E nfio
queremos que os nossos lllho;. o_
conttauadores da obra que esta-
mos construindo, cresçam anft-
micos e sem Instrução. Para !s-
so, no entanto, necessitamos gar-
nhar mais. Urge um aumento
geral nos salários, a fim de que
possamos alimentar melhor os
nossos filhos, dar-lhes educa-
çfio mais adequada e zelar pela
tua saúde.

Atenuamos a miséria em nos-
scei lares, aumentando módica--
mente os nossos salários. E Isto
con eguimos trabalhando horas
extraordinárias. E' a-slin. com
sacrifício da nossa própria saú-
de. que elevamos um pouco os
proventos dlarics.

Em conseqüência disso, a Jor-
nada máxima de trabalho diário,
garantida na Magna Carta e ra-
tifleada nas Resoluções do re-

A quaM unanimidade com
que foram votadas as Reso-
luções do Congresso Sindica!
do3 Trabalhadores do Brasil
não é fruto de acaso. E' o re-
sultado do alto nível de con-
ciência sindical Já atingido
pelos trabalhadores brasllei-
ros e a ansla de que se

íome.
..ibe o proletariado que

com sua unidade, multo mais
do que com os Juramentos, é
que poderá defender sua fa-
mllla e sua Pátria, e os qu<í
são religiosos sabem muito
hem que não é com Juramcn-

Compromisso da diretoria que deverá ser
cumprido — Importante assembléia sin-

dica! no próximo dia 1.*

ras extraordinárias, prejudica
grandemente a sua saúde —
prosseguiu JoSo Baslllo — pois o
nosso trabalho é reconhecido eo-
mo insalubre. O trabalho por
empreitada retira do patrfio to-
da a sua responsabilidade pelo
operário. Em caso de doença, o
marmorista nio tem direito ai-
gum a reivindicar, pois nfio há
documento que prove que ele es-
teja trabalhando para sicrano ou
beltrano. Nfio pode o mesmo
nem vaier-íc dos minguados re-
cursos dos Irstltutos. Dal nfio
ser á tôa que os empregadores
vêm ultimamente sabotando a
campanha de alndlcallzaçfio da
corporação.

acham possuídos de libertar! tos que se serve à Deus. O
seus organismos de classe da I Juramento quase sempre ser

çfio para o dia 1.°, ás 20 horaa.
e que poderiam ficar certos de
quo a noticia que transmitia
representava o compromisso da
diretoria do Sindicato.

Afirmando a sua convocação

tutela das reacionários e ias
clstas, que as suas custas vi-
veram durante os longos anos
da ditadura estado-novlsta, e
que não se mostram ainda
conformados com as sucessl-
vas derrotas que vêm so-
f rendo.

Essa conclencla sindical e
essa ânsia de liberdade vêm
das massas trabalhadoras, do
mais profundo das bases, on-
ds o operário sente os efeitos
da crise que atravessa o nosso
país, qu« o faz compreender
mais c'.aro do que nunca que
somente com a sua unidade

I poderá contribuir para salvar

EXPLORADOS PELA
FUNDIÇÃO GOITACAZES

Péssimas condições de trabalho numa
empreza campista

de que os diretores não poderão I cente Congretso Sindical, é "le-
decepcionar a classe, que há ! gaJmente" burlada. Ao Invés c
muito vem aguardando a con
vocação daquela assembléia, lem-
braram os Jovens comerciarlos
que á diretoria do Sindicato
compete verificar que o edita!
seja publicado com antecedência
que os Estatutos determinam, a
fim de que a assembléia nfio
possa depois ser impugnada. Tra-
ta-se da discus.ão da questão do
aumento de salários que a cias-
se tão prementemente necessita.
e a assembléia nfio poderia, em
hipótese alguma, segundo nos
dlseram. ser transferida sem
grande prejuízo para a campa-
nha a que se lançam.
y. vwwj*xw>**&irmr*é w. t.tmuma u~m*3 i_ww«ii-iwie
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trabalharmcs oito, permanecemos
no "batente" durante 12 a. 14
horas.

PELO ACATAMENTO DA
CONSTITUIÇÃO

Nós trabalhadores marmorls-
tas, no entanto, sempre vlgilan-
tes na defe.a da nossas rcivin
dlcações, nos lnsurgremos con-
tra tal e. tado de colcas e fare-
mos com que os no_sos patrões
acatem a Ccnstltulção v'gcn'e e
tomem conhecimento das Reso-
luçõeò aprova/ias no Congre so
Sindical. Iniciaremos um movi-
mento, no sentido de não mais
t'abalharmcs em horas extraor
dlnarias. nem de empreitadas.
Tentaremos, com a adoção des-
sas irefiidas, para a qual a uni-
dade da corporação é indlspen-
savel. forçar os patrOes a entrar
em entendimentos cono:co.

Reiteramos, por Iseo — voltou
a falar João Ba.:illo — o spelo
que fizemos anteriormente: ne-
nhum marmoT-Sta do Distrito
Federa!, s. partir da p-e~ente
data. deve trabalhar nos serões

CAMPOS, (do correspondente)
— A Fundação Goltacazes. des.
ta Cidade, possui mais dê uma
centena de operários. Trabalham,
porém, num recinto sem ar e
sem iluminação natural, onde as
condições de higiene e de confor-
to são as mais precárias possl-
veis, não atendendo de modo ai-
gum aos requisitos exigidos pela
Legislação do Traba.ho.

Os proprietários da Fundição
são -03 patrões mais reacioná-
rios da cidade. Pagam aos ope-
ràiios salários de íome e. de to-
dos os modos, procuram burlar
as '.eis de proteção ao trabalho

Com a cumplicidade de íltcais
do trabalho movem toda sorte
de perseguições aos operários
mais esclarecidos. Incluídos nes-
ta categoria todos os que reagem
con'.ra as suas arbitrie-ades.

E. agora, mais uma vitima e
corescentada ao rol enorme da
empresa lncorrigivel.

O operário Clarlndo Silva,
quando executava um serviço no
interior do estabelecimento In-
dustrlal, foi acidentado, fican-
do seriamente machucado. Po-
rém mesos depois, apesar de ain-
tía sentirão doente, pois, em
conseqüência do ferimento rece-
bido apareceu-lhe um caroço na
barriga, e tão do'orl_o a ponto
de ter se tornado intocável,
foi dado por curado pelo medico,
voltando ao serviço. Não poden.
do continuar no desempenho às

suas tarefas anteriores, dirigiu-
se ao patrão para solicitar-lhe
a carteira do Instituto a fim de
poder Ir novamente ao medico,
pedir uma licença, para se
tratar. O patrão convenceu-o a
desistir de recorrer ao Instltu-
to e tudo fez para impedi-lo de
tirar uma chapa de Ralos-X.

Aconselhado pelos companhei-
ros de serviço, que até lhe for-
neceram o dinheiro necessário,
tirou a chapa de Ralox-X, fi-
eando constatada a gravidade do
seu ertado e a necessidade ur-
gente de se submeter a delicada
intervenção cirúrgica.

O operário encontra-se impôs-
sibllltado de trabalhar e sõmen-
te não está passando fome devi-
do ao espirito de solidariedade
tios companheiros, que o auxl-
liam de todos os modos possi.
veio.

Enquanto isso os reacionários
patrões se recusam a tomar co-
nhecimento do caso, fugindo á
responsabilidade que recai sobre
os seus ombros, pois o acidente
ocorreu em serviço.

Os operários da Fundição Gni-'
tacazes, Justamente revoltados
com o procedimento dos proprie-
tárlos da empresa, protestam con-
tra os lamentáveis fatos e apela m
para as autoridades do Ministe-
rio do Traba ho. das quiis es-
peram sejam tomadas as provi
dencias que

ve é de "camouflage" á hlpo-
crlsla. Quem ttm fé que a
guarde para sl e procure tra-
balhar para o bem da coletl-
vldade. A fé se revela mais
com atos do que com pala-
vras, e os atos se praticam
cem sacrlficio e com renun-
cia. O povo que o diga, e o
proletariado Já o tem prova-
do em todas as ocasiões.

Os trabalhadores de Sâo
Paulo sentindo aquilo quô
sentiram todos os con^resst--
tas, com raras e Infelizes ex-
ceções em sua delegação, sou-
beram se unir para votar
ocm os trabalhadores de to-
do o Brasil, representados por
seus Irgitlmos delegados ao
Congresso, as Resoluções que
de fato atendiam as suas Jus-
tas reivindicações e consulta-
vam os seus Interesses de
«¦lasse, sem perguntar quem
as tinha elaborado, e como
era composta a maioria ou a
minoria no plenário.

Em São Paulo o apoio ás
Resoluções está vindo diária-
mente 

"das 
bases, onde vive.

trabalha e luta o proletária-
do. São dezenas e centena,.
de telegramas, e cartas e-.-
vladas dlarlammte aos de'e-
«¦ados aue no Congresso me-
lhor souberam defender seu.
direitos e interesses, através
dos quais os trabalhadores,
desde os seus locais de tnba-'ho, manifestam a sua doei-
são .da íortal.cer a unidade
eon<nilstad<- e lutar para oue
as Resoluções do Congresso
reíim levadas á prática, as-
sim como para cue a sua.
Central Sindical cresça forte
e livro da Influência do*, ap-o-
veltadores e do controle ''os
-.acionários e fascistas, a fim
de cure nela o proletariado
brasileiro pos"a contar com o
mali forte baluarte na defesa
da Democracia e do progresso
de snn Pá Ma.

.11 ca i*ani .^r
J —- .«
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a a... e a caravana passa
\ ir Nâo pode haver duvidai

4 eh metmo!
9 , mmt» * R-iasi* § ********* psía fttrVl»»e«t*l * tototo

I -A»ftt« sioniimlrtta m*m o tmt**)*\mu uma dl*'*** •***»** ***
tSSsastaMa ru*'* ft*» títuitoarja* unfrertalt, a*f*r qm
)mtm 4im a polira rto t^wimiimo na murvA» # itafw *

' m * ' i* mSAfrr M

I o r*'o tto 154**»'»* * Ifpto*. • • • psraílswa psra la-
«tm t» oure* tmm* AM» «-to** um mm pasto*, «ai**»*

-titi-uim'4. mm *#r^M»f*o* «to <p**r«''»«>
O antro PWt** W-*.-m-W-e «1* r*:«W» «to «tu e*ms»

1*4» t*allri * * «• m relera * mm** rtfomlea.
Para © Ma***'»*» * to*»'»* ***•*»*» «o um* mttto art»

-,»-» o. nma. g, ato® rito'*. Rio m4*. pw ti #*, dttWr
a t&tte tf** *%,****,».

Er paiurai, I msU slo rgis> tvaiaral r**M » m-* fartura-
da sialto vui* s**4** • ****** **<*"'*mt**' P9*' ****** êm% **'*• ***
ír«u twtto *'* ff*r«-» • rt*1* <***?*** •* Pmnm. Nat** ca-a,
nâo «»p't*s-í» s raift*» peto «mal a meu dmemtda eams*
r«4a artalta eofítoer» © mtwpí-to» deu* a-*»»* tomo um»
am**c» «. mala do qu* lm* jwto que t*\\ preitoíto o »*u

A *«Jl»f*f«o «totla triec-rtgrutnrt» *A erwottir*. mU «to
i»r ó» Irwà d» Pitl. O meu esmaraia fi.aiin «tof* «toísar
da taririwo**» *«•*»* a «twlarar. ttm rtltin*»** que a taom-
,„ iíõmír*. alam «to uma grami* ito*eo«»«*ia «eniittea. 14
urn doa fttrtftltaffsl. Nao itl cntto «aiaru a pu «to mun*
«lo a ta***** llOMa ae ns» eMstl •** a eU-*ti»wí* muda, preatl-
g!»* * qu**a a.*T««anta tto t*»mba atAmlfa,"

Vtoo-ttda d*AU*SDHINHA - "/r»**tial «to Koil-
rt*»'* (Seto Paatoi — 0*'Hla-/rt'a. 3* d* «efeittfcro
it *¦>** - 3* mi** - Tilfctoi "flefalfioi * Afo*
itrteoi**.

(tfta iwtMo du tAooralt* do eutee* "... do eart-
lo. um rr,'*;.i magro • rr.-tc:-.»>, murmurou, «uiptran-
do • » deaísleesr: — Em o caialhHro neteatian*
do ais*»»* f*-8*- eh*»T« prlo Atpfdnnh». — Cm
p»'.»ciol Eto «oawu-ma a aua aortibrla htitorto. de-
taürrlando a minha ma!f,a. Era de TT*»*ieo*o •
desgracadc». Tl*e*a «tutto». compusera um necrolo-
glo. taUa ainda mesmo da cor o» tersea mal* do*
tetUos do "net**» fioare* da Pm**". Ma» *pi*n**
•ua rriAeilnria mt-trer*. lemto herdada terra*, «or-
rer* A f*ul Usfaoa, a grsari eonhteeu togo na ira»
TetM d* Coace.çio um* epanliuto dsWlosh lm*.
do adocicado treme tto Oulee; a íargou com tto para
Madrtd. num Idtüo. Al o Jogo emr*ob:teeu-o. a
DuSea iraiu-o. um -chuto"' aifaqueou-o. Curado e
madtemo, paiaou a Martelh*; a durante ano* ar*
ratuu eomo um Irangaitto *oct»l airavè* tto mta-
ti** menarravel». Pol tteri tâa tm Roma. fr*ol t»ar-
beiro em Alma*. Na Morea. haWtacdo uma tíso-
ça Junto a um pântano. emprtja--a**e na paroiosa
pesca «to* lansueMUga»: e de turbame. com odre»
•Mtjro* ao ombro, artresoou **ua P**** *"•*'•** de
Smtma. O fecundo E3'»to atraira-o lempre. Ir e to-
tlve!m«n:e... B atl eiuva no Rolei da* I-Iramlde*.
moço de basagen* e trtite.

— E te o cavalheiro irtuneAte par ai algum Jor-
nal da noua Usboa. eu ¦••«:.•.• dc saber eomo vai
a PohUca. — Concedi-lhe gesero amcnle lodo* ot
-Jo:nala «to Noticias" que embrulhavam oa meus
botm*. — EÇA DE QUEIROZ: -A Relíquia" —
1881 — Capitulo IX- — Eifd «Mio o AIpedr|rr*to/ A*
tltcondet Que teria havido depois? Isto 4 :•'-¦'-
comprado do Pape Ufat como /oi que ele veto parar
tm S4o PauloT Será tiptáo de SalazarJ)

t u*j*.-xrtyu-^*^ri*-*.r ari-r-u-i -ii-ii* i-si*---*-"-"*********""1'1**'- »*^-**^-t'**»'^^^^»,*>^**»f*»*t*-*^»^^

"™" 
MOTORISTA

Motorista exptrimtnlado na compra de ni.ii.-ri.il» «to con*.
trucAo. »«odo prtlcrivcl que more cm Jacarepaguà. Inicial de*
i,.i..ifr.:.i . rii.-.-nii por «lia. com hors» ctlr-nrttinaria». Tralar
cora ALMEIDA t> SLSION. LTD«\.. «tgumto-I-ira, ad du»
10 a. 12 hora» - RUA DO OUVIDOR 56. I* ANDAR.
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Anúncios Classificado

NOTICIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL

ri-•tof l
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MIOICOS

OH. 3IONll*Y RaKNDE
r»»•- - tia (MMltrg

a** a i*»* •'* • •-* *****
*'**» **

DU AUGUSTO HÜSAUA5
,iaa . .n-.ti.i» - «at** • *****
iMn*a*eaH ** »•!! • «a* IS •* *?
aa» •* »-..-*'• •

OR. CAMPOS OA PAI tal V
Havttti

CIltlM» «»*«l
«tan ca*** (* ?»« - * '•''

DE. ANUAL DE COUVCA
U nau i...» * • »u-t.i..t.«a

ritainn**

ADVOGADOS
. i mi r rir i- " " * .." ' ¦ '** -***i*i**y3f" 

ÜlTMCTrllO HAM*'t
AtlttHiaiHI

«».»,- I.. tmt* *****
**¦— «••« tu*** ——

* it44t«ias t*-*m *
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IM» tt* ti-itt»

l-Mua». u - i*
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LOUCAS - ALUMÍNIO - TALHKRKS - PBIIRACEKS

CAI GURAL -*- CONSULTEM OS PRUÇOS UE

Ferragens Pereira, Soares Ltda.
RUA FREI CANECA 179 .

BARBOSA MUAO
uafetwiu

«a» a» «-..Lua» .» .- «* •»"•

Luto Warnack da Coitro
au »«**** tm

:*., *¦ toem» t* - *.* - •*<* **
iii*».»»»».!» a li *• tl * *• a* i

• '.» M«»t* **

o»» i»
l«,n-a.

«I *»-?*»
O***»

PELA UNlDADL DAS FORÇAS
(CO.VCI. tf SAO DA 3* PAO*

*a*ttdt*»t»etBO* qa* * *»sp!« «-"Ao
trtícnwirwwL rw* mi-toi*** tto*«>r
•wr* ciWKg-.tir o tiiunfo. Dc*»ewo»
alwr .1 rartl* filírsía süvldatle
micrrM.ltHwl A «rw»* íníripra rr-
il«"neia iaiíitu. NSo poderão»
c-quíter qt* n imiisa. para pro»-
perar. prícu-i te linsar t se apoiar
na !.-:,.!,

tiO*. ccimurtiila*. tomo* «ie opt
o!5o (« a e-ptrtírtcta o ttonton»-
trai de que um «^Otuclho Central
de Rciiiünela eií.iria Isojc em con-
«li-c-r» de dcKncadcar no pi!» ura
granel* movimcmo de proteito, «lt»-
d* que o lançaue com ílrmeia.
uma onda de flrcve» parcial», de
luta» e roanilcita-òc» contra a
fome e a rníiirla. contra o terror,
pela liberdade do» preso» e pela»
liberdade» democrática*. A* qrc

t-oiavcl para o reotree o qut. (ur».
urseaie com a açSo etlt-iii* tto-
icrtnirwii* *u» t-jcito."
K)R UMA POLH1CA DüMO

CRAT1C/V REPUBLICANA
ESPANHOLA"O Partido Comuníita lult

para «tor â íituaçâo d» liip.uíu
uma soliK.V» tto «conto tora a vou-
tato e a» «pirata** «lemocratlf*»
e rer*ublicana» de nono povo."Nó*
ratertoemos que a Reptiblica deve
manter, «atira que kJ» rtiiabele-
eltto. rr:,.,-'.-» dt «mlsacto t coto-
ttoracAo polilica t econômica com
o» Estado» Unido». » Grt-Breta-
nha. a França, a U.R.S.S. e de-
mn!» palies democrâiieoi.

Nd» porím. no» opome» ener-
glcamrnte a qualquer tentativa de
transformar nosso pa!» cm snieliie
de qualquer lmperl»*lí»mo. cm bitsf

DR. ODO-ON BAPTISTA
•turno

Ctrartia a ül»»-»Ht*f«»
,••••- «sul» atraia 1* - ** ****!

Dt. Ficmeteeo do Sà Ptroe
wninit «a tt*»i»t,»i»Hi*«t»
Urtmtm etr****» * meaut*

l »,**¦*, «•w** *»**i« »*. ?*-* ?»*
i. .......,n.- - ttm». USOS*

Lalelbo Rt-iditqua» do Btiis
auuititiNi

ilJ'r» *« ********** tii».u.j»a .
!•**»«**» a* tf*

luitu» a. iiti-M M * *
i.i.i.,,, .-i t.-.i

Dr. Henricruo BasUlri
KAIOS» X

Avtnld* .Ni!» IVcanba. 11*
}.* *nd»r. MU 9J2. tel- i. i ;

LUZ ARMANDO
AOVOOADO

Tiib-i-.»i » a ti«»,ttttiit
11 ......i.< Hu4 »m»a«T I..B.-Í. III»
Ml» ->u. »i-. i ti II i «U» i: a»
I» b-n». IIrt.atoi.» *«. l-tnia-Bt*
ttiiwiti. as, »«¦««.. i «i • .««. ií-jiii

»j*^*»»>»»^^»»i-»»*»»*»*»-»»*»*»*---^ m

ENGENHEIROS

CASTELO 3RANCO S A.
I ij.i.li.;:: i — tuuirrclt» —

Indibtna
Avenida Itto llranro 123 —
tala* IOI S - tcl: U SUS

ves havidas ultimomeiite nn Cato- esiratcoica e econômica de qual
_. a... __. t_ —.•.•>•» k *¦*»•¦• a.

limo*, cm Eu;kadl, nas Aitürla».
na Gallcla. na Andaluila e rm
NLilarja, csilm como a» manlfe»-
taçoc» dc Valíncla c Sevilha, de-
ir>onstram oue c»»a» manlfestaçôe»
sao pericitamenie reall-avcl». II
todo c«e conjunto de açôc-s poi-
tive!» criaria uma »iluaç.lo insus-

¦»»»/».l-»»rl»»»^«»N»-lt«»-»t-»»**»»**»*'»>»»l»*»*^ ****s**-*^**s^-*^^.'-^^-^s-*~~*^*^

quer potência, contra a atitude
dos que. arqumriitando om o
FATALISMO GEOGRÁFICO. «
mostram disposto» a obedecer do-
eilmente As ordens do estrangeiro

QUEREMOS UMA POLÍTICA
DEMOCRÁTICA. REPUBLICA-
NA E ESPANHOLA".

A PRAZO

Enccr.n».<ni.>. ColafttacAo, Pintura*. l.u»tra(lo «to tutivei*.

Llmpe-a geral. «(c.

LUIZ JUSTINO DA SILVA
RUA : DE DEZEMBRO 77 - 1'one :i-50::. «to» 9 «U 12 h».

TERRENOS
BAIRRO DE NOSSA SENHORA APARECIDA

quln-< minuto» «to otaçio dt Anchicla. lote de 10 * 50
7.000.00 « S.000.00. Informaçôít no local com o Sr

ou Sylvio — rua Aiacá JS.

CrS
Alircdo

'"'1
AOS COMITÊS DISTRITAIS. CÉLULAS E SECÇOES
DE CÉLULAS FUNDAMENTAIS E DE GRANDES
EMPRESAS DO DISTRITO FEDERAL. COMITÊS

MUNICIPAIS E ORCANISMOS DE BASE
DO ESTADO DO RIO

A EDITORIAL VITORIA LTDA. n(endc. (odrs o» dia»
u(clt. «to» 9 «it 19 horat. & AVENIDA RIO BRANCO 257.
SALA 712. ao» encarregado» de Educação e Propatpnda que
procurem ojuslür petiOíilmer.ie «» nova» tomüc/ic» dc venda
dircla de livro», com (rinta por cento e a pr.tro dc mvenla
dia». Conheçam c» facilidade» oferecida* para que os livro*
teórico» che<|uem rapidamente A» batei, com vantarjen» para
lodo, os militante».

PROGRAMA PARA HOJE
T V. A T R MTTnnrOLE — "O tolar daTEATRO

nEPtntlCA — "Cbtni", At w.ts
hOTAS.

JOAO CAETANO - "O Ebrlo",
com Vicente Celejllno e Cll-
da de Abreu.

RECHEIO — "Nem t» li-o!-.,
com Oi-carlto, ás !0 t i2 ho-
ra».

SElltlAOnil — "Claudia", rnm
Eva a seu» artista», *« 20 e
22 horas.

RIVAL — "NhA Zclrrlna". com
a Cia. Alda Carr.do, i» 20
22 lioras.

CAIII.n.S GOMES - "A Volta «o
r:undo", rnm a Companhia
Uc Chlanea de Oarcla, á» :•)
e 22 horas.

REGINA — "Ana Crlttlc". rom
nulcliiíi e Odilon, *> 20 e 22
lior.is.

GINÁSTICO — "Desejo", com
-O» Comediante»", á» 20.40
r, tiras.

EEN1X — "Pertldlt", eom Ma-
ria Sampaio, 1» Zl nora».

OIKELANOIA

METRO-PASSEIO — A-ora tert-
mo» rellzrt", com Judy Gir-
land, ás 2, 4, ', 8. e 10 horas.

PALÁCIO — "Fantasma por
Ac.v.0", com Oscarlto t Ma-
riu Goncaive») 1» 2, 1,1,11
10 hora».

PARISIENSE — "Carnaval df e»-
trelm", ü r, I, i, I 1 1»
horas.

SAO CARLOS — -'A »e-el.i da»
llli.v,", com Dorotliy Lamonr.
Hln- Crosby o llob Honc, ás 2

*, C, 8 o 10 horas.
VITORIA — "Clltla"', com Rita

Ilayivortli c Glcn Ford, á»
2, 4, C, 8 c 10 horas.' CAPITÓLIO — '-Srsvôcs Pista-
tempo", a partir das 10 lio-', rn» da manhl.

I REX — "lilltla", á» 2, 4, 6, 8 •
', 10 li"i¦ 1 ¦..

í IMlMilllU — "O librlo", com VI-
'. cenle Colrstlno, ás 2, •!, (i, S,
!' c 10 horas,
-' PLAZA — "Carnaval dc estre-
', Ias", ás 2, 4, 6, 8, 10 horas.
.; ODEON — "i'"r causa do uma

mulher", rom Gcorgo Iialt.
Ava flardncr, ás 2, 4, lí, 8
e 10 horas.

PAT11E' — "lilii quer ser mn-
llicr", com .lane Wlthcrs, tloli-
by Ilre-n, e "O crimt- tlt, PI-
nhal Chorüo", com Nils As-

ther, a partir «Ins 14 horas.
CENTRO

CINEAC - TIUANON — Jorn.-.ls,
desenhos» comédias o "shorts",
a partir das 10 horas da ma-
nh&t

FLOIIIANO — "Gllda".
1BEAL — "Iloselral tia vitla".
ÍRIS — "Agarro o seu homem".

METRÓPOLE — "O
Dravcnulrk".

MODERNO — "O Ebrlo".

BAIRROS

ALFA — "Vcr-te-rl outra vet
• "Potro »elva»em".

AMERICA — "Gllda".

IMERICANO — "Rnlnh»
Nilo".

APOLO — "Rc«»urrelçSo" .
pulirlra misteriosa".

AVENIDA — "Corações enamo-
railo-,".

BANDEIRA — "Minha
taçiio".

ni:i.M-ii.oit —

repu-

"Qucro-tc como

"Chamtm a"Mistério do
CENTENÁRIO —

iilo amor" c
Oriente".

CARIOCA — "Gllda".
CAVALCANTE — "Lord» dc Lon-

tires" o Vlda» solitária»".
EDISON — "Ortullio".

ELDORADO — "Sua alteta a a
j;rí>on".

GRAJAU' — "Sítlmo Véu".
GUANABARA — "An.lo -le*nt«".
INHAÚMA — "Por quem o» »l-

no» dobram".
IPANEMA — "CoraçSe» enamo-

rado»".
JARDIM — "Aquela nolta" t

"Coraçáo d» Pedra".

JOVIAL — "Minha reputação".
MADUIUÚitA — "Gllda".
HARACANA — "Tanfrer".

MEM DE SA' — "Qu.-.nt!o (ala o
coraç&o"«

niiiii i ii — "Quando os homen»
fcüo homens0.

METRO TIJUCA — "A ultima
porta"»

METUO-COPACABANA — "A (cr-
ro c il loRo".

POLITEAMA — "Tanger'».
PIEDADE — "Sob a lm do meii

bairro" c "A volta dc Cisco
Iiltl".

QUINTINO — "A rainha do Nilo"
S. CRISTÓVÃO — "Sòtlmo Véu".
MAN — -Clilila".

RYDA 1 — "Hl.-na dos mares".
TIJUCA — "Quando (ala o co-

ração".

IUTZ — "Gllda".
11DXY — "Cllila".
8TAU — "Gllda",
SAI) I.UIZ — "Gllda"

TRINDADE — "Ji-ronlmo"
"Morte de uni.» llusáo".

VELO — "Anáo elR-intc".
VAZ LOCO — "1'erdldoi rnm

harem" e "Saltcidore» do
ouro".

VILA ISABEL — "O «olar de
Dragonivick".

__ V »¦ i
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AVtSO IMfORTAKTf- fé ff*1^*ft»*AMP

V04rAt.!M-:,*» PA«Tllí-\B»»V*» AS wrffCIM SCMR8 A
iVi^M i-iiiniuii brv»í*ím> mn I3«i*<ítoas, m
Sv^^SSni a *i*Mi** -t. mnttM. Ff****

í,l't.\:AO m VISTA PA CARKNCW US IM'AÇO.

CUUtA AlOTÃH* IIODÍ4H.UES

A CÉLULA /vLOISIO RODRKÍUES fSONVOCA 0%

DAS LilAS B \\m*Sfo*^UBff.AOIMI WIWjj
TO PARA UMA AiSI-.MlilHA tltRAL A RIlAtí/ARMl
ledlNUA IÍIKA, AS IM?. A RUA OJNDÜ UGB 2$.

W!C:KETABI.M3Cí» DB Dt-IRITAIS

O C M CONA*OCA OS SECTCTARWmB DOS^SB-
GULS1IIS niSTMITA» PARA UMA REUNIÃO UE FUN.
DAMBNTAL IMI«RTAN«A, IW^ASJ?JWBAA A
RUA CÍUvTAVO LAafRDA W - SIAIMIItriRA. NORT»;
E BSTACIU DE SA.

Ajuuar.n.rt.'.-i.-.nj-i.ni «im>—oa*««**«.
CONVOCAÇÕES

« tiMl i f mSTHITAL DE ILVNfíll
nt* <V*r* tf ,

IIOJK. AS l«» HORAS - Ttvto* e* w&Wteste* «"# ««tot a» «toU*
ttt rppteta e tto Mrrm para tk*%U tfa tmm «to C*«|i«r»toi PrA*
ímpitBM IVpvtor- H*uí* tm o***-^* ******* « »• twJaMtf»» baile
aiMITfl IIISTRITAL DE IVONSltCESSO

ttt* CtotK*l.«* «to» ******* .,»»,,
HO|E AS lí» HORAS - Tottoi m S«t»^arioi tle M*«a e Etí-

HOIE AS 14,30 - Ttrafaa e* niium* «to Crtoto to*n Pavtev.
HOIE. AS 20 HURAS - O» í^tMrte* P*Atko* «to* reltüat «í*

r-rpicMi e tto t»alr,t*, ttxtttarm at Ototot Calcar. N»*v!»**»o, *VTo.
•tmm Ahtt S*tmm. Mm C»*rtt»»ííli t Arfiotim P.-iííi* Pií«e»,
COMITÍ. DLSTRITAL DE CAMPO GRANDE

m* ( "'..«m! ,\..»».«ibiio 21
IIORL «NS 20 HORAS - T«ito» o» «tiltoaiMei pa** orni^So «e

ootas «.Ío» convite* d* l>(*aí* «to PeJr*. SttAo <oa*td-r*4ot \*e
ittibB cw ícnvttr* nio «Jr»«*vtoi« l»oJ*.
COMirP. DISTRITAL CARIOCA

nta ('•"!¦ .'e «k i ---j* 21

IIORL AS 10 HORAT» - Ativo tto ted**» ei *r-!.ttar,'e* |o*tr» «to»
tthte* 6e ttnpi**** e At \>4,Uto. _—,„,«,» **.

HO|IL AS I* HORAS *- To»to» et conetotea tto TRIBUNA PO-
«111 AR p4r* ií-a nho.

HOR. AS 19 HORAS - Dnro, roe-ptrrrer A S-treraría At Or-
*ani?«<3o n» is-twíoirt cart»«r*to*.: - Mat».»»*» S-iliser. Salrtrw» Aa
.irsiito Ritoin*. \m6 LtrvtftHha) e PraodKO Campeto.
COMITÊ DLSTRITAI. DE OKI. CASTILHO

nu Dcitiiiotem \l ..«.ilt-J.» 211
HOIE. AS 19 HORAS - T«*to» o* Si-íiera-í»** dt Edu<a<Ao a

»PrntMturtdJ d> «tito» r.» ceirla» dc er»p'**a e «fc U-tlrro.
| COMITÊ DISTRITAL ESTAQO DE SA

ru* C-iim^rtitoriie Matuiii 21
HOE AS t") HORAS - RrwsiSo «to Secrttar!»ito do Dittrltal. A

rua Guitavo L-iíerJ* 19.
HOJE. AS 19 HORAS - Todo* ot Secretario* de fcduca,3o «

PropiOtrito dc toda* at célula» «ie emprc** e «to bairro.
HOJE, «VS 70 HORAS - Tento* o» miliunir» «to Célula Arçc

mlrt» «le Carvalha para Imprirranie reuníSo. A rua Guiraso Lacerda 10
COMITÊ DISTRITAL DE IRAJA

ru.» Taturana 554
AMANHA. AS IS HORAS — Todo* o» Srcreiarlm e rr.ll.tanie»

to» célula» de empresa e tle Kiino para Importanie reuni.lo.
COMITfi DISTRITAL DE |«\CAREP«\GUA

rua Caicâ 161 —..-'..,
HO)E, AS 20 HORAS - Tcxio* o» mllltnnie» dt Ccluln Ajurlcaba

iniiça uma Importante mmi.lri .i rua Di.is Vieira 120.

j AMANHA, AS 9 » - Todo* o» mllltantM da Célula laltofar»
ima In-ponante reuni.lo a rua Diiii- BelliAo 35S.

I COMITÊ DISTRITAL DO MEIER
rua General Pellord 9S

HOJE. AS 20 HORAS - Todo» o» Secreiario, do Distrital para
importante reuni.lo. Ficam convocado» para compnrcrer diariamente,
na medida de suas possibilidades. .. rua Bastllo dc Brito f-7. Iodos os
milii.inie, da Célula Cacliatnbl, a íím de executar tarefa» para r
(irande lesta popular a realltar-se a 5 de outubro.
COMITÊ DISTRITAL NORTE

rua Leopoldo 250. Andara!
HOJE. AS 19 HORAS - Rcunlüo do Secretariado do Distrital A

rua Gustavo Lacerda 19.
COMITÊ DISTRITAL REPUBLICA

rua Conde de Lage 25
HOJE, AS 18 HORAS - Todo o Secretariado e a ComlsiSo df

Ora.ml-aç.lo para Importante rtunISo.
COMITÊ DISTRITAL SANTO CRISTO

rua Pedro Ernesto 19
HOJE AS IS HORAS - Os Secretariados das seguintes Células

para assunto dc multa importância: — Agostinho Jcsé da Costa — 12
dc Fevereiro dc 100S — Primeiro dc Julho — Dois de Dezembro —
Monte Castelo - Slrron Bolívar - Valter Pompeti - Antenor Paula
Carneiro — Coluna Invicta — Mana com todas as secções c sub-
-ecções.
COMITÊ DISTRITAL DA SAÚDE

rua Pedro Ernesto 19
HOII:, AS 20 HORAS - Tcdcs cs militantes da Cclula Antônio

|cão pnr.i uir.a rouni".o de muita importância.
COMITÊ DISTRITAL DA PAVUNA

Avenida Automóvel Clu!:; c116
AMANHA. AS 16 HORAS — Todcs os militantes das células de

.•mprcsn o He b.-irro pura Inpcrtantc rcuniSo.
AMANHA. AS II HORAS — Todos os mllit.-ntc» da Cclula Da-

nilo Selxas para nma rriiniiio de muita Importância r.o local antigo.
COMITfi DISTRITAL DA TIIUCA

rua Leopoldo TS0. Andar.-.í
HOJE. AS 19 HORAS — Todos os militante» da Célula Luís

Santana para importante rrunüío.
CEI.UIA PEDRO ERNESTO

HOJE, AS 18 HORAS — Todos os militantes da SccçSo 21 *
particularmente os camaradas Manejado, Aiiijusto, Raimundo, CaroÜna.
Apolonlo, Alcides, Barbosa, Matlas, Farei! e Alice.

ARTISTAS DE RADIO E TEATRO
DIA 30. AS 16 HORAS - O C.M. convoca para importante re-

iinlclo os artistas ile radio e teatro, A rua Gustavo Lacerda 19, par*
tratar dn campanha prá-imprensn popular.

AVISO IMPORTANTE E NECESSÁRIO
Nesta aecçiio só serão publicadas as convocações partidária». A,

noticias sobre a Imprensa Popular deverão ser clirigidrs. em envelope
fechada, á Comissão Centra! Pró-Imprcnsa Popular. Convocações so-
bre recolhimento tle importâncias, livres, cheques, rifas, etc. não mui»
publicaremos nesta eccçSo cm vista da carência ile espaço.

RUSSILDO MAGALHÃES
por PEDRO DE CARVALHO BRAGÍ

Secretario Político
COMITÊ MUNICIPAL DE NITERÓI

I CD. SUL — A Cclula Santa Rosa convoca todos os seus mem-
bros para uma reunião hoje, ás 18 horas, á rua Barão cio Amazonas 307.

C.D. SUL — Pede o compareclmento, hoje, ns 19 horas, cm sua
1 sede á rna São Scbastiüo 6, do Secretariado das seguintes Células: —

| Santa Rosa c Dolores Ibarrurl.
C.D. CENTRO — A Cclula Olga Prestes fará realizar amanhã,

ás 17 horas, magnífica festa popular cm beneficio da Campanha Pro-
Imprensa Popular, á rua Barão do Amazonas 210, próximo ao C.M.

. O C.M. comunica-aos camaradas estudantes, convocados por
carta, que a reunião marcada para hoje fica transferida para amanhã.
ás 15 horas, para a qul pedimos a presença de todos os camaradas
estudantes.

O C.M. convoca todos os Secretários Políticos e de Massa
e Eleitoral dos Comüés Distritais e das bases para um ativo hoje, ás
20 horas, na sede do C.M.

COMISSÃO PRÓ-1MPRENSA POPULAR - Pede .ás compa-
nhclras para comparecerem hoje, ás l-l horas, á rua Barão do Ama-
zonas 307, a fim de receberem tarefas referentes á campanha pró-im-
prensa popular. - (a) SEBASTIÃO MIRANDA, Secretario.
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BIGUA NÂO ATUARA DOMINGO, - Ap*«r d.««- rt-tin-d. «..tem o .-««lho «fa «..«.. o médio rubro n.8-o .ind. «•»«¦«'•» ••"•I' 
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Assim, dada a pr-OTindl dc tempo, Biguá, que ontem já esteve ausente do ««iclel». dificilmente atuara domingo Será teu lubitttuto o player Javy* na eo»KÃa

OTÉCN ICO FLA
RT1D

~~~—~~ w

Oscar, Laercio e Telé Foram Isentos de Culpa
Movimentada a seatão de ontem do T.J.D. j*""!"*- O voto do juiz Egfti do Mendonça ~ 

VACÍflOutras decisões
B.s* » PMHMM -t» W, tt*»

A* Htitl.nra, imaia ta. uttVtmx.
-at **** ta Cttt* a Trtfc**n.»l t*
ItaaUf» lKa,-»r!l.a.. a, n.-« Jr
.{raaalar M ltt«f«t*(lU4aal -*-*t|-|'

rVa.4*» na «ÍU***.» r-»1»*»nttjrroe oneAa nu i
tAJCRCIO

"Oa* 
f**t*m*** t**t -aalu t

¦ -•a. a • •nai-f, rVe r\*-j r a MC I
lUMltM »• *|ii»l «"• •!»«¦»Ir*T»m

. ' - -ar. :,»••-« ,.a a,

ttaa ru, !»-a. «J Ir:, • I «r,rl. 4»
:ro[»iMl!Mr»t. f*M r.la.am ln-

»¦'..< por )"ag« *l»"«Hl».
. ta ¦•:¦¦ a 1 --. aaa pt -..?•. raf*

--¦.«. a 'aa* ri!.: a, ^1"". * I*»
rt»a »4i**rla pwlat 4» «MT ««n
.!«'..!•* "ar,,.., <)« .'T.

MifUiMCiai rvitA
PLAVIO COSTA

O :¦¦ ---aa.-. a]B* ti ha p-r*l>
4» rida tatUr ttittri***-*» tra a qur

n
Madureira lutarão esta noite em S. Januário •UKNiiivnrr.a-v .\rrA.s

I

raaVa-» Mptft
t*l» «tt* «• .« -a 4* lt]H.llr • a»
<uf.i* aau. -iw.ir-a 8
41**

Cmmtmtm* tar** na******* • |
ttaffta lla.tn C-atU, »*tf«Mn|aa-t
«4 r**-» tatat » au. atwla-t*. *r'
..( • !*r •¦.!.« Itai-f* MgM pt%
.-¦alrarnan'.» «• «ru 11 anal t*
»»í.t-,<••» ********* *m 4a*p*>arl»»i
n»r,.K,i, «raaa t-i-tnr-t Ur twfrt
4* ?-T,»ll*»4a »>i .n^nl. « »'.-i
4» -AIU»'»' 

*ea « ar.:-. Ul 4*
t »4lf• lUMItrlr-a 4a fatUM. ta*
furta» «PM ;.-»?•*. ralrinVva •-
,-,alrh. nt* **attataÍ 4«» Inil»»
i**a * . ai.na, «-*.»-%• ta Uri.».»
ü»ltiW»" S. «.-unu
f«»*«*r»l» fui!» CM* **m 

-*• laJi .. «¦>««•*« *» talnat*». dlti
tr» J**ti«« 4* T J. 0. "PM t»»l» 4l4ta» »» a**» u«p«* 4» >• «ai
ft* rn-lirram *plftt * ***** t* ImIM Mf*t|t* m»lt ftttm «I*

ÍSE ÍUII MISf
Jacy terk ícu gubstituto — O apronto do

ontem ne Gávea

1!5 ÜE BII
tm*tm** «an-tl*»** *»!*»»"*»

• «tratai**

|T»w«-rT»aWI* ¦ fr»»*/»»»** ***!•

t, t.,.«u. 4* IMMM ****** •
Amntta. • ftsm.i-.t» r**Ui->*
•atlr,-i M U**** * -a *§*•*,*• ***

fofijaanl*,
0 ti*u>m **t* a*-** -tanacA*-

MialtMaia *» t**t*r* t* Mm *»*«•'

ntt i ahi » - Oalti Knrt-N
,na»la M tt» 1***** U*** ***tt ftmtiltii i»*t. 8-TÍ* • Í**t***\

| n** Am ** t*s***%** * •**•*** t* Imu**, tit*, rtt***!***, r«a.
ftitttu a ttlatU tt*a tfatt»»* \,%» . v»Ut*.1 tr*t I a t- r**at»» aml**** 4-» «'«>• j ttUfcttVAS - UU» AttMt-t •
l*. i« ¦ ili * OaraMa pan -• •>'**>****, imitai*. V*(ainat> •
Wi.-i.-it-. * rn»*»» • \*t** va*. i*..h; Uataa. Umlde, r. t«-

!«tt .f.ll.-a». I « •• "Itt-Wt • •*•****

* . iii/ninltin..A »ão Oi favorito» da lutft
-—Milton ainda ausente no quadro

tricolor
O Ki, ,r,l tflílr .1. fWt UtÜt I

t* ***}* * m -!•!• t»** mt* lal>
«|« mr, rui* par» t» 11 nmtm** \
*» tMDIp* ti* \a*e*. tm tt* $*• t
MMaaaa

-«altt-ri»BiU ->t»r rKtll*". • Juala tln.»l 4* *,***4fm r* *8*

ISirORTAÇAO • CXrtlKTA
ÇAO — .Vü.ai.m ttt M-r-M •
¦MlkaitMi ii.Mli" * »'.!»<» '¦• i

f.*ai. 1- *tat*U.

H-tNTOH MARTIMI * CIA
ttn* XII. 10 a U Ta. t:-3*J1
r.t>d. T«i«| : -MAUViSTua-'
ea. 40 Mrrr*4o Mnr.irl;.»l IU

ta 1CÍ il-*4e 4* Caaurtlr*!
I'-;. Rtt* 4* 

-atlt-t-rí ...-'.!». -•¦•.
 RtO OE /AStlRO

BOK1TO »OTO I»E KOAt OE j rUila. nt* a. .»•* tawirBkal* l
v, mm,-... Í41»p.i4lrl« 4* tttrffiM sa aal*-

O Y-ate 4» pra-.IJniU 4* TH ."-;¦'• 4u | |a
kmivtl. tr. !_»« «*» i|rn4»««*.
lei ,...,-- e«t«» 4* lnl* -»*•*«¦

Ia Rt«llin<1*l rí-t ia 4» p'ti° a ¦*¦•

rr:;aj»(.i:ií»ir A* mt» leenkw, a]
Inurp-Tttntl* *--trf«lu«Brnt« •
•tllfo Ul 4» CBafa K ft- *tf-a
in.n-.oa cntn -k*,aX4«rt*. UtTBt.
nando p«r Aat » MR «to » f»»e»
ta cenh«ldo ,'c«*fb". Nla r«-«-
ts, «io»' U t-a* foi Am* auU tirt*
palita* » *ru .•.'."

,^a».»>wa»w.a«-w»M<«»«.w««.>. .'<'< rmmmmr*mmm. ,mr».m*rm++m**.mmm.

Nossas Indicações

ARUBA — HUASCA — 1RINIA S

|USTO — MINUANO II — URENO

CANCES — CAYENA — COLOMBINA

PRATEADO — ITINCA II — CATALINA

COMETA -- HUNTER — ARROZ DOCE

D. PEDRO II — TUIN — MORENA CLARA

GLACIAL — TENTUCAL - * ESCORPION

\^^^t^Sirm^>»t****^*u****mm*>^^^

MCT O RtRUTlTUTO OR
MODA'

|.m f.rt. 4» .«-..lua- é* mt*-
-.0. r. ...1I.-.U • »ttl *í**»*B»H»le

lt* «qttlp* » mVro-ortr* »ta-«* »»
,'.,:;-ri-., li 4* I...H '*" *

iQutrlna tttaltam* a* prtrtrtí-BtUt
ttt 11....... i ... u. 0 ti Um porem o
*«•**!>" 4f*i4iu-»t» p*t Stey %n*
irl.n-.a tttmm ** tllul*"'t * fOT-
marft no anadro dt^alnj* *a tado
4t Bri» • -taj.t-a'-

\*.i * Pitils«•itrttamaaten-
le* 4a mulo if*«. t*r,; mtdl-tt
ti« pfrm !'»¦• Ambea na rtaianta
irm tondlçA** d» >»i<» t tstario
t po*,o* eontra o* rubro*.
VlTORlOáOS O» RCSCKVAR

Oe ¦¦¦'.:< eem ¦• Intlntçaet
-rr.'! ,, ,<- rutle o qaadro ll-
lula- nlo *r -miprtfo-i raallo. O

**»4*jt***»0>if*mm*+tmjmsa*s»*»^^

ROUPAS
USADAS

T«nd» a um» e»«» «eH» aat
lhe p»**ue o InMo T*lor. — Pt-
tamo» por om temo »té trl
40300 — Telrtoo* a WJI

MOBILIZADOS OS
"FANS" PAULISTANOS
PARA O ENCONTRO
CORINTIANS x S. PAULO

9C0 policiais no Pacaembú

Atwtnrl* m ****** 4-aU. MM.
r... v**«« * .*l»4t»«tf* Hrart*
M «»*«• 8* nat*. **» ttm *****
rta. O at**tm%t* nt* *pr*"*«-«iA ia-
nrai. f*r» o p**ll«* -*t* *****
ém «lati nmtétm* mtm ****i*m am
******* 4* ****** >»• r* laMft. A
«,¦«!{'• »».' »Hl» * f*l«rtl* t****» l
t**4**ttirm *m thl» Am **»»mlt tit
i. -n«oa 4* *a»l«t tt»*-*» «t»» *»a I

IftffftaMftlIa. I.nil«-r» MÉI «a*» 1 O n«¦»»'¦ i
»»; ira. „• tMfWRM alaat. a ****' ó„\,m * tmit*. tm prtpaitUtt*
f Hlltil at«***|» •* intUIlI 4o* ,J, qe.d.-o *** •: fr.liür* a. .
l.,..orra.« -i»' lt*» IIS* • ***** ,ntti a ritamlnn**.
ra «m» ttlaft* *ep»l**-*l»r n» ã 0 .p.-ahia «rralo p«r* "MfUrt.
-l.lla. ti* l.ala». !r«f .mu -Itl.l 1». ii.ff.n

O »U4arelr» i»tafc<m »a<t» piIntlpal-twaW «em. nUtU •
«ira* 4* tuna rthaMlIut*» Ain ttaha alatanl*. A ranlaUt 4«
¦!» n. ollimo detalnja rata rta Uallta* • a tr.4«<ia8 *,«*n

ACreme Dental
ATLAS

Cowict» >«Ua»il*nil«l* «¦
tlá *-Utlr r lirUt* »•¦»

aV'^#i , tienirt . .>
A^YEÍfOA ÉM TODA

Treinou vinte minutos o Botaíoso
Heleno marcou o único goal da prática

p*t tm**mtm ptttatm* * iria »i».»ni» *,*•

8AO PAULO, lt ÍP.P.> -!
Dentr») de mais 43 hora* teri
lusar o encontro mala aenaa-
cional do campeonato paulis-
Ir «ia HS. CorüitUni 4 Sio
Paulo te defrontarão, num
!o«o cm que *erâ deitdl!Ía a
•uicrança d.*» tatila. A npInlSo
pública ca: 4 IntcwiadiMlnu
no resultado do emtnte, pais
o vencedor »crá «u« poislbl-
lidrdis k conquista do titulo
de campeio consideravelmen-
t* aumen'adaa. Oj dois qua-
dro» eatfco concenlrada».
aguardando o momento do
Jogo, e as duas equipes entra
rio cm campo completa*. 8;
bc-se que a Federnçfio provi-
d:nclnra a abertura dos por
toes do Estádio Municipal do
Pacacmbu ts 11 horas. pois.
aocsnr das amplns acomoda-
ç&ss do referido Estádio, a as-

ststericía d *er4 ter rultoss
esperando * qi'?bra do recfr l
de rendas na Amirl:a do Sul.

O POLICIAMENTO
6AO PAULO. 27 «P.P.) —

O policiamento do Estádio do
Pacacmbu no ;o:o ue domln-
go promete «r uma colrn se*
risMma. Nada menos de SOO
honv.ns foram mobili»idos pa-
ra o jogo; 450 praças da For-
ra Policial, 350 guardas cWls.
100 sub-de"egsd*M. 1C0 Invci-
tlxadotva e 50 guardas de
transito.

itt* eiim» »i*i«ç»<. Ot»»**«i a
lotriial fc-fim a-sliu* ti*,* mti*
Itutrim p«itwtptl-i»»-ii« • «a-
fortr», íS,ralai-, n» (¦.•!(!»

A pt•: !¦ i ¦ i "o mlnela*.
twifffiilB t* lliuUf« ptl* eanl*
jtm dt I i |aai rNan^aHada

aa j per ll-*l»«»«. A -«itlp* a*»* «»!«*¦•
tido dl»nl* A* tUlitoia ptH ««a* »«» **» toNflRM » mtti* «a-
ranUim rletid», O tmt» «oUr *aa»trl* rto «a prablrmu i-at a
**m nt» * mia « pa-*"* mulla ' i**nU* ttm t**t* tmtint,
Ptm »e*rtfti4»T tr* «MMlna»- VITORIA OOS TITIXARBH

OS i|i \'.|-.i. O U-rine f.,' dat mal* Intetra
md**.ad»*wrt**trol«rtat*a»]",,,w* • dtipaUdo». tmbara dr

¦ -iir.po i,r.> â Baila eem a **jóia
I» firnurSo:

VASCO — RarlM**; Auruati t
Raíanrlll: Cl? Oanlla * ' -*'
:i;.lma. ru;rn. liali. Jit." 4
Frlat-a.

MADfRCtBA - Tartao: Oa-
ttlle * M Brandi*: ttiett* Ola*
«O • l irnt.il; 11 *.:.-i! <, liarial.
Oidon. (itxl.fr. do « 1. wur rjlnh»

pemt» 4i:r«*;»<¦ O» UluUrt* ur
1 r«-Atiraram bom pttparo. in*
ttnde-t* tam ftrilitUd* prltl-ti

lar* o» itirtatort* »a »trtft tanha.
rl.U n* liar» do !"•:«
COXCK.VT1t\OOH «TE* O «0-

MENTO IH> JOOO
Depoi» da rn"' ftt pUjrrt

»lil nr-*<,. rematam par* a th*
tar» da O»***, ftcande rairea.
tradot a!4 ** comenta dt «trai-
rem pra a la-rat da tneetilra.

l.lVRAitlA PEAKCMCO
AUXS

LIVREIROS B EDITORES
Roa da Ourlder ISS — RI»

I undiil» tm ISM)

l Grita e Domicio poupados

A Reunião de Hoje no Hipódromo da Gávea
Insiste Jucá na tática de despistamento

"..-a « Lero: Itlm. Palito a Cln-
co*. Zé Vlwnle. Brat, Mtunte.i.
Caro'a a Eaqutrdlnh».

E' o »tt*olnU a protr«m» taa
CmTt'4aa d* bo)*, r» Oav»*:

.• PAREÔ
l.tt» t*»lro» - (PUU 4» trr.a*l

- Cr| ll.ttM* - A'» ll.l»
kam.

1 J'tU«odr«t,
J Vttutla. D.

!>. Co»í»o
F*rr*lr» .

Ra
lt
ta

1 Irhl». A. Rlb** •¦••••• **
« Holr Dtmctr, H. Al»«» »«

1 HuatKs». ¦• B«tl«"*
t ro floy*. R. an»-* ¦
7 6i«. N. ¦

19
II!<
10
11
lt

t- » Anrt», O. M»cf4o
» Paiwr. J. R- S*"'0'
»• Roaacei. NSo eorr*

2o PAREÔ
l.|9» nntrr,» - Cr» tl.SSM* -

A'* ll.l* »or*(.

1. 1 Mlnujno II

;- ! SUmburi,

T..
Ks.

C»*tUho 62

M. lalnh«r«« 10

ti
108- S Urtno, D. Ferrelr*

4 T«6c«, A. Ro*a ..

4. 5 Janto. O. UU*U  "
í Ptrllílu». i- M*»«»ro* • ••

3o PAREÔ
Mt» t»ftro. - Crt lí.OOM» -

. ...A'* H.10 bor*«. ..

:- i c«r»*"«, D*

». } OtrrUa, A

1- 3 a»n*»«.

K*.
rerrelr» .. **

Blb«  **

I_»c(od* Sou** I»

. M
. 1<

•' raraa-a. **".. 3. UtllO* . S*
I- I Rio Soro. A. »'¦'!•¦ .. I*

S iDír», R. I*r«lu*  »•

I- 4 Ittnt» II. D* Fa>rr«lr» . »«
I Out-mo. A. Rlb**  I*
I Ae*t*4o, N.  I*

«- 7 Pr«lM4-«. B, SH»«  JIt InUl, W. Aoar»d»  »»
I ..:.¦--.. A. Btrbo»» .. I*

5o PAREÔ
1.16» ««iro» - Cr* lt.***.*» -

A'» 1*.!» ¦¦'¦'-* •¦'¦•¦¦¦
Ki.

I- I C»**i»r. D. r«rr*lr» ... JJ
1 Eacodulro. O. Itflcbel .. I&

|. S HuoUr. O. LHI0» .... M
4 ptdro MMiia. R, Aodr»da I»

I- S Del HIo, A. Barbo»» .. »
I Comeu. A. IHbii»  *S

1- 7 Arrnx Dc-ce. E. 811»» .. tt
% Jurnal. L. Lílnhton ... 65
9 Uou.-E». ** la-l»»  '*

6o PARkO
1.10» m«trn« - Cr» 1 «t.tlt.».**«**» -

. . 1S.&A «ur*!. !.".',:ia'.
Kit.

1« 1 Tuln. n. 611v»  Si
t Doa radro ll. A. P.baa 64

I Arnx»r*. V. lrl*«r«« ..
» auet»i. o. tmo» 
•• •*..>»! Mi.:-:. -'¦ '-'¦**

to
14
10

lenldad* qae atl ne mIIkt». »en
!do Tlwmente apliadld*. Ot-pili
(houve ura caprlrhado «enrico de
Idoce*, l»ranl»da e aim» mine-

Dentro do 
"horário ' 

rmUmen-! r*l P«a tn Mar** IrcquenUdore.
¦ do Jardim An Inuncla.

A* «rlanç»» .Icario »9» rnlda-tar lor»m apmenladon ontem, i
-*. rn -rii d* Comlmâ!) de Cor-
rid»*. o* "forfalU" do* »*riln-

! le* parelhelrot:

1- I Moren» CUr». A. Aletxo
4 OlruA, J. Cir»c» 

64
60

t- 4 Uai. N. C. ......
I Colombln». B. ******

*%• PAREÔ
1.110 metro» - Cr* IMOO.OO -

A** ll.H bor»«. K*.
OtUlo  *4

t- 5 Trt» PonU-i. D. rerrttra l«
I C»t»vento, N. C. .... 64
7 TrlriU e TrCn. E. S0v» 52

4- » In». A. noi*» 64
9 Urucungo, N. »«

10 Berlinda. 1. Bcuia 5*
7o PARPO

1.40» metro» - Cri If^MO -
A'» 17.10 hor»». (BottlnKl...

K».
1- 1 Eacorpion, C. Pereira .. í»
j- 1 Tentusal. D. Ferreira 64

1 Caxton, L. Coelho  50
í- 4 Tango, A. Ro»»  I'

PARA HOJE: Sb. Ro««eea
ttaf. Acatado, CataTtnto e Cru-
emito.

PARA AMASIIA — Orla».
Outro» mais. estío «endo espe-

rado*. dentre f* i|u-ls os de Cl-
ronda • Bordeltlae. que te acham
"tentldu*"'.

MAIS U.1I MELHORAMENTO
Ontem o Jooke*/ Club Brasllel-

ro cumpriu mal» um numero de
jsn vatto proframa de *vl»tín-
da in, l.-.l: iii.iu-iinm o jardim
de Infância p»ra edncaçio do* me-
noret de tete uno*. A'* 9 hon», no
centro do jardim em que ji
constituía o puto do hipódromo.
te encontravam o dr. Joio Bor*
(ea Filho, prcclcente do Jockey
Club Brasileiro; o sr. SebastIAo
Mendea de Brito, lecrttarlo; o*
dr*. Nilo Vasconcelos, Lafayette
de Barro* e Baato* Padllha. re-
presentantes de imprensa e pes-
eaoa (radas- Ante a meninada que
ali ae reunia, o dr. Jo&o n.irj:-»
Filho deu como Inaugurado o Jar-
dim da Infância do Jocke-r Cluo
Brasileiro. A ae-fulr, o dr. Nilo

i Vasconcelos pronunciou nm dl*-
I curso curto • vibrante *obre a «o-

doa d»* professor»» Maorlct» Fe-
ll-c da Silva • Marina Saroldo de
Axevcdo e d-w monitora» Maria
Itabel da Cotia, Marl» de Souw
Cunha e Marlenc Pereira.

VIAJA HOJ" O OR. JOAO
BORGES

Era viajem de rt-crelo. partir*
hoje, de avlio, A» 1 hora», rume

do* Eslado» Unido* da America
flo Norte, em companhia de »ua
esposj. o dr. João Borces Filho,
presidente do Jockey Club Brasl-
teiro. O liiwtre viajante teri por
companheiro nesta excursfto o
embaltador no Brasil da --rande
republica norte-americana,

*e A PRESIDÊNCIA DO JOCKE?
CLUB

Tor ted de assentar-se do pai* o
dr. Joio Borjrcs Filho passou on-
lem, a presidência do Jockey
Clnb Brasileiro ao ministro Phl-
ladelpho Atevedu, *cu «ubstituto
legal

O A:n tim voltou ontem, a fa-
eer novo treino do "deapista
mento". *ob a orlentatüo de teu
preparador, o veterano Jucá.

OIUTA E DOMICIO
POUPADOS

Atendendo ia condlçoe* dette*
elemento», houve por bem a dl-
recfto do clube da Campo* Bale*,
nio fazA-lo» treinar. Entretanto,
a presença do» destacados player»
em queitâo no encontro de do-
mlngo próximo com o Plaaiea.
go está .usetnirada.

40 ,NUNirr08 DOROU O
ENSAIO

O exercido teve a duraçfto de
40 por 20 minuto» a oa quadro*
estiveram aailm formados:

TITULARES—Batatais; Ama-
ro e Paulo; Q-car. Dlno e Alva-
ro; Cliina. Maneco. Cetar. Lima
e Jorglnho.

ASPIRANTES — Vicente; Ba

0 AUTOMÓVEL CLUBE ARGENTINO
ESTUDA 0 TRAJETO RIO-BUENOS AIRES

BUENOS AnuES. rt (A. P.) — A eomUalo do Auloawel Club
r-* t*'-t re*i:tando o* uahalhos p*epar*tortoi lobr* a estrada Bue-
noa Alres-ftlo da Jantiro. partiu pa a Sanla Mata e dati par»
Por."» Altere. * ila. á* tstudar o tratado a ter adotado para aqua»
ia rodorts.

TRIBUNA POPULAR. ÓRGÃO OFIQAL DA
A. A. PORTUGUESA DO ENCANTADO

OmprcerAÍendo ca eifor^o* d*
TRIBUNA POPULAR, era mtlo
Ss dlficuldadt* que no* rodeiam.
de b*m servir ao* «portei, e prisv

Correspondente-auxiliar de escritório
COM DEZ ANOS DE PRATICA. OFERECE-SE
TEL 43-4107 — DEOLINDO

Mestre de Obras
Oferece-»*. Compelcnte para Io

do* os serviços. Cartas para por-
tsrla deste Jornal, para Add-
d mar.

TRIBUNA POPULAR em São Pauio
Números avulsos e attsrsdos poderáo ter adquiri-
dos pelo preço de venda com o nosio agente

VICENTE POLANO
RUA 15 DE NOVEMBRO 193-2*

DR. AFONSO liOHMANN
Advogado

RUA DO ACRE. M — L*
Telefoiiea 43-8M" e 28-4501

Carteircs sociais
(IND. DE COURO)

Para alnílcatoj. c'-bes, co-
leglos, etc. Peçam preços.

TEL. 23-5098
¦H i iifi i ii

CARTEIRAS SOCIAIS
(IND. DE COURO)

Para sindicatos, clubes, co-
Icoiot, etc. Peçam prc.ot

TEL. 23-5098

MOVIMENTA-SE O
ESPORTE MENOR EM
TORNO DA "CAMPANHA

PRÓ-IMPRENSA POPULAR"
Grande cfstlval esportivo

reallzar-se-á amanhã na pra-
ça de esportes do Rlver F. C,
sita á rua Jo5o Pinheiro (Pie-
dade), em favor da Campa-
nha Pró-lmprensa Popular.

O projrrama ficou assim or-
ganlzado:

1» Prova, âs 9.00 horas <ln-
íantls) — Estre.a F. C. x Ml-
nerva F. C.

2» Prova, ás 10,00 horas
(Juvenis) - 8. C. Ipiranga
x Saturno F. C.

3* Prova, áa 11,00 horas —

áa 12,00 horas —
x Filhos de Quln-

Liberdade A. C. ^ Proletário
F. C.

4.* Prova
Tupi A. C.
tino F. C.

5.» Prova, ás 13.15 horas —
Bo.mios F. C. x Santa Fé F.
Clube,

6.» Prova, ás 14,15 horos —
Tra]ano E. C. x Tricolor F
Clube.

7.» Prova, ás 15.30 horas —
Abolição F. C. x Cajueiros F.
Clut i.

clpalmtnte aot eipotict do povo
— o Etporsc Menor -> foi-no» en»
vlado pela AtsociaçJo Atlética
Portugwiii do Fjteantado o oficie
abaixo tro que no» dluinflue como
orgSo oficial detta próspera agre.
tnl.ic.1o desportiva indeptndente.

E' o legulnte o oficio a r.ôi dl»
rígido:"Rto. 20 de trterabro de 1946.

Utmo. Sr. Diretor de Esporte*
d* TRIBUNA POPULAR:

Em reunido extraordinária da
tua diretoria, rteentemente teaU»
tada. a AltoclaçSo Atlética Por»
lugueta do Encantado torr.ou t£»
riat c vária* medida* em favor
do «eu Departamento lispoitlvo,
tendo a mal* Importante a que
te refere á escolha desíc querido
vetpcrtlno que í de raulor deita»
que e de grande clrculaçSo na Ca»
picai da República.

TRIBUNA POPULAR, para tea
orglio oficial.

Sendo cite lornal que te desta»
ca entre os demais pcla causa do
Desporto, nada mais justo que etta
dclibcrnç."'-' dc nossa diretoria, a
qual sabe louvar todos aqueles
que sc batem com sinceridade
nc.se sentido.

Esperando que este fato »e)e
levado em consIderaçSo por V S.
concedendo-nos ura pequeno ea»
paço nas colunas dfsse grande ves»
pertlno. Participamos que, «ema»
nalmente, remeteremos noticias de
nossas atividades, tais como jogos,
[estivais, reuniies etc.

Sem m.iis no momento despedi-
mo-nos reiterando protesto de ele-
vada estima t consideração.

Associação Atlética Portuguesa
do Encantado. — El.icy Frols Per-
relra da Silva, 1." sccrctArlo.

^^•i'^********^****^1^************** * * &itickicWrki** ti*úicb*trk** **4 ^*^£**£***£*** -&*&*#

A CÉLULA 22 DE MAIO CONQUISTA O 2.» LUGAR
.. ÍNDICES CINCO A TRÊS - A ESTACA ZERO

PRÊMIO
VELOCIDADE
A OELUIaA 23 DK MAIO CON-

6UISTA O 3." LUOAR

etmforme havíamos anunciado.
«tavam estabeecidos dois pre*
nios de velocidade para as có-
lulas que atingissem maLs xapl-
drtrnente o Índice 3Í. isto é. co.
locsussem tantas ações quantos
fousem o número de seus mlll-
tantes multiplicado por 30.

A cfllula "Tenente Penha", da
Tipografia da rua cia Harmonia.

havia conseguido, num aalto,
D l--i atingir o Índice 1251

O interesse maior deslocou-se
entüo para aa célula* "22 de
Maio" da TRIBUNA POPULAR
e "José Mlguol do Nascimento'
e "Oazeteiro Joré Lourenço". E
com a apuraçáo de ontem a cé-
lua da TRIBUNA POPULAR
conquistou o eevado indlce ur
32.3, pois aíeua 52 militantes con.
seguiram colocar 1679 ações.

Oportunamente faremos a en-
trega solene dosses dois prêmios

locldade continuam a aer dlspu-
tado» pelo» corretores dos vel-
culos a gazolina, a» duaa Maxiaa
o o Iguaterml. •

Quanto 4» poslçoe* do» demais
?olocadoa. nâo *e têm alterado.
Todos v5o subindo no numero dc
ações vendidas, sem entretanto
modificarem suas colocações,

O ÍNDICE

Publicamos a seguir * rela-
,5o das célula» quo conseguii-am
vender tantas ações quantos sfio
o numero de seu.- mi itantes
multlp icando por 5. Apenas 19
células conquistaram tio elova-
.o indlce.

Bdrio Leite, o noix) jockey ,8'
da tartaruga * 19'

T, ' 

"" V' '

CÉLULAS QUE JA ALCANÇARAM O ÍNDICE 5 (CINCO)

TENENTE PENHA !"
22 DE MAIO ,Z~
JOSft MIGUEL DO NASQMENTO. ....... 9J
ALIANÇA NACIONAL LIBERTADORA ... 13.8

GAZETEIRO JOSÉ LOURENÇO U'2

CA1RU ,0'S
JOSÉ RIBEIRO FILHO 10J
1» DE MAIO (ZONA PORTUÁRIA) 10

VIDAL DE NEGRElROS 8S
BARBARA HELIODORA 8'3

JOSfi DO PATROCÍNIO 8
AFONSO ROSENDO 7-2
23 DE MAIO 6S
JOSÉ CERQUE1RA 6A
BENJAMIN CCNSTANT M
CLARISSE e 19 DE JUNHO «
MIKAIL KALININ 5'9
PRACINHA JATOBÁ M
MARIA QUITERIA 

O INDIC1 t
Cumpre notar que o Comitê

Metropolitano. apolando-EC na-
resoluções da 3.* Conferência Na
dona! do Partido, traçou oomi
tarefa para os organismos dn
Distrito Federal o seguinte: -
cada militante deve ficar pelo
meno» com uma ação e colocar
mais duas com terceiros, o que
eqüivale 4 media de 3 açõe3 poi
militante. Na próxima quarta-

cé'.u'.as que cumpriram a tarefa
traçada pelo Comitê Mctropoll-
'.ano.

Pedimos, assim, que cs nossos
corretores venham prestar sua?,
contas até 3." feira, para que
uas células obtenham culocaçàa
03 QLE PERMANECEM NA

ESTACA ZERO
Publicaremos tambem, na pr6-•:ima quarta-feira, uma relação

cla3 células que nao nos envia-
ram o.rretore.1.teira publicaremos a relaçüo dn--

CANDIDATOS A TARTARUGA
Ermellno Ouriques (Célula Jorc Cerqueira) 
Aluiiio da Silva Dlnir (Ccluia Josí Miguel éc Nascimento)
Alcides Bcierra Neto (Ccluia 7 de Aflosto) 153
João Batuta Teixeira Pinto (Ctlula 22 dc Maio) 15C
Secmuilno Cecillo Pereiro (Ccluia Alcisio Rudi-igues) 149
Arnaldo Vlndlo Lopc» Ribeiro (Célula Vllolonga) 12»
Mana Bucno de Carvalho (Célula Vldal de Ncgrciros) 124
Htloita Preste» (Célula José Ribeiro Filho) 12!
Vitorino Scr.iola (Ccluia José do Patrocínio) 1"
Arlindo Castelo de Alvurenga (Célula Aloisio Rodrigues) 10,

1Í5

e,

í Os prêmios Individuais de ve-

r-iTT~ir~T~irT^
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PffiCI

II.

RESOS E TORTURADOS OS DED11S PORTUGUESES
MftWfii

¦Kl VAJ-LMil «LIMO»

A»fO U Ií • SM BABADO, 28 p£ BETEÍvtlRO PS í««

Allitiv. . .ilttoçio d». lr»b.lh.d«r.. /- O MUD Un,» um m-nile .to • Nova. pre». polillco. p»r. o
campo de roort© de Tarrafal

*'Qmo tto 4» «fmr» fe*. »*
IHMltjl » emr*M ã» f\»rt*-ftl M
ONtl, *¦•'-• o tmém&m, oMs» U*
gaím, 4t tf*» o p«» ««*» ff»m**
tt» pí*íí*w» tíe «*t#.$r* ttaMtflM
Hias* i«ij * imtt P*'« «í* Cfcil***»*
?»,*« «te* í.*^'* Uss-M. O Ms».

Lutam os trabalhadores daLight peia
liberdade de seus companheiros
e pela reintegração dos demitidos
W rVÃVl ,"y t »• t. r „. «,„««. d* «Wl li«s»rt*w««»> ai»» f«*í>t»>"! Trabníhftciore» da ugnl talam aos mem» ^ p^jmoiar dt o» j***»»

Passou tt*!**.1*»*»* I»w*a *Smo o mo» »»»«. «s^çja irtJttH*.
Uüt iril» ***"'* V*S«f;*. lamtKtn mem*

— Bjjx-fsiRi», «-ti* • Bomitila

ffAWctKSÃ bro* da Comissão Parlamentar
S^tfUffT. £ pnra a Justiça Comum o cato

'ittinwiTfTi «trio tM ten te> balhadoret prcioa

I^digtat d* *id» P»« ***»<*'!
ssüt»*, «triío dm»» d» «fdrm
a üjâftdo de düelle» m««»««*l"
tjMRM w»r«*8r»ee!4«»,

Aftw*. p-a-iasío o «** ?»»» "
*«ten» d» Jitótle» tomum. # d*
H Mperxt um deferiu* mpsd» e i
ftmtnl tm hittm lutado**»
•VAmu do taiw d» 'potao caiu.-
«'«ti*»**, «jt» ** ««*» ¦ ootoeo-
itt «5* «artM d* MM ijf»wiw.
IAM R»« f** tJíWMin ds !*r ttm
«•íiftendMwa t»w««Ki(»w. P»i«
jN»r* em qtMiqufr mcmenlo ojul.
•air a cia*» Uataltudera. ir»"i-
«ln, WtíiWttto».* «*• «««.
{•UtiUr*».

rWKHAM OMA RÁPIDA
SOLUÇÃO

Ontem* tima coml*»io. In»*
grada tfo* timbro* «ta CoroU**»
tie »»"àrto*. qt» » »í**»m **
l,l>íni»«.«. procurou * Comit*!»
PuUmenUr encarrti&d» do ca.
•o da U»hi ? .'• ece 4 mw-n».
a nKwaidatí* d» uma to\%l»

._ , . — -_ ^wn--»¦*»..«--»m| -a»» ^^^,;«m«<«'jw»«¦»»¦¦»<»)l '-yt*»»»*»!*»»*»1

Tisô«}líi«.ííi>tfi do tis'.», de re'« da Cometa d«»i f»e(*iilBdc.. felam

d* Pr«mu!pç4o d» Oontlllulçlo
• no entanto- nada f»>s frtio no
«WUÍ& d? a? irar o artigo 43

NOVOS CONVÊNIOS ENTRE
0 BRASIL E A ARGENTINA

Euarâ coortuld» n» prãtina
• -.• ,.t v.-.i a rtvíiSo do» acôtite»
tíüotValctH etWenU» eolre o «»«•
dlti Argentina, eta «nte «Uo
rrâbaliiwido a Ml«3o Cotnerctal
Aroemln* e a» atHOfldade» braM-
lelra». A* I0.M hora» de ontem
verificou*»* Imporianie reunISo.
da qual p.trHclrt.iram leenko» em
«conomla e finança* l>rs*i!e!ro» ?*

a«Kt*-í»o*. m-rtMet e»*s* cpe te
tio rr?e!Iil.t» ho;«\ »í3«nda e ler-
çafeíra. e»t «rt* o» eOtoâot e»fe-
|am lermlnado» e «í*a imiiudoi
nove» roflveuím.

Na proílma quaria.felra » de-
Ir^v" * qoe ora no» vWl» rfflte*-
tsrA a Ouetios Alrf*. p^tanio «to-
t?» do'.% d'.t» em S.la Pau'o.

para a» irai» ludtnw enuolvldoi
em «juetifet» gn«i.lai.

Apai ler ê»uda na Câmara, a
ronin.?aa preoirnu a nossa re*
i5a'S««. cwcunscando a» dtmar-
elie* tíl'-»* e opovando to/ore o
fala.

JoS* P«elra Ul:e Júnior, u»
do» lr.5e?ri»*ilea tia Camt tâo. a*.
tim falou:

— íí".o e {Wíitel mie dei dia»
spo» a psi»msi*íirç;âo da Comu-
;uí-ío ainda tóo ie lenha dado
um pa«o íliuer. no »ent!do d>
teinusrar o p«*o»l demitido pe-
'.o arbítrio e a prepattneüa da
Ufht. tjite Icima err. ditoonhecer
a nova t;!sia'*ao advinda para
iioaa iwria .tm a promuI^çAo
tis ConaíltuIçSo & car:a tes-dsta

tttmm * •!<*.***? fkemrm.0,
«aã» i»iMí«fi!» (t tetâimtfâfii t M90^ptr 9rtfy**.*»r9:¦'¦»¦» *r*f -***r »^|»*|»»«nE»ij e^r*-^" *f ^mm

«,ff«f#,»V* feAokm tmêmim éo
fsm rmtitjm% ** »*^«* I»5
iwmtm o&fàttio o i»**'«r«*i»* *e S*«
N*» *i «s»r««í« • éo mm
\mmim Si qomt moom o m«
iim *»|ri» • om it$m ümm o
ttutmmem mmãoéê, Vm m*
io» Umt, w#» e *RIR ím*oU 4*.
«*i.iv« Insta m trnmSmt é*
\l*vé.**o m moMAo 4o t»s# wte
mpi«to«la • ««t* P*»*f* <**
««if, rtiüia-it #*«*»» ** pM^Ntt»
,M pw* tomn-H * #*"»*».**. WS»
iiv* «te* «tvrM*e>i * imfotm**
^^, %i,*r*i m »*w «*#* ««vteii*.
ttomtio o Uko 4m mm *mt
mmlm toSo m tmioo «te r»*
mrir* it^eM*4*ite tf* tnoU* t •**
»í«<<«»í* meéMet,bm^»Ut,

Ai# © «NMlítWS. *t*li»n3»i»l«, Ml*
,lrcsiu»;**f* i**-* ubthnm m***o*
Stttm, om* éomm • vi#r«»* éo
p*Ui*w * tte ta»»*** «p«*f* «
•ttM • «twK*« • "iiiee t MM**-
knt, %^t#.*f •90» p*r* • iw»'
«na tte Ntww * * ltml*t»fr». <«w*
ie i*it4i.«» imtnm «***»*» ft*,*r*.
iHina »4«»«r»-tef»tt4 tt«jatiütaa!* *
cuuea. ct}»vi»i»f*(*j»»t»e* Unote* *
Éatd.*», eta -wniiso «te pw« f-1"*
tvqfát*. apr«* P** *** J^*** im'
mm a i»a«er a n*»S« *** • »#*
«í*.*;# te^ft* ^e l«*»e. p*'*** *
lomm oepA imperme, O «ju*
étmttm Sútur t m ott*t»\% e
fwonrti faKiMít «jt»* í» p»t»iriK«
t t&íttOOm ê » *»et*»ãfimm m>
poder «tu* Bk* *»ffc« *»» *»»w»
rufa rs**»£»'tr e (»»t«.pí»i«V'*«*.
NOVA ONDA OB REAÇÃO

Km eowetfiíníli ti» tliv»,l#«*''
IA» Hst*tíe*to Uih»*» P*te MUO.
iSabíJ" tte.t<t«Aite««i uma Uetset»*

da coda «ie pejwuuiiír* ««tira oa
«Vwwrai** pátio®**?*- ptrnJes-
tüo. imiwaník». tteteiiunte tte *eu»
cíitjc* e rr»teíí«*»te á r*««e«ia I**

jeelli.*» inleíia*. Foram pie^ pete
* t*»l«i-t pt»'s'«* derrtu* de a»sl-

(faxinai, tfemtxraia» íonteiemei e
«te de naUar t.*n dscreto ar.l»* \ymm»t tewnoi. ^ur ete* o
lundo o» príí©». cu eonussa. ao --
mentv. que ele* *e defenfiam em |
íilíírdâde. pai» c, Usa lia qua»**
••«•* iitfKa pr«<* em carâler pre.
trenilvo. o «.ue è um ata; urda
E-.pciamo» tamlaem que n4o ha-
j» tSiTO«fa ea «ssüa itiir.eíraçJio
ps!» a Car.a Ma;na tyai*sara-no»
et» diríito. Vatiw cuuo* tsa*
bahadsre* mo*:rini»« an*:o»o«
de ver em lílier.ade oa icui Cum-
pani-.eirat c cos. Iam na rtinte-
graçâo doa m?amo». tal eoma
manda a Conslltulçio rtícm*
promu*i*5da.

. 
"í-j-j y+y ;- • -

K-íg-tr. temenetetnte io »au*l mo. reip8nerfl pete* P ********
Ttortom êoMoi rdn iemeaalet pcrtugwe*. «two r*eia em

laiboo. foitnío o loaderdo /«af«»a

ú tiiftia tcpniute*

Pf«>íet«*r M«te Silva, eaiedraüít»
da Urilw»v4«l*-le Qatttta «^ Cws*
Ha: Rui ><«» G»*»**», calediaiiío
da UrMv»í*tette Oxoko tte P«*i*
tm dr. Dtttalnat* Petelta, advooa*
fa, «*)!,$»> mln}»3t«a «Ia RepitMt.*.

Eleitos o
secretàr

o

ÉliÒ

sec¦ ríhq m
retano e'amara

Ao conitarlo do que ac*n5et*u
na »«»aâo anlertor, a de onlem.
tia Câmara doa Deputado», de*-
tlnada á reatinçao de novo ot-
crutinl» para a eleição do 4." to-
crttaiio da Meaa e dos «up.cn*

Com o escrutínio de ontem completou-se
a composição da Mesa daauela Casa

COMBATE A CARESTIA
VENDEMOS ROUPAS NOVAS E USADAS

RUA TEOTONIO REGADAS 7
TELEFONE 22*6309Esteie reunido, ontem, a comissão le ajuda e pro

itaip dos trabalhadores ia Liglit e portuários
_, . m. j* £„„_•___, conquistaram, o que estilo Inseri*
Centenas de sub-comissoes ja funcionam tos m tcu icxt0t com 0 dirrit0

U * «. «, !.,..,;<.• ri» rvnK»ll-in  Inten- do greve, a anistia e tanto» ou-
nos bairros e locais de traoamo — inien ^» m m vM d0 vm0t QUe
sif icar a luta pela libertação dos trabalha- protesta, nao *e »

LAPA

FESTAS UA CAMPANHA
PRÓ-IMPRENSA POPULAR

. .HOJI. — Conírrrnrla do tlrputadn Maurício Grahol» »obr«* o
trma "Problrma» da Juventude" * rua Prdro Erne*to, 19, 4* 1

maTouVam a"vc« dVpovo. que i Hora* promovida pelo Comlli I)í»Irltal da Zona Portuária. Apó* a
conlotiiin com O ronrerencla *rrá realltado ura ba

ito InJuitHIcàvcl «Ia i DIA 5 - Ftsta artUtlea. a parllt da. 18 hora», no Campo do
Jn.-. nrPSOS  AdoÍO da imprensa POPU- Usao de Pedro dc Carvalho Bra- | Cruidro, orcanltada pelo Comitê Dl.trllal do Itealrnco. Çon.la 

do
dores preSOS «puiu ua yt h „ 

Ari Rotlrlgue» da Costa. Be-1 pro-rama. *how com a participação de de-tacado» elemento» de ra-

lar Grande Concentração no dia £, °Kdii0 Luruli>-, Damaso Barreira i dlo c do teatro, dança», barraqulnha» de prenda», hora» de calou-
Rodrlguea. Joa-

Pela primeira rei depol» da
promulgação da Constituição, e
jà agora em condlçóea inteira-
mento dllcrcnte». vlrto que. no
texto mesmo da Carta Magno
jâ encontra opolo constitucional
para a campanha popular que
orienta e dirige, reuniu-se ontem
¦l Comissão de Ajuda e Pró LI-
bcrtaç&o dos Trabalhadores da
Llght e Portuários, a fim de dar
iim balanço na sua atividade do
ultimo perlodt « traçar novas dl-
rctrlze* para a sua campanha
fundamentai, que é a de abrir
as portas da Penitenciaria ao»
nfitaj lideres operários incorusti-
tuclonalmente privado» de sua
liberdade.
IlEFORÇAR- A ORGANIZAÇÃO
DESDE OS LOCAIS DE TRA-

BALHO
Com a presença de elevado nu-

mero de membros da Comissüo.
homens e mulheres democratas
Ce todas as pro.lssóes e camadas
sociais, de cerca de dez represèn-
tantes de sub-coinlssões de bair-
ro e de locais de trabalho, entre
cias 6Ub-comissóes de diversas
seções do Porto e da Llghct, dos
trabalhadores da fabrica de
"Moveis Drago", e de fabricas
metalúrgicas, o presidente da
Comissão, deputado Batista Neto.
secretariado pelo dr. Milton Lo-
bato. membro da direção e se-
cretario geral da Comissão, deu
por. abertos os trabalhos, dando
A palavra ao secretario.

Analisando as tarefas que a
Comissão vem realizando dentro
do plano traçado pela campa-
nha. o dr. Milton Lobato acen-
tuou o extraordinário apoio mo-
ral e solidariedade financeira
que. através daquele organismo,
o povo e os trabalhadores cario-
»:as tem dado aos lideres prole-
íarlos presos, numa dmeonstra-
r}áo bem clara de que compreen-
riem que lutar pela libertação
daquelas vitimas da reação e das
manobras do capital impcrlalis-
ta em nossa terra é lutar pela
defesa da Democracia e contra
a sujeição econômica em que se
«itióla a nossa Pátria.

Terminando o rápido balanço
dado nos trabalhos da Comissão.

que Jà recebeu «té a da!» de
hoje mais de 150.000 cruzeiros
cm contribuições ixpontanca-
mente levada» pelo povo e pelos
trabalhadores, por melo dc listas,
donativos Individuais e festos
promovidas, tudo para amparar
as famílias dos presos e cerca-
los do máximo de conforto na
Penitenciaria Central, onde Ja

Alvnrcz, Mário
qulm Jo;c do Rego c José Paull-
no Soares. Que ouçam a voz do
povo que protesta contra a v!o-
lação do espirito c do texto da
nos*a lei blslca, que assegurou o
direito dc greve e concedo anis-
tia acs trabalhadores presos por
motivos ligados á campanhas por
suas rch Indicações, c exige a

se encontram detidas ha quase ! Imediata «beri^ 
^'"J»;

três meses, o sccrctarlo-geral ca*; rólcos trabalhadores da Llght e
careceu a ncctssidndc de serem \ do..POrto
reforçadas e aumentadas, multl-
pllcadas mesmo as sub-comlv.õcs
dc bairro e dc locais dc tra-
balho.

— E' preciso — dl-se — que
através dessas sub-comissões o
governo e,os parlamentares que
elaboraram a nossa Constituição,
e afiançaram os direitos que o
nosso povo e os trabalhadores

Bravos, ao Paraná!

O Paraná- revela a compreen-
são dc que a corrida na Campa-
nha Pro Imprensa Popular che-
gou á rela. Por Lsso, acelerou o
ritmo de seu trabalho, c vem
galgando com audácia oj lugares
.¦ue muitos outros Estados ocupa,
vam á sua frente. No mapa on-
tem publicado, os paranaenses
sc avantajarant extraordinária-
mente, atingindo a segunda co-
(ocação, lago abaixo dc Santa
Catarina, que mantém galharda-
mente o poslo dc lider, com um
índice percentual dc 71?o, de no-
vo, após haver dobrado sua cota
Inicial. O Paraná chegou ao se-
gundo lugar com 41.8í'o.

Vários membros das comissões
c sub-comlssõcs participaram das
discussões de assuntos do expe-
tíicnle, levando d direção minu-
clcsas Informações acerca de que
como o povo e o proletariado
vem sentindo c ajudando a cam-
panha, quer cm seu aspecto po-

i lítlco, quer financeiro.
A GRANDE CONCENTRAÇÃO

DEANTE DO PARLAMENTO
Antes de serem encerrados os

trabalhes da reunião usou da pa-
lavra o presidente da Comissão
Prõ-Libertaçâo, Pedro Paulo Vai-
verde, membro das Comissões de
Salários e um dos enze demiti-
dos por sua participação na cam-
panha da "Tabela da Vitória",
que propôs que a Comissão, por
todos os seus membros a ela 11-
gados pelas sub-comis^ões de
bairro c locais dc trabalho, par-
tlclpasse da grande concentração
dos trabalhadores da Llght, mar-
cada para o próximo dia 2, As
17,30 horas, cm frente ao Palácio
Tlradentes, quando será pedida
aos representantes do povo na
Câmara' dos Deputados que fa-
çam respeitar os direitos garan-
tidos na Constituição, provlden-
ciando Junto ao Governo a ime-
cilata liberdade para os sete pre-
sos na Penitenciária.

Discutida a proposta, foi a
mesma aprovada por aclamação,
tendo sido deliberado que cada
representante dc sub-comlssáo
leve o assunto á discussão entre
seus companheiros, e que a dl-
vulgação da concentração do dia
2 se laça por todos os meios pos-
siveis.

Foi deliberada ainda a publi-
cação do Balancete dn Comissão
e Relatório completo de suas atl-
viciados.

tos, cie.
Festa da Primavera, promovida por orna commao de mora-

dore» de Cachambi, 4 rua I»a«lllo de atrito, 67, qoe terá Inicio is I apuradas
1K hora*, constando dc show hora de calouro, barruqulnhas. Jogo».; sultado
rlc. Apó» a festa ao ar livre, haverá um baile popular, na casa I, da
mesma rua e numero.

DIA 13 — Domlnguelra, promovida pela ala moça e velha de
Itcalrngo, na praia de Seprtlba.

Fesla que a Célula "Marcelo Manoel da tx.%'. levará a efeito
no Morro de Sáo Carlos.

 Festa, qne constará de um desafio enlre a Ala dos Velho»
e a Ala do» Moços de Realengo, promovida pela célula "Manoel

Ulbcíro da Silva".

te» de twreiário». em numera
também de quatro — em rirtudí
de nio ter sido alcançada a
maioria exigida pelo Regimento
da Casa — a «<*»i»o de ontem
!n!ciou-*e *em a formulação ce
mullas questões de ordem.

Somente, nn hora destinada A
dlictiuâo da Ala. o* *r*. Rui San-
tos, Rui Almeida. Paulo Sara-
sate e Albcrlco Fraga ocuparam
o microfone por alguns minutos
a fim de pedir esclarecimentos
ao presidente da Câmara «obre
como se desenvolveriam o» tra-
balhos do novo e tiltlmo escru»
tlnlo.

O carpo de 4.* secretário foi
disputado pelo *r. Milton Calre»
dc Brito, da bancada do PCB e
pc!o sr. llugo Carneiro, do PSD.

Pa-snndo-se ft ordem do dia,
começou n ser feita a chamada
e a efetuar-sc a votação, cm ca-
bine lndcvasaável.

Mais tarde, foram contadas 213
cédulas, cm duas urnas, que.

deram o seguinte rc-

vés fcUitífc». f»(K*W!<» ostmmm
%érm 4* SNt*. #.f«*-«»43 tm
VUm A» C*«-#te Hs**jÉffi# y*
PM» «Tíltitoa**» et $mm*m Qm
cá M*U # 3-1**, mofam m
Éêipifit*! Vsí***, f««£44*4#' é» <U>
,„,, n $»-*,. ttl e étmm ée *o>
u»j Pt*****, mm mm$ •*» t»*»
fjh*i*&*>. mé*. A pafeít* i#» (»'
»<«;.*» •» mHàom *wàtmi*% oto
!*&*» ttMMtlitif. •préwb *wi«'
}«» * (ittap.
TOgntBM MU7»AWftT^

0» ft.t,ní.ti»t é* T«»i»i»j ..-íí-
(»>a>firjM* «»*•-..# pw»v» **ftl»fcJ*»íí «1»
tonan, »,**# **«*a #p?i<#i»a» * *p*
fflKStstlf (sw teoan**** em toXot 4*
nmm a. tem omút 0 *Wt, m
pt«t«.* *Ao fotnwiot em f»-*. *
M ttttro 4* 40*.mwo ét orno p#-
rt?«»V. *#* pi. iw re**»»-* d* tmi>
éo. Aurm» ??. 41 * *J òom «**»
tteMioO, fa>?wi «bt*». o?»imm
latm r*w i*íf*. p*** "Ao perktm
*»jtu iwMr m. *» ooSmU •*» *«v**
ts» pia* r«4*«<ní»t ttm l«i * «d
ium poe moom Oto, 1«x»t*s»ií»««
<»»,,», Pe»»»»» *>a o* «jv* ***»*.
«rta • tí-a cnwt prova, li w «'¦
guiti tw»wf*r «MnMMti pM tm
lolmHif. mx»I.*«-«ki d*» <*isp»niVl«
it». t*» taiaIwsKta* **<«m«* * .*»»•
«jt*, t*&9 tom o Iiíwm prt>p»s*a»
4* c«wpio*9*tír a ttttAt, ét Nsí»
dar emi patiww» « tlwttxwu».

PARA O CAMPO OE TA».
RAPAI.

Tt»»***t!i evho ttnéet otoeett*.
tio*, per Iftrm «Mli**tte « «*•»*
<u»>vt'.!«H «St» MUO. «a* taied/ail*
ro» «t» llnivrialtór T«ftKâ ti*
Listataa. %l*ibt At Axtrvtdo Gotaf*.
ftAlitjo «nitut» d* Rrpti(»!«a *
P<t»!o d> !*-*«« Caraça. r»*!rts*a-
l.«» de rtesaer ias«-tf»a<tíswl. Vk<
zenst de taíítlat» da eaewiio ía*sea

.Bifítad.*» dw liWra*. rw ««••*»
f.Utk> Cd llr*nd>. mdico, 9«»'|tfw}J, „,, tdrsSo ao MUI). O ot-
& aew» «fc» r*»v*>. M*t«i«r» /".Líoo'»cíí4 «t>.4ilod» Manha»veta
»dia. pfo[tr*í»x tia Um\vi*id*lf ] ^^^.j^ WMrtf»#tka «astpanH*

ortUa a Uiiiàn .H«t,tfiíí* e a* «ie-
motratia». taaaMitío tte mal* b*»«o
<al*o, «ia ImfuatKtn raaU «k»i«a-
cada ctwira lt»di»» o* aniilaKl»»»
r^MwtiaU e «aitataeriro*. A pn>-
Itsaoto Matia Machado, «nie «âo
! r'»» ..»k.tr.-e te trrn peitado dian*
if «J«* am* algo:**, receite na p«t-
«Jo ot «aaU *o«*w* inudio* c vai
«f »!}hía»-ilda a julgaisenio no
fMtt»ít»o tsH de «ervembro. Corrt
com iwiairmtía que o tjo\**rno vai
mandar par» o carepo «ie mortí éo
TarrafaL twde ainda »« atiacm 54
pifto» poliliít*». wal* algutaa» de*
:rna» de »nillaa*.lMa* que »< ea-
cooiram noa pmldtos do eenU-
wnie.

(-vi è. no ntomeme, a sltua<So
de 1'oituoal.

Oaaairai A:etr»S»i Ama», mcdko;
\moe l)cltja«ii«. p»of«***o* *«»«*«*«•
ir «i* Uni»rt**d»ie «b P««i«*- 1*1*

ns suplentes
fies Bepiití

È
los

MdlMa do Maranhão. c«m 112
?3tos; pa» *¦" sunclntc: Síglre*
do Pacheco, pesicdüia do 1'iaul.

com 108 voto*

j<TtJ*m.

CUBA

Para 4.8 secretário: Hugo Car-
neiro, com 107 votos: Milton Cal-
res dc Brito, cam 82 votos.

Para 1.° suplente: Calado de
Godol, pesscdlsta de Colas, com
147 votos; para 2.° suplente: Fer-
reira Lima, pesscdlsta de Per-
nambuco, com 114 votos; para
3.° suplente: Afonso Matos, pes-

......i» ¦¦ njiwTr-^-uninv—1 '».,W','j»!JW.<»HJr'PWH'J**
r'S < • «*#*¦ -J^o ¦'-:.! "gWj T^i
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. r-^rtvtmn nv íirrnA F. SOLIDARIEDADE AOS TRABALHADORES DA

COMPI.OT CONTRA A C.T.A.L. - O jornal -Hoy". de Hava,-
na publica um inicreuante documento quo demontra o com-
eloi" urdido pelo Federação Americana do Trabalho e «veu»
agentes na America Latina para destruir a CTAL. Figura in-
cluslve cm «eus planos - du o documento - o ««u-imo do
Labaro Pcfia. Udcr da Ccnfederaçfto doa T:abalhado;es da
Cuba. Tal cenuncía provoecu uma violenta rcaçfio entre o*
trabalhadore-t contra oa traidores que pretenaem destruir suas
organtzaçôci de comba:c por mcll.o.cs condições de vida c de
Uabalho. — IPrensa C-nOncntal pela Interprcis)

FRANÇA
MENSAGEM DE PAZ DE STALIN — O Bureau

Político do Partido Comunista Francês
aplaudiu as recentes declarações de Stalin.
apreicntanto-as como "uma verdadeira
mensagem de paz" que velo acalmar cen-
tenas de milhões de pcsioas que £0 acha-
vam alarmadas "pela campanha de des-
ossos ego ultimamento registrada". —
(A. P.)

POLÔNIA
TRÁGICA BURLA AOS POLONESES - A "Tribuna" de Kato-

wiec. referindo-se ao exército de Anders. lembra que náo foi
permitido ao3 soldados poloneses regresiar á pairla com as
suas armas. a;:esar de terem pleno direito de íazô-lo. Evi-
tou--c. também, qualquer tcniativa de contacto ent-e os re-
presentantes do exército naclcnal e as praças Oo exe:cito íac-
cio.,0 ora na Inglaterra. O plebkcito foi uma trágica buna
impocta aos solciado., poloneses r.o oeste. Os ingleses — pr.w-
segue o Ji-mal — laziam e íazem tudo para lechar ao» mut-
los i-oldatios o caminho de regresso c procu.am erguer entra
a emigração c a pátria u;n muro Intransponível de animoslca-
de. As maquinações Cz Eor. Andeis c ;eus protetores brita-
nicoô fizeram com que o exército dc Anders se conveitcse-
num grave loco de inquietação na Europa. As notas promu-
sorlas do falido governo de Londres maculam o nome da Po-
lonla e são símbolos doa aventureiros íascLtas. Coriòtata
também o jornal q^e a desmoblllzaçâo lol simulaüa, poU;, na
realidade, o chamado Corpo Transitório tornou-se, simples-
mente, numa Legião Est.angclra au serviço da (jrà-Bretanha.
E ccr.tinua: "Oo doísos pai.icios eitão se tiaiv.íormando em
ca;;ungas oisalariaüos de uma potência estrangeira. Uma nova
Legião Estrangeiia trabalhando paia lins ooio-os e noct.. ft
PolôniaI Picitnciamo-, estupelatoó, o 2.° ato da tragédia. Tra-
gedla de centenas ce milhares de homenj, cuja vida, capacl-
dade e trabalho são tão neccisailos â pátria. Homens que lu-
ta:am p2la lloerdade tia Polônia e do mundo e que, por e-sa.
líbe:tíaúe, verteram seu tangue, r.ão podem consti-ulr uma
Legião Estrangeira, cuja miàòão í.erft a de levar o cativeiro e a
morte nos outroj p^vos." O jornal termina espetando que o
governo cia Unidaae Macional laça tudo no seu alcance para
ajudar os soldados poloneses a regre^ar à pátria. — •PM')

L1GHT
PORTuÀrÍos"pRESÕs continua recebendo donativos recolhidos entre o proletariado e elementos
de outras classes sociais, numa demonstração de que o povo náo se esquece dos seus lideres Ainda
ontem esteve cm nossa redação uma comissão constituída dos trabalhadores Manoel Vieira ãe Sou-
za, José Tavares da Silva Filho, Jcúo Tenorio de Araújo e Alfredo Figueiredo Filho, todos da 3.» Sec-
ção do Tráfego da Llght, que fizeram entrega da importância de Cr$ 1.797.00 arrecadados entre os
companheiros da secção, e da importância de Cr$ 220.00, angariados entre os trabalhadores da
Casa de Carros. No clichê, os trabalhadores da Llght quando entregavam a um nosso repórter o do-
nativo destinado aos trabalhadores presos.I

i " ja -y o o ' 
jftÁ /»JS ' ^Otf ^ maior espetáculo documental do

iTiiiírtiiiimaTminin!- ^ 
^^ ^ ?rande mctragcm que t,xn para a Historia

2SÍ00 WVWWÍ dtV <pJWM/l<Ct/ ...„ * formacno de uma nova consciência democrática do
s m a . a.ms./2*A*%A^ nrol-^tariado e do povo brasileiro, desde a fundarão de
ÍW^#«W<v^ WUiyWfr Pr0'-tar'ac°; Parrid;, cm 1922. até a atualidade.

PORTUGAL
?." CONGRESSO DO P. C. PORTUGUÊS — Begundo informa o

jcrnal "Avante", órgão central do Partido Comunista Poitu-
gues, realizou-te há pouco o 2.° Congresso ilegal daquele Par-
tido. Comenta o Jornal — que circula clandestinamente no
pais — que tal fato, por si mesmo, representa uma grande vi-
torla política e uma comprovação do desenvolvimento e do
amadurecimento de seus membros. "O Congresso — realiza-
do nas mais duras condições de ilegalidade — analisou a si-
tuação nacional e internacional, o trabalho do Partido nos úl-
timos 2 anos e melo, as suai grandes vitorias e os seus lnsuoes-
sos. aprovou a linha política e a atuação do Comitê Central
e definiu a orientação para o trabalho fujurc. Seus informes,
uma vez publicados, constituirão um gula de ação para totíos
os militantes", acrescenta. "O 2.° Congresso Ilegal terá im-
portantes repercussões no movimento nacional antl-fasclsta,
ca vida do Partido e na própria sorte do povo português. To-
dos os seus trabalhos feram dominados pela idéia da defesa
dos Interesses nacionais, pela idéia cia unidade e da luta. Cons-
ciente de tuas responsabilidades, o Partido aponta â nação r>
Justo caminho para o derrubamento do fascLmo". conclui o
jornal. — (Enpecial para a Interpress)

SOVIÉTICA

/

SOB A TUTELA DO VATICANO - A TASS anunciou que existe»
r.o momento "uma intensa atividade por parte dos circulo- do
Vaticano visando a união de treias as forças conservadoras o
reacionária:." tía Itália. "Toda a maquina'Ia da Igreja C~tó-
lica". diz aquela agencia, está sendo matía num esforço ten-
dente a formar uma maioria conservadora na A sembléia
Constituinte, f.ob a liderança do Partido Cristão Democrático.
— (A, P.)
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